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Q  GLOBO 


Festival  de  Brasília 
reúne  13  longas 


A  mostra  ‘BR-8Q’  acontece  simultaneamente  em  nove  Estados 


dora  geral  do  Festival. 

0  simpósio,  aliás,  promete  ser 
a  grande  estrela  do  evento.  De* 
Com  a  exibição  de  “Limite”,  pois  do  vexame  do  ex-secretário 
de  Mario  Peixoto,  hoje  à  noite  Ipojuca  Pontes,  que  ano  passado 
no  Teatro  Nacional  de  Brasília,  não  compareceu  ao  Festival, 

estará  aberto  o  primeiro  festival  Rouanet  não  só  participará  do 
de  cinema  brasileiro  do  ano.  Na  debate  como  também  estará  hoje 
prática,  o  24°  Festival  de  Bra-  na  abertura.  Já  o  Presidente 
sília  começa  mesmo  amanhã,  Fernando  Collor  recusou  todos 
com  a  exibição  do  primeiro  lon-  os  convites, 
ga  em  competição.  Sua  excelên-  O  que  não  vai  faltar  é  bate-bo- 
cia,  o  candidato”.  Para  quem  ca.  Além  do  simpósio,  serão  rea- 
anunciava  a  morte  do  cinema  lizados  debates  sobre  os  filmes 
brasileiro,  foi  uma  surpresa  a  concorrentes.  Uma  das  discus- 
inscrição  de  13  longa-metragens  sões  mais  agitadas  deverá  ser  a 
para  a  seleção  de  Brasília.  O  19°  do  documentário  “Rádio  Auri- 
Festival  de  Gramado,  a  ser  reali-  verde”,  de  Silvio  Back.  Com 
zadò  de  5  a  10  de  agosto,  também  imagens  e  sons  inéditos  da  rádio 
recebeu  o  mesmo  número  de  ins-  clandestina  da  Força  Expedicio- 
critos  —  são  quase  os  mesmos,  nãria  Brasileira,  o  filme  traça 
tanto  que  Gramàdo  só  anuncia  um  painel  da  atuação  do  Brasil 
sua  seleção  depois  da  premiação  na  Segunda  Guerra.  A  exemplo 
de  Brasília.  Além  dds  seis  lon-  da  manifestação  contra  o  filme 
gas,  12  médias  e  curtas-metra-  feita  em  Curitiba,  ex-pracinhas 
gens  estarão  disputando  os  Can-  estão  telefonando  insistentemen- 
dangos.  te  para  a  organização  do  Festi- 

—  Ano  passado  tivemos  ape-  vai,  condenando  a  inclusão  do 
nas  sete  longas  inscritos,  para  longa. 

escolher, seis.  Mesmo  assim,  este  Assim,  a  abertura  do  calendá- 
ano  nos  concentramos  nos  deba-  rio  cinematográfico  nacional 
tes  sobre  o  cinema  nacional.  O  promete  polêmicas  que,  com  a 
Secretário  de  Cultura  Sérgio  certeza  da  realização  de  Graraa- 
Paulo  Rouanèt  já  confirmou  sua  do  —  e  se  Natal  confirmar  seu 
presença  no  simpósio  “Cinema  festival  deste  ano  — ,  devem  du- 
brasileiro,  urgente”  —  afirma  rar  e  agitar  a  crise  na  cultura 
Maria  Luiza  Dornas,  coordena-  nacional  até  o  fim  do  ano. 


EOUARDO  MAGALHÃES 


SHEILA  KAPLAN 


Não  é  por  acaso  que  o  título  da 
exposição  lembra  nome  de  estra¬ 
da.  O  objetivo  de  "BR  80  —  Pin¬ 
tura  Brasil  Década  80”  —  con¬ 
junto  de  nove  exposições  que 
acontecem  simultaneamente  em 
diferentes  Estados,  com  organi¬ 
zação  e  patrocínio  do  Instituto 
Cultural  Itaú  —  é  sinalizar  os 
caminhos  da  pintura  brasileira 
nos  ános  80.  Â  mostra  carioca, 
que  começa,  hoje  na  Casa  Fran¬ 
ça-Brasil,  reúne  26  obras  de  oito 
artistas:  Beatriz  Milhazes,  Chico 
Cunha,  Cristina  Canale,  Daniel 
Senise,  Jorge  Duarte,  Luiz  Zerbi- 
ni,  Victor  Arruda  e  Jorge  Guinle 

—  este  falecido  em  1987. 

—  Todos  emergiram  nos  anos 
80.  Alguns,  como  Jorginho  Guin- 
ie  e  Victor  Arruda,  já  tinham 
realizado  exposições  antes,  mas 
foi  na  década  passada  que  seus 
trabalhos  se  firmaram.  Procura¬ 
mos  também  captar  o  processo 
de  maturação  de  cada  artista,  do 
início  até  a  elaboração  de  uma 
linguagem  própria  —  diz  Frede¬ 
rico  Morais,  curador  geral  do 
evento  e  da  exposição  do  Rio. 

Coiisultor  do  fiistituto  Cultu¬ 
ral  Itaú  há  três  anos,  Frederico 
explica  que  “BR  80”  integra-se 
a  outros  projetos  do  órgão,  como 
um  banco  de  dados  cujo  primei¬ 
ro  módulo  abrange  a  pintura  no 
Brasil  nos  séculos  XIX  e  XX.  O 
banco  já  dispõe  de  informações 

—  acessíveis  a  todos  —  sobre 
três  mil  artistas.  Como  as  ima¬ 
gens  eletronicamente  processa¬ 
das  podem  ser  projetadas  em  te¬ 
la  grande,  o  Instituto  pretende 
-montar  programasc  ue  ■  vão  cir¬ 
cular  por  todo  o  País,  entre  eles 
uma  mostra  informatizada  com 
as  exposições  da  “BR  80”. 

—  Como  o  banco  de  dados  se 
ocupa  no  momento  da  pintura, 
concentramos  a  mostra  nessa 
área,  mesmo  sabendo  que  a  dé¬ 
cada  de  80  não  se  restringiu  a 
ela.  Mas,  indiscutivelmente,  a 
pintura  foi  á  linguagem  dos  anos 
80.  Aqui  e  no  exterior,  houve  a 
retomada  da  figura,  da  cor  e  de 


de  cada  artista.  O  meio  fica  se¬ 
cundário  —  aposta  Beatriz, 

Na  quinta-feira,  às  18  horas, 
começa  o  ciclo  de  depoimentos 
que  acompanha  a  “BR  80”.  Bea¬ 
triz  Milhazes  e  Daniel  Senise  se¬ 
rão  os  primeiros,  tendo  Frederi¬ 
co  Morais  como  moderador.  Em 
seguida,  participam  Victor  Arru¬ 
da,  Chico  Cünhà  e  o  moderador 
Marcus  Lontra  (dia  9);  Luiz  Zer- 
biiti,  Cristina  Canale  e  o  mode¬ 
rador  Fernando  Cocchiarale  (dia 
11);  Jorge  Duarte,  Marco  Rodri¬ 
gues  e  o  moderador  Reynaldo 
Roeis  Jr.  (dia  16);  e  dia  18,  às 
17h30m,  haverá  projeção  do  ví¬ 
deo  “Tela  sem  tinta”,  de  Malu  de 
Martino,  seguido  de  debate  com 
Thomas  Cohn,  Ricardo  Basbaum 
e  Márcio  Doctors,  sempre  com 
entrada  franca. 


uma  gestualidade  mais  dinâmi¬ 
ca  —  conta  o  curadbiv  > 

Além  do  Rio,  a  “BR  80”  rea¬ 
liza  em  São  Paplp,  Brasília, 
Goiânia,  Campo  Grande,  Belo 
Horizonte,  Vitoria,  Porto  Alegre 
e  Fortaleza,  cada  exposição  com 
curador  da  própria  Tegiaó. 

>«**  O  interesse  —  lemfe  Fre¬ 
derico  —  é  o  levantamento  de 
artistas  destas  regiôès,  e.  nâo  de 
uma  temática  regional.  :  .  j 

Com  exceção  de  Victor  Arru¬ 
da,  todos  os  integrantes;  da  mos¬ 
tra  na  Casà  França-Brasil  parti¬ 
ciparam  de  “Comq  váí  você, 
geração  80”,  exposição-marco 
realizada  no  Parque  Lage.j  em 
1984.  Como  escreveu  Frederico 
no  catálogo  da  “BR  80”,  esta 
mostra,  de  que  tomaram  parte 


123  .artistas,  “gerou  o  conceito 
(melhor  seria  dizer  a  grifife)  Ge¬ 
ração  80”. 

—  Havia  todo  tipo  de  artista, 
gente  que  tinha  entrado  para  a 
Escola  de'  Artes  Visuais  na  vés¬ 
pera  e  gente  que  já  tinha  anos  de 
trabalho  —  observa  a  artista 
Beatriz  Milhazes. 

. Para  Victor  Arruda,-  %  emer¬ 
gência  da  “Geração  80"  repre¬ 
sentou  uma  “explosão”,  espe¬ 
cialmente  em  relação  ao 
mercado  de  arte,  encolhido  na 
década  de  70. 

—  A  volta  da  pintura  foi  uma 
respiração  do  prazer  —  define 
Victor. 

E  os  anos  90,  para  que  linhas 
apontam? 

—  Agora,  vale  a  singularidade 


A  PROGRAMAÇAO 


Longas  em  competição  24°  Festival 
do  Cinema  Brasileiro  em  Brasília. 

■Dia  3:  “Sua  excelência,  o  candida¬ 
to”,  de  Ricardo  Pinto  e  Silva,  com 
exibição  hors  concours  de  “ABC  da 
greve”,  de  Leon  Hirszman. 

BDia  -4:  “Ameríndia”,  de  ■  Conrado- 
Beming. 

■Dia  5:  “Vai  trabalhar  vagabundo 
n  —  A  volta”,  de  Hugo  Carvana. 
■Dia  6:  “Rádio  Auriverde",  de  Silvio 
Back. 

■Dia  7:  “O  corpo”,  de  José  Antônio 
Garcia. 

■Dia  8:  “Matou  a  família  e  foi  ao 
cinema",  de  Neville  DAlmeida. 

■Dia  9:  Cerimônia  de  entrega  dos 
prêmios,  após  a  exibição  hors  con- 
cours  de  “República  dos  axyos”,  de 
Carlos  dei  Pino. 


‘Rádio  AUriverde”,  de  Silvio  Back 


Xororó  faz  festa  ‘pós-sertaneja’ 
para  lançar  disco  dos  filhos 


Teatro/crítica 


■  O  CASTELO  OE  HOLSTEBRO 

Pobreza  amadorística 


nhado  no  Glaucio  Gill  seria  o 
resultado  de  um  longo  período 
durante  o  qual  Varley  amontoou 
pedaços  disto  e  daquilo,  depois 
do  que  Eugênio  Barba  teria  dado 
aos  cães  e  conseguido  o  toque-de 
mestre  que  transformaria  tudo 
em  obra  de  arte.  Ledo  engano. 
Frases  presunçosas  são  incluí¬ 
das  no  programa  para  tentar 
emprestar  importância  à  vacui¬ 
dade  do  todo.  Diz  Barba  coisas 
como  “‘O  Castelo  de  Holstebro’  é 
feito  para  espectadores  que  de¬ 
vem  intervir  para  compreender 
cada  um  sua  própria  historia” 
ou  é  construído  com  refugos, 
com  fragmentos  de  outros  espe¬ 
táculos  que  permaneceram  vivos 
no  corpo  cênico  de  uma  atriz.  E 
o  fruto  de  uína  série  de  naufrá¬ 
gios  voluntários  que  afundaram 
o  conjunto,  deixando  a  atriz  soli¬ 
tária”.  A  verdade,  no  entanto,  é 
que  esse  "Castelo”  não  é  nada, 
não  contém  nada,  não  transmite 
nada,  e  tampouco  a  suposta  atriz 
tem  a  capacidade  de  transmitir  o 
que  quer  que  seja. 

Na  produção,  assim  como  no 
texto  e  na  interpretação,  é  a  po¬ 
breza  amadorística  que  se  apre¬ 
senta  em  lugar  de  uma  pretensa 
austeridade:  a  tudo  falta  a  di¬ 
mensão  teatral,  tudo  tem  ar  de 
emergência,  mais  do  que  de  im¬ 
proviso. 

“  “O  Castelo  de  Holstebro”  não 
pode  ser  levado  a  sério  e  é  cons¬ 
trangedor  verificar  que  a  isto 
anda  reduzido  o  mito  do  Odin 
Teatret;  o  Terceiro  Mundo  já 
não  é  mais  aquele;  nós  já  sabe¬ 
mos  distinguir  quando  ó  rei  está 
nu.  No  presente  caso,  aliás  deu 
para  perceber  que  ele  nem  se- 
quer  compareceu  ao  desfile. 


BARBARA  HELIODORA 


Precedido  de  fama  e  prestígio 
que  o  situaria  entre  os  grandes 
mitos  teatrais  do  século  XX,  em 
seu  primeiro  espetáculo  no  Tea¬ 
tro  Glaucio  Gill  o  Odin  Teatret 
de  Eugênio  Barba  apresentou 
uma  moça  destituída  de  talento 
e  tecnicamente  incompetente, 
que  não  ousamos  chamar  de 
atriz,  que  hesita  entre  tartamu- 
deios  e  guinchos  de  garganta  na 
inexpressiva  apresentação  de 
um  texto  confuso  é  gratuito,  ao 
qual  procuraram  dar  ares  de  im¬ 
portância  com  uma  colcha  de  re¬ 
talhos  de  citações  de  grandes  no¬ 
mes. 

Só  há  duas  explicações  possí¬ 
veis  para  a  apresentação  de 
“The  Castle  of  Holstebro”,  tal 
como  ele  foi  apresentado  no 
Glaucio  Gill:  ou  está  havendo 
uma  grave  reincidência,  na  Eu¬ 
ropa,  da  convicção  de  que  là 
bas,  no  Terceiro  Mundo,  os  nati¬ 
vos  são  capazes  de  ser  deslum¬ 
brados  por  qualquer  tolice  que 
os  europeus  nos  queiram  impin¬ 
gir  (não  sendo  proprio  para  con¬ 
sumo  entre  eles)  ou,  então  o  gru-. 

So  de  Barba  atingiu  um  tal  mvel 
e  auto-ehdeusamento  que  já 
perdeu  a  capacidade  de  autocrí¬ 
tica  e  não  percebe  que  as  boba¬ 
gens  da  senhora  Julia  Varley 
não  são  admissíveis  como  espe¬ 
táculo.  Vai  uma  grande  diferen¬ 
ça  entre  o  simples  e  o  simplório, 
entre  o  austero  e  o  indigente. 
Aparentemente,  yra  dos  métodos 
de  trabalho  (???)  do  Odin  Teatret 
é  deixar  livres  os  seus  integran¬ 
tes  que  queiram  fazer  “uma  pes- 
quisa”,  e  o  desmando  testemu¬ 


que  faz  covers  de  Lynnard  Skin- 
ner,  Eagles  e  Dire  Straits  em  rit¬ 
mo  country.  O  ponto  alto  do 
show  foi  uma  versão  de  “Imagi¬ 
ne”  em  que  Feio  justificou  o  ape¬ 
lido  relinchando  e  pedindo  para 
o  Presidente  da  gravadora,  José 
Pântano,  bater  palmas.  A  dupla 
foi  bem  digerida  pela  platéia  e 
mostrou  fome  de  público:  Feio  e 
Mau  tocaram  por  quase  duaslio- 


Uma  câmera  de  vídeo  de  últi¬ 
ma  geracao  na  mão  e  um  chapéu 
de  cauboi  na  cabeca.  Botinas  Ze- 
bu  para  pisar  nos  aceleradores 
de  caminhonetes  Pontiac  ou 
Mercedes  de  cores  berrantes.  O 
“pós-sertanejo”  se  reuniu  no  sá¬ 
bado,  com  seu  sotaque  e  suas  ja¬ 
quetas  de  couro  franjado,  para 
conhecer  o  mais  novo  produto 
do  gênero:  os  caipiras  infantis. 
Sandy  e  Júnior,  de  7  e  9  anos, 
formam  a  mais  nova  dupla  ser¬ 
taneja  dá  pracinha.  E  têm  o  aval 
genetico  dos  campeões  Chitãozi- 
nho  e  Xororó,  A  gravadora  Poly- 
Oram  —  que  já  tem  contrato 
eom  os  caipiras  precoces  há  um 
ano  —  montou  o  circo  num  ha- 
ras  perto  de  Campinas:  mil  litros 
de  chope  e  700  quilos  de  carne 
para  festejar  “Aniversário  do  ta¬ 
tu”,  primeiro  disco  dos  filhos  de 
Xororó.  A  minidupla  mandou 
ver.  Cantou,  brincou  com  o  pú¬ 
blico  e  deu  ehtrevistas.  Movidos 
a  bombom  o  colo  dos  pais. 

Os  ônibus  com  os  convidados 
da  gravadora  começaram  a  che¬ 
gar  ao  meio-dia,  A  recepção  era 
feita  jpelo  dono  do  haras,  o  em¬ 
presário  Claudemir  Siqueira, 
usando  chapéu  e  botina.  Mas  ele, 
e  quase  toda  a  platéia  de  400  pes¬ 
soas,  negava  o  rótulo  de  “caipi¬ 
ra”.  Para  os  novos  roceiros,  a 
palavra  certa  é  “romântico”: 

—  Não  sou  caipira.  Sou  ro¬ 
mântico.  Fico  em  São  Paulo  a  se- 


—  Nós  tocamos  country  há  15 
anos.  E  agora  há  essa  moda  toda 
em  volta  da  música  sertaneja. 
Vamos  aproveitar  também  — 
afirmou  Roberto  Gomes,  o  Mau. 

Depois  de  anunciados  pelos 
borizinhos  Feio  e  Mau  como  o 
sucesso  sertanejo  do  futuro, 
Sandy  e  Júnior  subiram  no  pal¬ 
co  tiara  40  minutos  de  play 
back.  Sandy,  afinada,  puxava  o 
irmão  nas  canções  do  disco.  To¬ 
das  com  letras  infantis  e  a  maio¬ 
ria  assinadas  por  Xororó  e 
Noely.  Os  pais  admitem  que  é 
mais  difícil  fazer  a  duplinna  fi¬ 
car  quieta  para  entrevistas  do 
que  compor  as  músicas  de  “Ani¬ 
versário  do  tatu”,  como  explica 
Xororó: 

—  O  disco  está  bem  bonitinho. 
Fiz  algumas  músicas  em  cinco 
minutos,  caso  de  “Lambama- 
nia”.  O  Júnior  sempre  gostou  de 
cantar,  adora  o  Roupa  Nqva.  Á 
Sandy  gosta' dos  New  Kids  On 
The  Block.  Espero  que  eles  con¬ 
tinuem  tirando  boas  notas  na  es¬ 
cola.  A  carreira  artística  não  po¬ 
de  atrapalhar. 


Xororó  e  Noely  chegam  à  festa  com  os  , filhos,  a  dupla  Sandy  &  Júnior 


mesmo:  atraia  suspiros  de  meni- 
ninhas  do  tamanho  dele.  Tímido, 
Júnior  pedia  a  Osni  —  um  gi¬ 
gante  que  acumula  as  funções  de 
eippresário,  segurança  e  babá  — 
para  afastar  as  pequenas  e  afoi¬ 
tais  tietes: 

?—  Ele  é  lindinho!  Tem  o  cabe- 
ltf  igual  ao  do  pai.  Tomara  que 
eü  ganhe  o  disco  disse  Marí- 
lia  Scatena,  de  11  anos. 

*0  churrasco  ainda  estava  sen¬ 
do  servido  quando  Chitãozinho 
'chegou,  abraçou  o  irmão  e  apre¬ 
sentou  um  aperitivo  musical  pa¬ 
ira  a  turma:  a  dupla  Feio  e  Mau, 


mana  inteira,  só  venho  para  çá 
aos  sábados.  Em  casa  eu  gosto 
de  ouvir  as  duplas,  que  não  po¬ 
dem  set  chamadas  de  caipirâs. 
Sou  um  urbano  romântico!  W 
definiu  o  empresário  Claudlá* 
mir.  'A. 

O  primeiro  astro  da  festa  dos 
românticos  urbanos  chegou  ,às 
13h.  Numa  caminhonte  Pontiaó 
importada,  Xororó  carregava  à 
mulher  Noely  e  os  filhos  Sandy  e . 
.Júnior.  Júnior,  com  o  mesftio 
corte  de  cabelo  do  pai  —  mistura 
de  roqueiro  dom  jogador  de  ftiteí 
boi  —  mostrava  que  é  precoce 


MPB  em  noite  de  prêmios  e  ‘black-tie’ 


Melhor  Cantora  na.  Categoria 
Canção  Popular  com  o  LP  “Doce 
pecado”,  lançado  em  janeiro  des- 

te  ano  (a  cantora  não  lançou  LP  .  ,• 

em  1990).  Na  mesma  categoria, 

os  concorrentes  ao  prêmio  de  lálg  £ 

Revelação  Masculina  são  os  des- 
conhecidos  Josemar,  Marcelo 
Aguiar  e  Miguel  Carlos  (na  femi- 
nina,  não  ha  indicadas). 

Ironias  à  parte,  a  categoria  '! 

MPB  rnnçnera  Maria  Refhânin.  V 

https://acervo.oglobo.globo.com/?service=printPagina&imagemPrint=https%3A%2F%2Fduyt0k3aayxim.cloudfront.net%2FPDFs_XMLs_paginas, 


Carlos  Augusto  Strazzer  *—  mes¬ 
tres  de  cerimônia  da  festa  —  en¬ 
tregarão  os  prêmios  e  apresenta¬ 
rão  alguns  textos  de  Hermínio 
Bello  de  Carvalho,  autor  do  ro¬ 
teiro  do  espetáculo. 


nomeados  por  um  júri  de  21  pes¬ 
soas,  composto  por  jornalistas, 
artistas  e  produtores.  Esse  eclé¬ 
tico  júri  ouviu,  segundo  os  orga¬ 
nizadores,  toda  a  produção  fono- 
gráfica  do  ano  passado,  dando 
notas  de  zero  a  àez.  Essas  notas 
foram  armazenadas  em  compu¬ 
tador,  do  qual  tirou-se  a  lista  de 
finalistas.  Os  vencedores,  pórém, 
serão  conhecidos  somente  hoje. 


MAURO  FERREIRA 


Como  de  hábito,  (quase)  nin¬ 
guém  ficou  de  fora.  O  4°  Prêmio 
Sharp  de  Música  Será  entregue 
hoje,  às  21h,  no  Teatro  do  Hotel 
Nacional,  numa  cerimônia 
black-tie  exclusiva  para  im¬ 
prensa  e  convidados.  A  homena¬ 
geada  deste  ano  é  Eiizeth  Cardo- 


Mais  de  cem  artistas  concor¬ 
rem  aos  prêmios  nas  oategoria 
MPB,  Canção  Popular  —  um  eu¬ 
femismo  para  música  brega  -- 

Pnn/7?npV  Párirvrtal  Ramhd  Tnc. 
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ou.  jrffia  leunuíu  a  JUiviua,  u 

cantor  Emílio  Santiago  entoará 
alguns  sucessos  da  intérprete,, 
na  companhia  do  tecladista  Cé- 
saf  Camargo  Mariano.  Os  atores 
Nèy  Latorraca,  Diogo  Vilela  e 


trumental,  Clássico,  Infantil  e 
Trilha  Sonora.  Há  também  mna 
categoria  denominada  "espe¬ 
cial”,  na, qual  são  premiados  a 
Música  w  Ano  e  o  Melhor  Proje¬ 
to  Visual.  Os  indicados  foram 


A  tal  lista  de  finalistas  indica 
que  o  corpo  de  jurados  não  deve 
ter  analisado  os  concorrentes 
com  o  rigor  da  informática.  Os 
prêmio&Tsão  relativos  ao  ano  de 
1990,  mas  Rosana  concorre  como 


A  intérprete  concorre  ao  prêmio 
de  Melhor  Cantora,  ao  lado  de 
Gal  Costa  e  Leny  Andrade,  e  seu 
último  trabalho,  “Maria  Bethá- 
nia  25  anoflv,  é  um  dos  indicados 
ao  prêmio  de  Melhor  Disco. 
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Segunda-feira,  3  de  maio  de  1999 


O  GLOBO 


SEGUNDO  CADERN03 


HILDEGARD 

ANGEL 


MARAVILHA  a  expofcurso 
Casa  +  Cor  +  Luz,  do  Rio 
Design  Center.  Quem  não 
entende  bem  o  que  fazer 
com  a  luz  em  casa,  sai  de 
lá  sacando  tudo.  Os 
ambientes  são  muito  bem 
decorados  e  iluminados  e, 
pra  quem  quer  ir  fundo, 
tem  cursos  de  Percepção, 
Cores,  Planejamento, 
Revestimento,  Iluminação, 
Complementos  — 
cozinha,  banheiro  etc., 
com  apoio  didático  de 
slides  e  vídeos 
Informações,  teL  (021) 
540-0700...  Jorginho  Guinle 
deixou  o  Praia  Guinle  — 
está  morando  na  Gávea, 
com  os  filhos  Georgeana  e 
GabrieL 


O  equilíbrio  delicado  dos  helicópteros  da  PF 


Fotos  de  Marcos  Ramos 


CLAUDIA  COSTIN,  secretária  de  Administração,  Wanda  Engel,  de  Ação  Social,  e  a  jornalista  Miriam 
Leitão  empunham  os  "oscars”  de  Mulheres  do  Ano  conferidos  pelo  Conselho  Nacional  de  Mulheres, 
que  também  homenageou,  na  Academia  Brasileira  de  Letras,  Celuta  Ramalho,  Dorée  Camargo, 
Esther  Kullock,  Marina  Silva,  Marionela  Gusmão,  Sonia  Correia  e  Mareia  Haydée.  Parabéns!... 


paratodos 


•  O  ESPLANADA  GRILL,  na  sexta,  parecia 
um  clube  —  como  sempre,  aliás.  Homens, 
estavam  o  Bode  (Antonio  José  Carneiro),  o 
Bocão  (Roberto  Vianna  Pinto),  o  Ronaldo 
César  Coelho,  o  Luís  Velloso,  o  Luís  Borgeth. 
Mulheres,  tinha  Yara  Andrade,  Marlene  Ro¬ 
drigues,  Terezinha  Pittigliani  e  Evinha  Mon¬ 
teiro  de  Carvalho  almoçando  com  Vania  Ba- 
din,  que  não  faz  mais  parte  do  Clube  das 
Luluzinhas.  Estará  Vania  fundando  uma  dis¬ 
sidência?  Afinal,  se  até  o  futebol  do  Fia  sur¬ 
giu  como  dissidência  do  Flu,  por  que  não  o 
Lulu  II?  Mas  o  melhor  mesmo,  queridas  Ze- 
fa,  Vania,  Gilda,  será  vocês  fazerem  as  pa¬ 
zes.  Afinal,  depois  a  gente  morre  e  vamos 
todas  para  o  mesmo  lugar...  o  Céu,  né?.„ 

•  E  MAIS:  Helena  Gondim  e  Rosinha  Fernan¬ 
des,  em  almoço  de  aniversário  para  Titá 
Burlamaqui;  Sherry  Korn  com  amigas  louras 
bem  tchan;  em  mesa  de  fundo,  Flavia  Vas- 
concellos,  filha  da  Cléa  Dalva  Farias;  e  a  me¬ 
lhor  parte:  a  secretária  Claudia  Costin,  com 
um  casal  e  Israel  Klabin,  que  não  me  reco¬ 
nheceu.  Será  que  rejuvenesci?  Ou  envelhe¬ 
ci?  O  que  vocês  acham?... 

•  DO  ALMOÇO,  a  Secretária  de  Administra¬ 
ção  foi  para  a  ABL,  onde  recebeu,  o  “oscar” 
do  Conselho  Nacional  de  Mulheres,  como 
uma  das  Dez  Mulheres  do  Ano... 

•  A  PICANHA  do  Esplanada  continua  aque¬ 
la  delícia  que  distingue  a  casa.  Já  o  pão  de 
queijo  nào  estava  nos  melhores  dias... 

•  O  MINISTRO  DA  JUSTIÇA,  Renan  Calhei- 

ros,  está  com  um  problemaço  à  vista.  O  Mi¬ 
nistério  Público  Federal  deu  parecer  favorá¬ 
vel  à  concessão  de  mandado  de  segurança 
suspendendo  a  licitação  da  compra  de  seis 
helicópteros  pela  Polícia  Rodoviária  Fede¬ 
ral,  subordinada  ao  ministério.  A  empresa 
que  venceu  a  licitação,  no  fim  do  ano  pas¬ 
sado,  Líder  Táxi  Aéreo,  segundo  o  MPF,  não 
cumpriu  requisitos  exigidos  no  edital.  Mas 
a  Polícia  Rodoviária,  que  já  recebeu  os  he¬ 
licópteros,  está  até  voando  com  um!  Se  o 
juiz  da  3a  Vara  Federal,  Sebastião  Fagundes, 
acompanhar  o  parecer  do  MPF  anulando  a 
licitação,  fazer  o  quê?  Dar  um  lustre  nas  ae¬ 
ronaves  e  devolvê-las?... 

•  É  MODA  entre  os  decoradores  o  karaokê 
cultural  eletrônico.  Eles  se  reúnem  e  se  di¬ 
vertem  horrores  repondendo  a  questões 
que  vão  de  filósofos  do  século  XVIII  aos 
afluentes  do  rio  Amazonas.  Em  casa  do  Ed¬ 
gar  Moura  Brasil,  sempre  aos  sábados... 


•  CANTOS  DO  RIO,  que  Joyce  apresenta 
na  TVE,  em  rede,  está  com  boa  au¬ 
diência:  5,61  pontos...  •  FECHADO  na 
Bienal:  a  Irmãos  Vitale,  de  Fernando  Vi- 
tale,  passa  a  distribuir  os  songbooks 
de  Almir  Chediak,  editados  pela  Lu- 
miar...  •  AGILDO  RIBEIRO  emplacou 
tanto  no  Zorra  Total  que  querem  mul¬ 
tiplicar  seu  quadro  por  dois.  Sua  vida 
mudou.  Voltou  a  sentir  o  sweet  taste 
do  sucesso...  •  ENTRE  OS  homenagea¬ 
dos,  no  DF,  por  FH  e  Lampreia,  com  a 
Ordem  do  Rio  Branco,  estava  Sérgio 
Barroso,  primeiro  brasileiro  a  presidir 
a  Cargill  Agrícola,  maior  do  mundo  (ca¬ 
pital  fechado)  no  comércio  de  commo- 
dities,  e  que  agora  investe  US$  300  mi¬ 
lhões  no  Brasil...  •  OS  ALUNOS  do 
Saint  Patrick,  que  bebem  Coca-Cola  com 
cachaça  na  hora  do  recreio,  não  be¬ 
bem  dentro  da  escola,  bebem  do  lado 
de  fora,  no  Sinuca  Bar  da  esquina.  O 
costume  não  é  novidade,  muitos  estu¬ 


dantes  de  hoje  fazem  e  muitos  das  an¬ 
tigas  fizeram.  Mas  há  escolas  que  coi¬ 
bem,  como  o  Gimk,  mantendo  monito¬ 
res  nos  arredores,  controlando  osten¬ 
sivamente.  E  funciona.  Está  aí  a  suges¬ 
tão  ao  St.  Patrick...*  HUMBERTO  MOTA, 
presidente  da  Agência  Rio,  representa 
Conde  na  conferência  Super  Cities  of  the 
21st.  Century,  em  Madri,  com  prefeitos 
da  América  Latina...  •  RUTH  MAGA¬ 
LHÃES  faz  festa  em  Brasília,  dia  10,  pa¬ 
ra  Ernest  Muhle,  do  Hotel  Warwick,  Paris. 
Dia  13,  Regina  Marcondes  Ferraz  festeja 
Muhle,  no  ed.  Chopin ...  •  OS  21  de  Ro¬ 
drigo  Perez,  filho  de  José  Isaac  e  Maria  He¬ 
lena  “BarraShopping”  Perez,  foram  fes¬ 
tejados  no  Itanhangá,  600  amigos...  •  O 
BOTA-FORA  de  Rosário  e  Sérgio  Amaral 
termina  quarta,  com  festa  de  retribui¬ 
ção  deles,  no  Clube  das  Nações.  Espe¬ 
rados  FH  e  d.Ruth  •  MILENA  OURIVIO 
ganhou  festa  de  aniversário  do  namo¬ 
rado,  Jomar  Pereira  da  Silva,  no  Hippo... 


Chávez  reserva 
cadeira pro  ‘santo’ 

•  O  PRESIDENTE  da  Venezuela,  Hugo  Chá¬ 
vez  ,  tem  o  hábito  de,  nas  solenidades  pú¬ 
blicas,  deixar  vaga  a  cadeira  à  sua  direita. 
É,  segundo  ele,  uma  homenagem  a  Simón 
Bolívar.  Resta  saber  quem  estará  à  sua  di¬ 
reita  no  jantar  só  para  homens  com  que 
será  homenageado,  quinta,  em  Brasília... 

•  JORNALEIROS  se  queixam  da  queda  nas 
vendas  do  “Estadão”,  depois  que  passou  a 
vir  para  o  Rio  de  Janeiro  sem  os  classifica¬ 
dos,  isso  tem  uns  cinco  meses.  Pascoal,  do¬ 
no  de  banca  da  República  do  Peru  com  Co¬ 
pacabana,  de  1 10/dia  passou  a  vender  20! 
A  galera  carioca  quer  procurar  emprego 
em  São  Paulo... 

•  DOIS  PIVETES  arrombaram  banca  da  Bo¬ 
lívar  na  madrugada.  Ninguém  viu,  mesmo 
assim  a  polícia  logo  apareceu  e,  em  seguida, 
o  jornaleiro!  A  banca  é  dotada  de  alarme 
que  toca  na  casa  do  proprietário,  e  nào  é  a 
única...  O  policial,  rápido  pra  pegar  ladrão, 
foi  lento  pra  perceber  que  o  cidadão  que  se 
aproximava  do  local  nada  tinha  com  o  lance 
e  nào  merecia  ser  tratado  como  bandido, 
apalpado,  encostado  contra  a  parede.  Ou 
seria  apenas  porque  era  negro?...  Alarme 
contra  preconceito  nào  dá  pra  inventar?.- 

Compareçam  e 
depois  agradeçam! 

•  O  COMPOSITOR  Jorge  Roberto  Martins,  o 

Jorginho,  que  já  presidiu  o  MIS,  conhece 
tudo  de  MPB  e  é  pianista  de  primeira.  Ho¬ 
je,  mostra  seu  talento,  no  Glaucio  Gill,  num 
show  de  músicas  populares  do  início  do 
século.  Quem  gosta  mesmo  de  música  não 
pode  perder.  E  me  agradeça  depois... 

•  POUCAS  E  BOAS  do  “Minidicionário  de 
pernambuquês”,  de  Bertrando  Bemardino: 
vôte  —  interjeição  de  espanto;  bruguelo  — 
recém-nascido;  guenzo  —  pessoa  magra 
ou  cachorro  vira-lata;  apaideguado  — 
avantajado;  cata-como  —  ônibus,  lotação; 
peitica  —  pessoa  irritante.  O  autor,  carua- 
ruense,  pesquisou  o  agreste,  o  sertão,  a 
Zona  da  Mata  e  a  capital,  sobre  o  modo  de 
falar  nordestino... 


E-mall  para  esta  coluna:  hifde@oglobo.com.br 


Sonhos  e  revelações  do  tenor  que  virou  pop 

Andréa  Bocelli  vem  a  São  Paulo  para  receber  disco  de  ouro  e  diz  que  gostaria  de  gravar  com  Toquinho 


ANDRÉA  BOCELLI,  em  São  Paulo,  anuncia  seus  novos  discos  e  fala  de  sua  paixão  pela  música  e  o  futebol  brasileiros 


Cantora  mineira 
estréia  com  sons 
provocadores 

Ana  Carolina  chega  ao 
mercado  misturando 
Lulu  Santos  e  Edu  Lobo 

Braulio  Neto 


Pandeiro,  violão  e  guitarra. 
A  cantora  Ana  Carolina 
manuseia  estes  instru¬ 
mentos  com  a  mesma  na¬ 
turalidade  com  que  coloca  sua 
voz  de  timbre  grave  em  composi¬ 
ções  teoricamente  díspares. 

Mineira  de  Juiz  de  Fora,  24 
anos,  ela  está  lançando  na  BMG 
seu  primeiro  disco,  que  traz  ape¬ 
nas  seu  nome  na  capa.  Com  uma 
das  canções,  “Garganta",  na  trilha 
sonora  da  novela  “Andando  nas 
nuvens",  Ana  também  começa  a 
subir.  Mas  para  quem  que,  com 
apenas  violão  a  tiracolo,  já  abriu 
shows  da  orquestra  de  Ray  Con- 
niff  em  Minas  Gerais,  surpreen¬ 
der  tem  sido  algo  natural. 

—  Estou  na  estrada  há  cinco 
anos.  Montei  meu  som,  colocava 
nas  costas,  partia  Brasil  adentro, 
tocando  violão  e  pandeiro  sozi¬ 
nha  no  palco  —  revela  Ana,  que 
no  repertório  de  seu  disco  esco¬ 
lheu  pérolas  como  a  pop  “Tudo 
bem”  (Lulu  Santos)  e  a  MPB  “Re¬ 
trato  em  preto  e  branco"  (Tom  Jo- 
bim  e  Chico  Buarque). 

Cantora  não  se  incomoda 
com  as  comparações 
Ana  vem  de  uma  família  minei¬ 
ra  na  qual  muitos  tocam  ou  can¬ 
tam.  Esse  era  o  tom  dominante 
nas  reuniões  de  domingo. 

—  Sou  autodidata,  cresci  num 
meio  propício  —  diz. 

Daí  nào  se  importar  com  as  fre- 
qüentes  comparações  com  Cás¬ 
sia  Eller  e  Zélia  Duncan,  duas  ou¬ 
tras  cantoras  de  tom  grave: 

—  O  paralelo  não  me  perturba, 
Zélia  e  Cássia  são  bacanas  —  diz 
Ana,  que  também  ousa  uma  relei- 
tura  pessoal  para  “Beatriz”,  o  so¬ 
fisticado  clássico  de  Chico  Buar¬ 
que  e  Edu  Lobo.  —  Bem,  eu  elimi¬ 
nei  aqueles  498  acordes  que  tinha 
ali  —  brinca  Ana.  ■ 


Adriana  Blak 

SÃO  PAULO 

antar,  cantar  e  cantar.  Es¬ 
tes  os  planos  do  tenor  ita¬ 
liano  Andréa  Bocelli,  de 
40  anos,  que  esteve  em 
São  Paulo,  no  último  fim  de  sema¬ 
na,  divulgando  seu  novo  CD, 
“Sogno”.  Na  sexta-feira,  Bocelli  re¬ 
cebeu  das  mãos  do  presidente  da 
Universal  Music,  Marcelo  Castelo 
Branco,  o  disco  de  ouro,  por  con¬ 
ta  das  100  mil  cópias  vendidas,  e 
gravou  uma  participação  para  o 
programa  de  Hebe  Camargo,  do 
SBT,  que  vai  ao  ar  hoje,  às  22h. 
Com  seis  álbuns  lançados  no  Bra¬ 
sil,  Bocelli  vendeu  mais  de  um  mi¬ 
lhão  de  cópias  no  país. 

—  Creio  que  este  é  um  bom  ál¬ 
bum,  um  disco  sincero,  e  melhor 
do  que  o  anterior,  “Romanza”. 
Aquele  foi  feito  num  momento  de 
pesquisa  e  este  é  o  resultado  da 
pesquisa — faz  sua  autocrítica.  — 
Com  a  voz  que  tenho,  foi  difícil 
encontrar  um  caminho  para  can¬ 
tar  o  pop.  E  também  nào  foi  fácil 
para  os  autores  entenderem  que 
tipo  de  canção  eles  tinham  que 
escrever  para  mim. 

Tenor  delimita  o  repertório 
lírico  e  o  popular' 

Para  o  tenor,  a  ópera  é  o  ponto 
mais  alto  da  arte  da  música.  Mas 
ele  nào  aceita  as  críticas  de  que 
estaria  se  afastando  do  canto  líri¬ 
co  por  gravar  discos  pop: 

—  A  ópera  nasceu  para  as  pes¬ 
soas  e  não  para  uma  elite.  Quem 
tem  a  voz  privilegiada  por  poder 


cantar  no  teatro,  deve  arriscar  to¬ 
dos  os  caminhos.  Estou  conven¬ 
cido  de  que  a  ópera  e  a  música 
pop  são  duas  línguas  completa¬ 
mente  diferentes.  Falar  bem  estas 
duas  línguas  significa  ser  honesto 
até  o  fundo  e  mostrá-las  exata¬ 
mente  como  elas  são. 

Mesmo  sem  fazer  parte  de  seu 
repertório,  a  MPB  também  têm  lu¬ 


gar  no  coração  de  Bocelli: 

—  Gosto  muito  de  Vinícius  de 
Moraes,  de  Toquinho,  de  Tom  Jo- 
bim.  Sempre  fui  um  amante  da 
música  brasileira  e  de  seus  clás¬ 
sicos  famosos  no  mundo  inteiro, 
como  “Garota  de  Ipanema”.  A  mú¬ 
sica  brasileira  tem  uma  caracte¬ 
rística  de  tocar  o  espírito,  que 
não  é  muito  comum  na  canção 


popular  em  geral  —  diz  o  tenor, 
que  planeja  trabalhar  com  Toqui¬ 
nho.  —  Há  algum  tempo,  escutan¬ 
do  Toquinho,  pensei  que  gostaria 
muito  de  cantar  com  ele,  ou  que 
escrevesse  algo  para  eu  cantar. 
Acho  que  ele  nào  sabe  disso,  mas 
se  o  encontrar,  estarei  pronto  pa¬ 
ra  cantar  “Aquarela". 

Por  enquanto,  a  única  parceria 


registrada  em  disco  de  Bocelli 
com  um  artista  brasileiro  é  a  gra¬ 
vação,  no  ano  passado,  com  a 
adolescente  Sandy  (da  dupla  com 
o  irmão  Júnior)  —  os  dois  canta¬ 
ram  juntos  “Vivo  por  ela”.  Bocelli 
explicou  que  a  escolheu  entre  al¬ 
gumas  vozes  femininas  brasilei¬ 
ras  que  ouviu  e  disse  que  repeti¬ 
ria  o  dueto: 

—  Ela  tem  uma  voz  muito  fres¬ 
ca,  muito  segura  e  muito  sincera. 
Gosto  muito  de  fazer  duetos  e 
quando  os  faço  tento  realizar  um 
trabalho  que  vá  além  da  música, 
que  seja  uma  coisa  simpática,  di¬ 
ferente. 

Paixão  pelos  craques 
brasileiros  e  novos  planos 

Ainda  no  quesito  paixões  brasi¬ 
leiras,  o  tenor  lembra  que  seu  in¬ 
teresse  pelo  futebol  nasceu  nos 
tempos  de  escola. 

—  Esta  paixão  vem  do  tempo 
em  que  Pelé  jogava  no  Santos.  Do 
tempo  de  Jairzinho  e  Rivelino.  De 
quando  o  Brasil  jogava  com  atle¬ 
tas  como  Félix  e  Carlos  Alberto 
Dias  —  diz  o  tenor.  —  Há  alguns 
meses,  visitei  a  concentração  do 
Inter  e  conheci  o  Ronaldinho,  que 
é  muito  simpático. 

Planos  nào  faltam  para  Bocelli 
que,  de  volta  ao  campo  da  ópera, 
tem  quase  pronto  um  disco  inter¬ 
pretando  a  “La  Bohéme”,  com  re¬ 
gência  de  Zubin  Mehta.  Em  outro 
projeto  em  andamento,  está  gra¬ 
vando  árias  sacras.  Para  o  ano 
que  vem,  programa  um  réquiem 
de  Verdi  e  um  disco  de  duetos,  de 
novo  com  Zubin  Mehta.  ■ 
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ÍOREVISTA  DA  TV 


KKV13TA  DA  TV- 11 


Sandy  e  Júnior  estréiam  como  atores  em  atração  que  vai  ao  ar  hoje  na  Rede  Globo 


SANOY  E  JÚNIOR  posam  no 
piayground  do  prédio  em  que 
moram  em  Campinas.  Os  irmàos 
sâo  o  orgulho  do  pai,  Xororô,  e 
da  mie,  Noell,  que  assumem  a 
corujice  sem  fa ser  cerimônia 


Chegou  a  hora  de  rebolar 


_ Claudia  Thevenet 

SAO  PAULO 

Quinta-feira,  17  de  dezembro,  131).  Após  uma 
sessão-relâmpago  de  fotos  no  jardim  do  pré¬ 
dio  onde  moram  em  Campinas,  os  irmãos  San¬ 
dy,  de  15  anos,  e  Júnior,  de  14,  embarcaram  nu¬ 
ma  van  verde-escura  rumo  ã  capital  paulista 
para  ensaiar  um  show  de  Natal  que  reuniria,  três  dias 
depois,  cerca  de  cem  mil  pessoas  no  Parque  Ibirapue- 
ra.  Esta  entrevista  foi  feita  na  estrada.  O  pai,  Xororô. 
no  volante.  A  mãe,  Noell,  ao  lado.  £  corujice  de  sobra 
durante  os  90  Km  de  percurso. 

Também  pudera!  Com  a  carreira  musical  indo  de 
vento  em  popa  depois  de  o  CD  "Era  uma  vez  Sandy  e 
Júnior  ao  vivo"  abiscoitar  dois  discos  de  platina,  a  du¬ 
pla  fecha  1998  com  chave  de  ouro,  estrelando  o  "Es¬ 
pecial  Sandy  e  Júnior",  que  vai  ao  ar  hoje.  ã$  Mh35m, 
na  Rede  Globo,  como  parte  da  programação  de  fim  de 
ano  da  emissora.  0  programa  é,  na  verdade,  o  primeiro 
de  uma  série  semanal,  voltada  para  o  público  mianto- 
juvenil,  que  será  protagonizada  pela  dupla  e  deve  es¬ 
trear  em  março  do  ano  que  vem. 

O  musical  “Grease"  serviu  como  inspiração 
Nesta  estréia  como  atores,  os  irmãos  interpretam  a 
si  mesmos  numa  história  inspirada  no  filme  “Grease”. 
Lançado  em  1978  e  estrelado  por  Olivia  Newton-John  e 
John  Travolta,  o  musical  tomou-se  relerência  do  gêne¬ 
ro  no  cinema. 

—  Nós  interpretamos  a  Sandy  e  o  Júnior  mesmo.  É 
como  se  estivéssemos  com  a  nossa  turma  da  escoia.  A 
história  traz  mensagens  sociais  —  explica  a  menina. 

—  As  gravaçóes  aconteceram  num  clima  multo  te- 
gal.  A  equipe  se  entrosou  bem  e  foram  dez  dias  de  mul¬ 


ta  brincadeira.  O  especial  tem  muitos  efeitos  espe¬ 
ciais,  terror,  humor,  musicais,  drama  e  convidados  — 
completa  Júnior. 

Assim  como  o  especial,  o  principal  viés  do  programa 
semanal  que  eles  lerão  na  Globo  será  música  e  entre¬ 
tenimento  al  lados  à  educação.  E  uma  história  diferente 
a  cada  episódio. 

—  Quando  o  programa  foi  pensado,  lançou-se  a  per¬ 
gunta:  “0  que  é  Sandy  c  Júnior?”.  Chegou-se  à  conclu¬ 
são  de  que  é  música  e  amor.  Amor  de  todo  o  tipo:  de 
namorado,  de  irmão,  de  amigo  — ■  orgulha-se  Noeli. 

A  trama  sc  passa  num  colégio  e  mostra  as  peripécias 
e  aventuras  de  uma  classe  escolar,  recheada  de  per¬ 
sonagens  típicos  como  o  melhor  aluno  da  turma,  os 
bagunceiros,  o  inspetor  que  pega  no  pé  da  garotada,  o 
diretor  e  os  professores.  Assim  como  na  vida  real,  na 
televisão  Sandy  Incorpora  o  papel  da  aluna  aplicada.  É 
que,  apesar  de  a  correria  ser  uma  constante  na  rotina 
atribulada  dos  dois,  a  educação  de  ambos  é  vigiada  de 
perto  pelos  pais. 

—  O  Trevisan  (Paulo,  diretor  do  programa  ao  lado  de 
Paulo  Siloestrini)  faz  questão  de  que  as  gravaçóes  se¬ 
jam  feitas  na  parte  da  tarde  para  não  atrapalhar  os  es¬ 
tudos  deles  —  conta  Xororô. 

Outra  prerrogativa  da  dupla,  sem  a  qual  não  seria 
possível  a  concepção  da  série,  será  a  realização  das 
gravações,  a  partir  de  janeiro,  em  Campinas  —  bem 
perto  de  casa,  para,  mais  uma  vez,  não  prejudicar  os 
estudos  dos  dois. 

O  pai  coruja  está  radiante  da  vida  com  o  sucesso 
dos  rebentos  e  se  desmancha  cm  elogios  ao  falar  do 
novo  programa: 

—  Fico  mais  ansioso  para  ver  a  chamada  do  progra¬ 
ma  deles  do  que  para  ver  a  chamada  do  show  “Ami¬ 
gos"  na  televisão  —  orgulha-se. 


Aulas  de  canto,  além  de  balé  e  natação,  disputam  es¬ 
paço  na  agenda  da  dupla  em  melo  ao  calendário  es-  • 
colar  e  ís  tumês  de  siiows.  Quando  sobra  tempo,  um 
dos  programas  prediletos  dos  dois  é  íicar  em  casa,  ou¬ 
vindo  música  e  assistindo  a  lllmes  na  televisão  e  no 
video.  “Sai  de  baixo”  e  ‘Muvuca*  estão  entre  as  atra¬ 
ções  preferidas  dos  dois. 

Jâ  quando  o  assunto  é  cinema,  Sandy  adora  um  ro¬ 
mance.  Trafa-se,  aliás,  dc  uma  romântica  declarada. 

—  Adorei  “Cidade  dos  Anjos",  “As  pontes  de  Madi- 
son"  e  'Titanic”.  Chorei  muito  —  conta  a  moça,  com 
sorriso  doce  e  ar  de  princesa. 

Atrás  do  Inegável  carisma  de  estrela,  Sandy  possui 
manias  e  sonhos  iguais  ao  de  qualquer  menina  de  sua 
Idade  Um  exemplo?  Tem  o  pôster  de  Brad  Pitt  pendu¬ 
rado  na  porta  do  armário. 

—  Prefiro  ele  ao  Leonardo  dl  Caprlo  —  confessa. 

O  révcUlon  dos  dois  será  em  Nova  York 

Por  sua  vez.  Júnior  —  ou  apenas  Ju,  como  é  chama¬ 
do  em  familia  —  não  peide  uma  comédia. 

—  Adorei  “Debl  e  Lóide“.  Também  gosto  de  comé¬ 
dias  românticas  —  conta  o  rapaz. 

Os  dóis  amaram  a  experiência  de  atuar  e  estão  lou¬ 
cos  para  começar  a  gravar  os  episódios  da  atração  se¬ 
manal  na  Rede  Globo.  Hoje  eles  assistirão  ao  especial 
ao  lado  dos  pais  e  de  alguns  amigos  na  nova  casa  da 
fazenda  da  familia  em  Mato  Grosso  do  Sui,  onde  pas¬ 
saram  o  Natal.Já  a  virada  do  ano  será  comemorada  eifr 
Nova  York.  Na  volte  os  dois  vão  pegar  no  batente  e 
começar  a  trabalhar  o  novo  programa.  Que,  diga-se  de 
passagem,  tem  tudo  para  conquistar  uma  legião  de  te¬ 
lespectadores  de  todas  as  idades.  Isto  porque  impos- 
sível  é  não  se  deixar  cativar  peia  simpatia  e  carisma  da 
duplinhe  Ê  ver  para  crer.  ■ 


Série  infanto-juvenil  começará  a : 

•  A  esta  hora,  Sandy  e  Júnior  devem  estar  sc  esbal¬ 
dando  na  fazenda  da  família,  no  Interior  do  Mato 
Grosso  do  Sul.  A  dupla  viajou  para  lá  de  mala  e  cuia 
no  dia  20,  assim  que  terminou  de  gravar  o  espetá¬ 
culo  no  Parque  Ibirapuera,  em  São  Paulo,  em  que  di¬ 
vidiu  o  palco  com  Chllãozinho  e  Xororô  (o  pai  co¬ 
ruja)  e  o  pagodeiro  Alexandre  Pires.  Os  irmãos  con¬ 
fessaram  que  mal  podiam  esperar  para  conhecer  e 
desfrutar  da  casa  nova.  Um  desejo  compartilhado 

—  A  gente  ainda  não  vfu  a  casa  totalmente  pronta 
por  pura  falta  de  tempo,  devido  âs  lurnês  dos 
shows.  Desde  o  projeto,  passando  pelas  obras  de 
construção,  até  a  decoração,  tudo  foi  realizado  e 
acompanhado  por  melo  de  Imagens,  fotografias  etc 
—  conta  Xororô. 

Além  do  contato  com  a  natureza  que  esta  tempo¬ 
rada  na  fazenda  proporcionará,  uma  atração  a  mais 
estava  sendo  aguardada  anslosamentc,  não  só  por 
Sandy  o  Júnior,  como  também  por  Xororú  e  Noell. 


er  gravada  em  meados  de  janeiro 

—  Agora  teremos  um  lago  enorme,  no  qual  a  gen¬ 
te  vai  poder  andar  de  “banana”,  jet-sky  e  esquiar  — 
empolga-se  a  dupla,  quase  cm  coro. 

Depois  dc  uma  superíarra  no  Interior  com  os  ami¬ 
gos,  Sandy,  Júnior  e  os  pais  pegam,  esta  semana,  o 
avião  com  destino  aos  Estados  Unidos  para  come¬ 
morar  a  virada  do  ano.  0  quarteto  vat  passar  o  ré- 
velllon  em  Nova  York.  A  mocinha  da  turma  deverá 
aproveitar  o  passeio  para  adquirir  novos  produtos 
de  maquiagem. 

—  Adoro!  Quando  a  gente  tez  o  show  em  Paris, 
durante  a  Copa  do  Mundo,  comprei  várias  colslnhas 

A  parada  seguinte  da  trupe  será  o  Canadá.  As 
“crianças"  só  lamentam  não  poder  dar  uma  passa- 
dlnha  na  Disncyworld,  desta  vez,  por  falta  de  tempo. 
Ê,  férias  curtas  de  adolescente  com  compromisso 
de  adulto.  Em  janeiro,  eles  estarão  de  volta  ao  Brasil 
para  o  infclo  das  gravações  do  programa  semanal  na 
Rede  Globo. 


Férias  no  Mato  Grosso ,  nos  EUA  e  no  Canadá 
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r8  •  SEGUNDO  CADERNO 


0  GLOBO 


Quinta-feira,  30  de  setembro  de  1999 


HOJE  NA  TV 


Controle  Remoto 


CANAL  4 


REDE  GLOBO 


05:50  Programa  Ecuménico  76661585 
05:55  Telecurso  2000 

Curso  Profissionalizante  88783276 
06:10  Telecurso  2000 

Segundo  Grau  79799653 

06:25  Telecurso  2000 

Primeiro  Grau  62880295 

06:45  Bom  Dia  Rio  6489108 

07:15  Bom  Dia  Brasil  10766905 

08:05  Angel  Mix  46085108 

12:00  Os  Trapa Ihóes  6301059 

12:25  RJ-TV 

Primeira  Edição  81287045 

12:50  Globo  Esporte  57550382 

13:15  Jornal  Hoje  12792011 

13:40  Video  Show  82571011 

14:15  Vale  a  Pena  Ver  de  Novo 

"A  indomada”  78938301 

1540  Sessão  da  Tarde  —  Filme:  'A  vida 
secreta  de  Kathy  McCormick” 

67090295 

17:30  Malhação  —  Cacau  acha  que 

Mocotó  tem  que  escolher  o  que  é 
mais  importante:  um  filho  ou  a 
Malhação.  Laura  decide  nâo  ir  mais 
embora.  Duda  e  Marina  quase 
explodem  o  vestiário.  Fernandinha 
passa  mal.  Laura  e  Beto  se  beijam. 

924 

18:00  Força  de  um  Desejo  —  Higino 


CANAL  2 


EDUCATIVA 


06:40  Hino  Nacional  Brasileiro  30208585 
0645  Palavra  Viva  30287092 

06:50  Telecurso  2000 

Segundo  Grau  27255943 

07:05  Telecurso  2000 

Primeiro  Grau  36128214 

07:20  Salto  Para  o  Futuro  4250479 

08:20  TV  Qualificar  97443818 

08:25  Campus  Profissões  26439856 

08:30  A  França  em  Sua  Casa  70382 

09:30  Rá-Tim-Bum  90214 

10:00  Castelo  Rá-Tim-Bum  38647 

10:30  X-Tudo  52566 

1 1:00  0  Mundo  da  Lua  1653 

11:30  Os  Bichos  2382 

12:00  Rede  Brasil  Plantão  6396127 

12:05  Jornal  Visual  95247276 

12:10  Como  Abrir  Seu  Próprio  Negócio 

99778824 

12:20  TV  Qualificar  78132176 

12:25  Curso  Profissionalizante  87687081 
1240  Canal  Saúde  7321856 

12:25  Viva  Melhor  86328818 

13:00  A  Noviça  Voadora  75566 


CANAL  6 


REDE  TV! 


07:00  Igreja  da  Graça  no  Lar  97924 

08:00  Igreja  da  Graça  no  Lar  II  98653 
09:00  Sara  Nossa  Terra  4414295 

09:05  Espaço  Quadrangular  62514450 

09:20  Escola  Bíblica  41031473 

09:25  Nova  Vida  28081158 

09:30  Gold  Face  I  16276 

10:00  TV  Lar  I  70547 

10:30  Gold  Face  II  66176 

11:00  Grupo  Imagem  I  49030 

11:30  Gold  Face  III  57059 

12:00  TV  Lar  II  92108 

12:30  Gold  Face  IV  10092 

13:00  TV  Lar  III  15547 

14:00  Gold  Face  V  8740 


manda  Idalina  embora.  Alice  tem 
enjôos.  Jesus  promete  libertar 
Zulmira  e  Dario.  Abelardo  pede 
permissão  a  Juliana  para  fazer-lhe  a 
corte.  Felfcio  passa  mal  e  Sobral 
manda  Teodoro  ir  embora.  4700011 
18:55  RJ-TV 


Segunda  Edção  95010585 

19:10  Andando  nas  Nuvens  —  Achando 
que  vai  morrer  de  deposto  porque 
Chico  está  com  Lídia,  Judite  grava 
um  discurso  para  o  seu  velório.  San 
chama  Bete  de  ambiciosa.  Celi 
termina  com  Lula.  Júlia  pede  que 
San  faça  o  teste  de  DNA.  Celi 
confessa  que  ama  Thiago.  54244634 
20:00  Jornal  Nacional  2203740 

20:50  Horário  Político  19136672 

20:52  Terra  Nostra  —  Pressionado  por 
Gimercindo,  Tiziu  conta  que  viu 
Rosana  eMatheu  se  beijando.  Marco 
diz  a  Juliana  que  sabe  onde  Matheu 
está.  Matheu  é  levado  de  volta  para 
a  fazenda,  onde  os  colonos  encaram 
os  braços,  preocupados.  Gumercindo 
vai  falar  com  ele.  12043296 

21:55  Unha  Direta  33346547 

23:10  Você  Decide  9602276 

00: 10  Jornal  da  Globo  2215159 


02:40  Corujão  I  —  Filme:  "Um  psiquiatra 
muito  especial"  9770536 

04:10  Corujão  II  —  Filme:  "Reencontro 

mortal" 79061994 


13:30  Cadederno  Teen  93301 

14:00  Rede  Brasil  Plantão  2638721 

14:05  Desenhando  87483491 

14:30  Tots  TV  740 

1S:00  Big  Bag  II  8585 

15:30  Coeoricô  585 

16:00  Sem  Censura  2301 

18:00  Rede  Rio  2385301 

18:15  Stadium  67312653 

18:30  Rede  Brasil  721 

19:00  TV  Qualificar  2226289 

19:05  Caderno  Teen  844532 14 

19:30  The  Monkees  906 

20:00  Diário  de  Teatro  92 14 

20:30  Horário  Político  1317818 

20:32  Metrópolis  8721 

21:00  Opinião  Brasil  8189 

21:30  Opinião  Rio  2148214 

21:40  Convera  Afiada  50410092 

22:00  Rede  Brasil  44547 

22:30  Direito  Em  Debate  53295 

23:00  Espaço  Internacional  3634 

23:30  Festival  do  Rio  23419 

00:30  Café  Literário  79081 

01:00  Jornal  do  Senado  9924820 

01:10  Jornal  de  Cultura  14535975 

01:30  Espaço  Nacional  41913 

02:00  Sem  Censura  184468 


14:30  Brazil  Connection  I  4030 

15:00  Gold  Face  VI  4547 

15:30  Direct  TV  I  7340653 

1 5:40  Apart  Gril  I  A  7338818 

16:10  ApartGril  II  6312063 

16:40  Gold  Face  VII  5495030 

17:10  Grupo  Imagem  II  9111924 

18:10  Direct  TV  II  78372672 

18:20  Apart  Gril  III  2703301 

18:50  TV  Lar  IV  7850498 

19:20  Clip  Show  51306009 

20:30  Horário  Político  4616363 

20:32  Jornal  Primeira  Edição  940295 

21:30  Especiais  Musicais  8235059 

22:1S  Se  Uga  Brasil  78326740 

23:00  Brazil  Connection  II  31011 


23:30  Estilo  Ramy  68504 

01:30  Encerramento 


■mH 

BANDEIRANTES 


0S:30  Palavra  Plena  16498 

06:00  Tudo  Mudou  19586 

06:30  Diário  Rural  76721 

07:00  Cidade  Que  Educa  84450 

08:00  Dia  a  Dia  News  86S47 

08:30  Dia  a  Dia  Revista  76943 

10:00  Bom  Apetite  90301 

10:30  Clube  do  Barney  98382 

11:00  É  o  Bicho  2528699 

11:55  Vamos  Falar  com  Deus  98814092 
12:00  Esporte  Total  9294450 

13:52  Educação  Hoje  95126296 


06:00  Igreja  da  Graça  11740 

08:00  Tribuna  do  Rio  53818 

08:30  Câmera  9  52189 

09:00  Programa  da  Lili  24382 

11:00  Show  de  Ofertas  83498 

11:30  Programa  Vip  2439818 

12:20  Vascáo  2000  3584276 

21:30  Momento  do  Esporte  94653 

13:00  Na  Boca  do  Povo  53112 

14:00  Mulheres  970450 

17:00  Mãe  de  Gravata  77498 


06:00  Palavra  Viva  4429009 

06:02  Nosso  Século  4429009 

06:03  Sessão  Desenho  13108 

08:00  Bom  Dia  8  Cia  251837 

11:00  Festolándia  840721 

12:30  0  Mundo  é  dos  Jovens  3492818 

12:4S  Blossom  3404663 

13:15  Chapolin  4747092 

13:45  Chaves  1854059 

14:15  Cinema  em  Casa  —  Filme:  "Bill  & 

Ted  —  Uma  aventura  fantástica" 
34352160 

16:00  Programa  Livre  69818 

17:00  Festival  de  Desenhos  3309866 

17:35  Chaves  28237450 

17:55  Disney  Club_ 18762276 


CANAL  13 


REDE  RECO  RD/RIO 


05:00  0  Despertar  da  Fé  979547 

06:00  Nosso  Tempo  3449721 

07:50  Fala  Brasil  62434363 

09:00  EBana  8  Alegria  802585 

12:00  Escolinha  do  Barulho  —  Reprise 
98906 

12:30  Nosso  Tempo  136905 

14:00  Note  e  Anote  425906 

18:00  Cidade  Alerta  5966160 

19:05  Informe  R»  54629479 

19:20  Jornal  da  Record 

Primeira  Edição  34398818 

20:10  Tiro  e  Queda  —  Necovai  até  a 
oficina  ver  se  Toninho  apareceu 


14:00  Cidade  que  Educa  91030 

15:00  Belas  e  Intrépidas  4301 

15:30  Programa  Amaury  Jr.  48160 

17:00  Programa  Silvia  Poppovic  87617 
18:30  Realidade  8027 

19:00  Jornal  do  Rio  6382 

19:30  Jornal  da  Band  9831866 

20:02  H  5030 

20:30  Horário  Político  4610189 

20:32  H 

Continuação  5285360 

21:50  Cine  Band  —  Filme:  “0  fim  de 

Sheila"  8831127 

23:50  Jornal  da  Noite  27993295 

00:35  Flash  7261565 

01:35  Vamos  Falar  com  Deus  5195517 

02:05  Encerramento 


19:00  CNT  Jornal  7276 

19:30  Cadeia  972769 

20:30  Horário  Político  4335363 

20:32  R.R.  Soares  584663 

21:30  CNT  Jornal  —  Segunda  Edição 

2877295 

21:45  lone  4914450 

23:45  Em  Questão  3495547 

00:45  Feiras  8  Negócios  65161371 

00:55  Magnavita  1501333 

01:25  Puro  Êxtase  9347371 

01:55  Câmera  9  2324468 

02:25  Igreja  da  Graça  4225888 

04:25  A  Última  Palavra  30943848 

05:35  Encerramento 


19:15  Chiquáitas  —Tatu  se  lembra  da 
sua  mochila,  mas  não  tem 
coragem  de  ir  buscá-la.  Tati 
resolve  devolver  a  mochila  e  Tatu 
a  beija.  Os  exames  médicos  de 
Carolina  ficam  prontos.  Carolina 
fica  deprimida.  Maria  recebe  uma 
carta  de  Felipe.  Matilde  lê  o  livro 
de  Helena.  Álvaro  manda  uma 
carta  para  Lila.  Harme  beija 


Mosca.  73528943 

20: 1 0  A  Usurpadora  74550585 

20:30  Horário  Político  4310069 

20:32  A  Usurpadora 

Continuação  6617 

21:00  Programa  do  Ratinho  3456769 

22:40  Ô  Coitado!  74815301 

23:45  Jornal  do  SBT  25838866 

00:00  Jô  Soares  Onze e  Meia  873975 

01:29  NOSSO  SéCUlo  69074913 

01:30  Encerramento 


por  lá.  Néia  está  à  procura  de 
Rodinha.  Toninho  e  Rodnha 
chegam  na  padaria.  Conceição  sai 
correndo  atrás  de  Toninho  com 
uma  vassoura  na  mão.  Dariela 
oure  no  rádio  a  notícia  de  um 
acidente  com  a  moto  de  Toninho. 
Adriana  amarra  Carioca.  Pão  Doce 


chega  na  oficina.  20127450 

20:30  Horário  Político  5349092 

20:32  Tiro  e  Queda 

Continuação  4721 

21:00  Escolinha  do  Barulho  7915090 

21:45  Super  Tela  —  Filme:  "Misténo  na 
neve”  7470449a 

00:00  Leão  Livre  81617 

01:00  Fala  Que  Eu  Te  Escuto  604362 

03:30  Falando  de  Fé  34641 


VCR  PLUS:  Os  números  á  direita  da  programação  indicam  0  código  que  deve  ser  digitado 
no  VCR  Plus  para  gravar  0  programa  desejado.  (©  Gemstar  Development  Corporation.  VCR 
Plus+®  e  PlusCode®  são  mancas  registradas  da  Gemstar  Development  Corporation.  Todos 
os  direitos  reservados.) 


Os  horários  e  a  programação  são  fornecidos  pelas  emissoras  de  televisão. 
Bandeirantes:  542-2132.  CNT:  5894)909.  Globo:  540-2000.  Rede  TVI:  555-4298. 
Record/Rio:  5664)013.  SBT:  5804)313.  TVE:  292-0012,  ramal  249. 


Patrícia  Andrade  e  Elena  Corrêa  (interina) 


ALESSANDRA  NEGRINI  usou  uma  base  especial  no  corpo  para  ficar  com  a  pele  mais  escura,  no  tom  dos  pequenos  xavantes  com  quem 
ela  contracena  em  "A  muralha”.  A  atriz  vem  se  divertindo  com  os  indiozinhos  nas  gravações  das  cenas  da  minissérie  da  Rede  Globo,  que 
estão  sendo  realizadas  em  Xerém,  no  Rio 


Em  Pernambuco  Fofolete 


Sem  cachê  Na  ‘guerra’ 


•  Olinda  será  palco  de 
muitas  batalhas  a  par¬ 
tir  de  novembro.  É  lá 
que  será  gravado  “Dom 
Quixote",  um  dos  espe¬ 
ciais  de  fim  de  ano  da 
Globo.  Outras  cidades 
pernambucanas  tam¬ 
bém  servirão  de  cená¬ 
rio  para  a  história. 


Velhos  amigos 

•  Chico  Pinheiro  vai 
encarar  uma  experiên¬ 
cia  inédita.  Ele  desem¬ 
barca  hoje  no  Rio  para 
participar,  como  apre¬ 
sentador,  do  show  de 
50  anos  de  seu  amigo  e 
conterrâneo  Flávio 
Venturini.  O  espetácu¬ 
lo,  que  acontecerá  no 
Metropolitan,  estará 
sendo  gravado  pelo  ca¬ 
nal  Multishow. 


•  Tatiane  Fontinhas 
Goulart,  aquela  menina 
precoce  de  “Quatro  x 
quatro",  voltará  à  cena 
em  outra  trama  de  Car¬ 
los  Lombardi.  O  autor 
escreveu  especialmen¬ 
te  para  ela,  na  próxima 
novela  das  I8h,  o  papel 
de  uma  adolescente 
gordinha  bem  fora  dos 
padrões  das  garotas  de 
sua  idade. 


Duda  fica 

•  Gisele  Policarpo  já 
tem  garantida  mais 
uma  temporada  entre  a 
galera  de  “Malhação". 
Intérprete  da  persona¬ 
gem  Duda,  a  atriz  con¬ 
tinuará  em  cena  quan¬ 
do  entrar  no  ar  a  nova 
fase  da  novelinha  da 
Rede  Globo. 


•  Mesmo  envolvido 
com  as  gravações  de 
‘Terra  nostra",  Thiago 
Lacerda  fez  questão  de 
apresentar,  de  graça,  a 
festa  de  15  anos  da  jo¬ 
vem  Luciana,  em  Cam¬ 
pinas.  Afinal,  a  moça  é 
a  presidente  do  primei¬ 
ro  fà-clube  do  ator. 


Milionários 

•  Sandy  e  Junior  entra¬ 
ram  para  o  rol  dos 
maiores  astros  da  in¬ 
dústria  fonográfica 
brasileira.  Os  irmãos, 
filhos  de  Xororó,  aca¬ 
baram  de  renovar  um 
contrato  com  a  grava¬ 
dora  Universal  por  três 
anos.  A  dupla  embol¬ 
sou  R$  2,5  milhões,  que 
foram  pagos  na  hora. 
Sucesso  é  isso  aí. 


•  Astrid  Fontenelle  não  vai  se  limitar  a  fazer 
o  “Programaço",  na  Band.  A  apresentadora 
foi  escalada  para  atuar  como  atriz  na  siteom 
“A  guerra  dos  Pinto",  em  que  interpretará 
uma  consultora  sentimental. 


Mascarada  com  sotaque 

•  “As  aventuras  de  Tiazinha"  nem  estreou  e 
já  despertou  o  interesse  de  emissoras  inter¬ 
nacionais.  A  Bandeirantes  está  negociando  a 
venda  do  programa  de  Suzana  Alves  para  a 
TVi  portuguesa  e  a  TVE  espanhola 


Para  Maria 
Paula.  Tudo 
bem  que  a 
coluna  está 
parecendo 
o  “Teletubbies":  de 
novo!  Mas  ela 
merece.  Está  dando 
show  semanalmente 
no  “Casseta  & 
planeta". 


Para 

figurinos  e 
cenários  de 
“Tiro  e 
queda",  que 
são  de  um  mau 
gosto  só.  A  cafonice 
que  impera  na 
novela  da  Record  é 
de  causar  inveja  aos 
folhetins  mexicanos. 
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OS  FILMES 


EDUARDO  SOUZA  LIMA 


Smilla  não  tem  o  sentido  da  neve 


•  Confinados  ao  Ártico,  os  esquimós 
desenvolveram  a  capacidade  de  distin¬ 
guir  diversas  tonalidades  de  branco.  Es¬ 
te  “sentido  da  neve"  serve  de  ponto  de 
partida  para  ‘Mistério  na  neve"  (no  ori¬ 
ginal,  “Smilla’s  sense  of  snow",  1996), 
inédito  que  a  Record  mostra  às  21h45m: 


a  esquimó  aculturada  Smilla  Jaspersen 
(Julia  Ormond)  desconfia  que  a  morte 
de  um  menino  esquimó  da  vizinhança 
nâo  foi  acidental,  ao  observar  suas  pe¬ 
gadas  na  brancura  de  um  telhado.  Po¬ 
rém  o  filme,  dirigido  pelo  prestigiado 
Bille  August,  com  roteiro  de  Ann  Bider- 


man,  a  partir  do  romance  de  Peter 
Hõeg,  pouco  explora  esta  qualidade  da 
personagem.  Tão  logo  desconfia  que  o 
garoto  foi  assassinado,  a  moça  é  arras¬ 
tada  a  uma  trama  rotineira  e  confusa  de 
aventura,  suspense  e  ficção  científica. 
Sobram  as  belas  cenas  na  Groenlândia. 


BILL  &  TED  — UMA 
AVENTURA  FANTASTICA  ("Bill 

&  TecTs  excellent  adventure") 
SBT  —  Canal  11  (14hl5m,  em 
cores).  Produção  americana  de 
1988.  Direção:  Stephen  Herek. 
Elenco:  Keanu  Reeues,  Alex 
Win  ter,  Robert  Barron. 

•  Comédia.  Dois  maus  alunos 
têm  24  horas  para  aprontar  um 
trabalho  de  História.  Eles  to¬ 
mam  uma  máquina  do  tempo 
para  encontrar  vultos  históricos 
que  os  ajudem  na  tarefa.  Repri¬ 
se.  Para  gravar:  86  minutos. 

A  VIDA  SECRETA  DE  KATHY 
MCCORMICK  ("Secret  life  of 
Kathy  McCormick ") 

TV  GLOBO— Canal  4 
(15h40m,  em  cores)  Produção 
americana  (TV)  de  1988. 
Direção:  Robert  M.  Lewis. 

Elenco:  Barbara  Eden,  Josh 
Taylor,  Jenny  OVara. 

•  Comédia.  Balconista  cai  nas 
graças  de  um  ricaço,  mas  nào 
tem  coragem  de  lhe  revelar  a 
sua  origem  humilde.  Som  origi¬ 
nal  em  TVs  com  a  tecla  SAP.  Re¬ 
prise.  Para  gravar:  90  minutos. 

MISTÉRIO  NA  NEVE  (“Smilla* 

sense  of  snow") 

TV  Record— Canal  13 

(21h45m,  em  cores)  Produção 


germano-suecodinamarquesa  de 
1996.  Direção:  Bille  August 
Elenco:  Julia  Ormond,  Richard 
Harris,  Gabriel  Byrne,  Vanessa 
Redgraue,  Robert  Loggia,  Mario 
Adorf,  Jim  Broadbent 
•  Suspense.  Bela  esquimó  in¬ 
vestiga  a  morte  de  um  menino 
idem  que  a  polícia  considerou 
acidentai.  Inédito  na  TV.  Para 
gravar:  121  minutos. 


OFIM  DE  SHEILA  (Thelastof 
Sheila ") 

TV  Bandeirantes  —  Canal  7 

(21h50m,  em  cores).  Produção 
americana  de  1973.  Direção: 
Herbert  Ross.  Elenco:  James 
Coburn,  Richard  Benjamin,  Dyan 
Cannon,  Joan  Hackett,  James 
Mason,  Raquel  Wekh. 

•  Suspense.  Viúvo  milionário 
convida  um  grupo  de  amigos  pa¬ 


ra  um  passeio  no  seu  iate  no  pri¬ 
meiro  aniversário  da  morte  de 
sua  mulher  e  coisas  estranhas 
começam  a  acontecer.  Reprise. 
Para  gravar:  1 19  minutos. 

UM  PSIQUIATRA  MUITO 
ESPECIAL  (“Hometown  boy 

makes  good") 

TV  GLOBO  —  Canal  4  (2h40m, 
em  cores)  Produção  americana 
de  1989.  Direção:  Dauid  Burton 
Morris.  Elenca  Anthony 
Edwards,  Graee  Zabriskie, 

Çyntia  Bain. 

•  Comédia.  Jovem  deixa  sua  ci¬ 
dade  natal  em  Minnesota  para 
estudar  psiquiatria.  Ele  abando¬ 
na  os  estudos  para  trabalhar, 
mas  nada  revela  à  mãe,  que  es¬ 
palha  pela  vizinhança  que  o  fi¬ 
lho  é  um  emérito  doutor.  Repri¬ 
se.  Para  gravar:  90  minutos. 


REENCONTRO  MORTAL 

(“Martial  outlaw") 

TV  GLOBO  —  Canal  4  (4hi0m, 
em  cores)  Produção  americana 
de  1993.  Direção:  Kurt  Anderson. 
Elenco:  Jeff  Wincott,  Gary 
Hudson,  Krista  Erickson, 

Vladimir  Skomarovsk 
•  Ação.  Policial  versado  em  ar¬ 
tes  marciais  descobre  que  o  ir¬ 
mão  é  comparsa  de  mafioso.  Re¬ 
prise.  Para  gravar:  86  minutos. 


INTERCINE 

Rede  Globo  •  0h25m  •  Sessão  de  sexta-feira 


MINHA  FAMÍLIA  ("My 

family“/uMi  família") 
Produção  americana  de  1995. 
Em  cores.  Direção:  Gregory 
Nava.  Elenco:  Esai  Morales, 
JimmySmits,  Edward  James 
Olmos,  Eduardo  Lopez  Rojas, 
Elpidia  Carrillq  Jennifer 
Lopez,  Mary  Steenburgen, 
Maria  Ganais,  Leon  Singer. 

•  Drama.  Nos  anos  80,  escri¬ 
tor  mexicano  relembra  a  che¬ 
gada  de  sua  família  aos  Esta¬ 
dos  Unidos  nos  anos  20.  Som 
original  em  TVs  com  a  tecla 
SAP.  Inédito  na  TV.  Vote  pelo 
telefone  0800-70-9011.  Pa¬ 
ra  gravar:  128  minutos. 


VICTOR  0U  VICT0RIA? 

(“Victor/Victoria ") 

Produção  americana  de  1982. 
Em  cores.  Direção:  Blake 
Edwards.  Elenco:  Julie 
Andrews,  James  Garner, 
Robert  Preston,  LesleyAnn 
Warren,  Alex  Karras,  John 
Rhys-Davies,  Graham  Stark 
•  Comédia.  Nos  anos 30,  can¬ 
tora  desempregada  se  faz 
passar  por  travesti  e  um 
gângster  machista  acaba  se 
apaixonando  por  ela.  Som 
original  em  TVs  com  a  tecla 
SAP  Reprise.  Vote  pelo  tele¬ 
fone  0800-70-9012.  Para 
gravar:  133  minutos. 
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2*  PLANETA  GLOBO 


0  GLOBO 


Domingo,  18  de  julho  de  1999 


Na  cortiça 


Habitante  do  planeta 


Sandy  e  Júnior 


Mais  uma  revista  de  bolso 


Reprodução 


A  PUBLICAÇÃO 

de  bolso  traz 
informações 
sobre  a  noite 
e  música 


•  A  “Dynamo’’  é  uma  revistinha  pocket  com 
dicas  sobre  esportes,  a  noite  carioca  e  música.  A 
distribuição  é  gratuita  e,  por  isso,  ela  só  é 
encontrada  nos  pontos  estratégicos:  boates 
legais,  festas  e  shows.  A  última  edição  vem  com 
matérias  sobre  dança  do  ventre,  fotografia  e  o 
skysurf  no  Brasil. 

VetodoBSB  Anti-moda 


•  Um  político  america¬ 
no  usou  o  hit  “One",  do 
Backstreet  Boys,  em 
sua  campanha.  Eles  ve¬ 
taram  e,  na  semana 
passada,  o  candidato 
teve  que  trocar  a  trilha. 
Falando  no  grupo:  hoje, 
tem  reprise  do  especial 
da  MTV,  às  16h30. 


•  Um  ótimo  zine  pode 
ser  encontrado  no  site 
<www.johannalunds- 
trom.nu>.  A  editora 
Johanna  faz  uma  crítica 
à  ditadura  da  beleza 
com  a  revista  fictícia 
“Vague"  e  matérias  co¬ 
mo  “Comidas  que  você 
não  precisa  comer". 


Tirando  férias  da  poluição 


•  Entre  as  várias  colônias  de  férias  deste  mês, 
uma  escolha  interessante  é  a  do  Campus 
Ecológico  do  Joá.  Na  colônia,  os  alunos  fazem 
caminhadas  pela  Mata  Atlântica,  aprendem  a 
reciclar  folhas  e  gravetos,  a  cuidar  de  uma  horta 
e  de  um  pomar  e  até  a  alimentar  os  animais 
silvestres.  Maiores  informações  através  do 
telefone  274-6348. 


•  INTERCÂMBIO:  Quem  quiser  aprender  alemão 
estudando  numa  escola  do  país,  uma  opção  é 
a  EF  Educação  Internacional.  Informações 
através  do  telefone  0800-118787.  Outro  centro 
especializado  em  intercâmbios  é  o  Student 
Travei  Bureau.  O  telefone  é  (011)  870-0555. 

•  PATINS  NA  REDE:  A  associação  carioca  de 
aggressive  in-line  inaugurou  seu  site.  O 
endereço  é  <www.acil.st.br>. 


GIOVANA  HALLACK  (gdctcorso@oglobo.com.  br) 


Eles  gostam  mesmo  é  de  paz 

Quando  não  estão  gravando,  os  irmãos  vão  para  a  fazenda 


•  A  vida  dos  irmãos  Sandy  e  Júnior  é  um  corre-cor¬ 
re  só.  Eles  fazem  mil  shows,  gravam  o  programa  de 
TV  e  ainda  têm  compromissos  de  adolescentes,  co¬ 
mo  ir  ao  colégio  e  sair  com  os  amigos.  Mas  é  só  sur¬ 
gir  uma  folga  nessa  agenda  para  a  dupla  ir  para  o 
seu  point:  a  fazenda  da  família,  em  Campinas,  inte¬ 
rior  de  São  Paulo.  Apesar  de  tanto  trabalho,  a  mú¬ 


sica  não  é  uma  obrigação.  Quando  quer  relaxar,  Jú¬ 
nior  pega  logo  seu  violão  para  levar  um  som.  E  o 
maior  sonho  de  Sandy  é,  quando  ficar  bem  velhi¬ 
nha,  continuar  cantando.  Mesmo  sendo  artistas 
desde  crianças,  os  manos  dizem  que  ninguém  tem 
que  ter  pressa  para  se  tornar  adulto:  o  legal  é  apro¬ 
veitar  cada  fase  da  vida. 


Nome:  Sandy  Leah  de  Lima 

Data  de  nascimento:  28/1/83 
Parada  do  momento:  É  cantora  e 
atriz  do  programa  "Sandy  e  Jú¬ 
nior". 

PREFERÊNCIAS 

Cor:  "Lilás.’1 
Time:  "São  Paulo." 

Tipo  de  música:  "Todas  as  român¬ 
ticas." 

Cantor:  "0  meu  pai  Xororó,  sem 
dúvida!" 

Cantoras:  "Celine  Dion,  Whitney 
Houston  e  Maria h  Carrey." 
Animal:  "Cachorro." 

Esporte:  "Balé." 

Filme:  "Cidade  dos  anjos." 

Point:  "A  nossa  fazenda." 

Hobby:  "Pintura  e  desenho." 
Detesto:  "Cebola." 

Comida:  "Massa  e  muito  cama¬ 
rão." 

Qualidade:  "Sou  sincera  e  deter¬ 
minada. 

Defeito:  "Sou  exigente  demais  co¬ 
migo  mesma." 

Mania:  "De  passar  batom." 

Alguém  que  gostaria  de  conhe¬ 
cer:  "Celine  Dion." 

Ponto  negativo  da  profissão:  "A 

falta  de  privacidade." 

Ponto  positivo:  "Além  da  realiza¬ 
ção  pessoal,  a  possibilidade  de  co¬ 
nhecer  vários  lugares." 

Quando  era  criança:  "Brincava  de 
cantar." 

Se  eu  ganhasse  na  Sena:  Seria 
um  sonho  e  não  um  jogo  real." 

Aí,  galera  do  PLANETA  GLOBO: 

"Não  deixe  que  a  ansiedade  atra¬ 
vesse  o  relógio  do  seu  tempo.  A  vi¬ 
da  é  mais  legal  se  subirmos  de- 


cen  "0  Take  6." 

Quando  era  criança:  "Adorava 
brincar  de  tocar  bateria." 

Para  matar  o  tempo  nada  melhor 
do  que:  "Tocar  uma  música  rela- 
xante  no  violão." 

Não  saio  de  casa  sem:  "Meu  disc- 
man  e  meus  CDs  favoritos." 

Aí,  galera  do  PLANETA  GLOBO: 

"Tudo  acontece  para  quem  sabe 
sonhar!" 


grau  por  degrau." 

Nome:  José  de  Lima  Júnior 

Data  de  nascimento:  11/4/84 
Parada  do  momento:  É  cantor  e 
apresenta  o  programa  "Sandy  e 
Júnior". 

PREFERÊNCIAS 
Cor:  "Azul." 

Tipo  de  música:  "Todas  as  dan¬ 
çantes." 


Cantor:  "Os  do  Take  6." 

Cantora:  A  Sandy!" 

Animal:  "Cachorro." 

Esporte:  "Futebol." 

Filme:  "Matrix." 

Detesto:  "Purê  de  batatas." 
Comida:  Massa." 

Uma  qualidade:  "Generosidade  e 
excelente  bom  humor." 

Um  defeito:  "Preguiça." 

Alguém  que  gostaria  de  conhe- 


SANDY  E  JÚNIOR:  para  vencer,  todo  mundo  tem  que  acreditar  nos  sonhos 
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OS  IRMÃOS  SANDY  e  Júnior  protagonizarão  na  emissora  um  programa  com  aventura,  entretenimento,  educação  e  música  gravado  em  Campinas 

Festa  dupla  para  os  irmãos  cantores 

Estréia  hoje  ‘Sandy  &  Júnior’,  nova  produção  infanto-juvenil  da  Rede  Globo 


A  estréia  do  programa 
“Sandy  &  Júnior”,  às 
12h30m  de  hoje,  na  Re¬ 
de  Globo,  acontece 
num  dia  bastante  especial:  11 
de  abril  é  aniversário  de  Jú¬ 
nior.  Completando  15  anos  ho¬ 
je,  o  adolescente  está  feliz  da 
vida.  Também  pudera!  À  data 
será  comemorada  em  grande 
estilo:  toda  a  equipe  da  nova 
atração  dominical  da  emissora 
se  reunirá  numa  chácara  em 
Campinas,  interior  de  São  Pau¬ 
lo,  para  assistir  à  estréia  — 
com  direito  a  churrasco  —  e 
apagar  as  velas  junto  ao  ani¬ 
versariante. 

—  Dei  sorte  de  o  programa 
entrar  no  ar  bem  no  dia  do 
meu  aniversário.  Isso  já  é  um 
pres então  para  mim!  Estou  su- 
percurioso  pois  ainda  não  vi  o 


resultado  final  —  festeja  Jú¬ 
nior,  entre  radiante  e  ansioso. 

Estrelada  pela  dupla  de  ir¬ 
mãos  e  cantores,  a  produção 
semanal  infanto-juvenil  (com 
40  minutos  de  duração)  se  pas¬ 
sa  em  um  colégio  e  é  recheada 
de  aventura  e,  claro,  muita  mú¬ 
sica.  As  referências  ao  filme 
“Grease”  (1978)  —  musical  que 
se  tornou  referência  do  gênero 
no  cinema  —  são  inevitáveis. 

Festival  da  canção  será  tema 
de  episódios  inidais 

Sandy  e  Júnior  interpretarão 
a  si  mesmos  em  histórias  que 
vão  abordar  temas  diferentes  a 
cada  episódio,  passando  men¬ 
sagens  sociais  e  aliando  diver¬ 
são,  música  e  educação.  Nos 
três  primeiros  episódios  a  tur¬ 
ma  se  verá  às  voltas  com  a  or¬ 


ganização  de  um  festival  da 
canção  —  “Hoje  é  Dia  de  Aula!” 
é  o  título  do  de  estréia. 

—  No  primeiro  programa 
eles  vão  tentar  impedir  que  o 
pátio  da  escola  seja  demolido 
para  a  construção  de  um  esta¬ 
cionamento.  No  segundo  epi¬ 
sódio,  eles  terão  problemas 
com  o  produtor  picareta  do 
evento.  No  terceiro,  finalmen¬ 
te,  o  festival  acontecerá  — 
conta  o  diretor  de  produção 
Guilherme  Bokel. 

Mais  adiante,  a  falta  de  luz 
pautará  a  trama  batizada  de 
“Raios  e  trovões”: 

—  Uma  chuva  horrível  pro¬ 
vocará  um  blecaute  e  a  turma 
passará  por  várias  aventuras 
noturnas  —  adianta. 

Um  campeonato  de  futebol 
realizado  entre  o  time  do  colé¬ 


gio  e  adversários  será  tema  de 
outro  episódio:  aqui,  a  garota¬ 
da  contará  com  o  apoio  do  di¬ 
retor  da  escola,  que  foi  grande 
jogador  em  outros  tempos.  O 
longa  “Shakespeare  apaixona¬ 
do”,  vencedor  do  Oscar  de  me¬ 
lhor  filme  este  ano,  vai  inspirar 
um  dos  programas:  na  linha 
“Machado  apaixonado”,  um 
texto  do  escritor  Machado  de 
Assis  servirá  de  mote  à  histó¬ 
ria  romântica. 

Além  de  Sandy  e  Júnior,  o 
programa  conta  com  um  elen¬ 
co  fixo  de  atores  adolescentes 
e  adultos  como  Fernanda  Paes 
Leme  (Patty)  e  Patrícia  Luche- 
si  (Carolina,  professora  de  por¬ 
tuguês).  A  direção  é  de  Paulo 
Silvestrini  e  a  redação  final  de 
Maria  Carmem  Barbosa.  ( Clau¬ 
dia  Thevenet )  ■ 
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A  Flano  Especial. 
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MAIS  CONFORTO  M  MÓI», 
MMSKONOMIfl  JsL 
MIR0MMIM.1I  §> 

fttçosàAto. 

Adma  de  R$1 00,00  2xs/  juros 
Io  no  ato  2°  chq.  Pré  30  dias 
Custo  entrega:  R$  7,00  (Rio  e  Grande  Rio) 
Produtos  100%  nacionais 
Fabricados  no  Rio 

Garantia  total  dc  fábrica _ 


Luz  Emergência  portátil  3  horas 


-  Pluga  díretamente 
na  tomada 

-  Nio  necessita  de 
instalação 

-  Ideal  para  oyaloyer 
ambiente 

RS  24,90 


Luz  d*  amargência 
acoplada  no  aspai ho 


A  partir  da : 

LUXO  SIMPLES  jf 

R$21,40  R$1 9,80  § 


TOMADA  ou  INTERRUPTOR 
ideal  p /  hall  de  elevadores, 
corredores,  garagens  etc 


CAMPAINHA  SEM  FIO 


BABY  ALARME  KAWOA 
O  FIM  DOS  CHIADOS 
DAS  BABÁS  ELETRÔNICAS 


|A  partir  de  R$  81,00 

1  -  Não  emtte  ruídos  nem  chiados 
J  durante  o  funcionamento 

-  Transmissor/  Receptor  codificados 

-  Ambos  em  1 10/  22QV  ou  9V 


REPELENTE  ELETRÔNICO 


-Uso  por  tempo 
indeterminado 
(24  horas  p/ dia) 

-  Não  utiliza  refll 

-  Não  provoca  alergia 

-  0  mosQuito  foge 
por  ondas  sonoras 

A  partir  de  R$  1 9,90 

Tetevemla» 

Tal.:  233-1999 


WWW.vlrtualweb.com.br/kawoa 
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CANAL  4 


REDE  GLOBO 

05:15  Nós  na  Escola  40773884 

05:35  Um  Salto  Para  o  Futuro  26835987 

06:00  Santa  Missa  97616 

07:00  Globo  Comunidade  78906 

07:30  Pequenas  Empresas,  Grandes 

Negócios  —  Mentiras  nos  negócios  é  o 
tema  da  principal  reportagem  dq . 
programa  deste  domingo.  Além  disso, 
o  telespectador  vai  poder  conhecer  o 
aparelho  que,  em  poucos  segundos, 
identifica  drogas  e  explosivos.  Ideal 
para  aeroportos,  grandes  eventos  e 
escolas.  Np  quadro  ‘'Opinião",  uma 
entrevista  exclusiva  com  o  presidente 
do  Sebraé,  Pio  Guerra,  que  fala  sobre 
o  poder,  o  incentivo  às  exportações  e  o 
programa  de  artesanato.  O  "Vfdeo 
Empresa"  da  semana  é  do  Rio  de 
Janeiro  e  apresenta  uma  firma 
especializada  em  equipamentds  para 
deficientes  físicos.  1397074 

08:05  Globo  Bua|  40768364 

09:00  Esporte  Espetacular  — O  programa 
mostra  detalhes  tia  Liga  Mundial  de 
Vôlei  e  como  foram  os  três  jogos  do 
Brasil  na  Espanha,  onde  está  sendo 
disputada  a  fase  final  da.  competição. 

E  tem  também  tudo  sobre  o  início  do 
Campeonato  Brasileira,  que  começa 
daqifi  a  duas  semanas.  221364 

22:00  Planeta  Xuxa  7991638 

13:55  Temperatura  Mlxima  —  Filme; 
‘‘ShówdoWn,  A  Hora  de  Vencer” 

10486513 

Í5:50  Domlngão  do  Faustão  82791451 

20:00  Fantástico  —  Hoje  começa  uma  nova 
série  sobre  bichos:  ‘Feras  do  Mart.  Sãd 
episódios  que  exibem  flagrantes  reais 
.de  perigo  vividos  por  pessoas  do 
mundo  inteiro.  0  programa  vai  mostrar 
também  cortlo  fof  produzida  a 
explosão  do  Tropical  ToWer  Shopping 
da  novela  das  20h  da  Rede  Globo, 

"Torre  de  Babel”,  1196906 

22:05  Sai  de  Baixo  —  O  episódio  de  hoje  é  o 
“Ah,  eu  tõ  malucpl",  Lúcio  Mauro  é  o 
convidadq  especial  è  interpretará  o 
dòutor  Sabóia,  um  advogado  que  terá 
de  atestar  a  sanidade  mental  da  ‘ 
pásSandra  (Aracy  Balabaniàn), 

28709819  . 

23:20  Domingo  Maior  —  Rime:  "Justiceiro 

da  Noite"  '  9989389a, 

01:00  Encerramento 


‘PLANETA  XUXA':  Sandy  e  Júnior  cantam  no  programa 


•  No  “Planeta  Xuxa"  de  Hoje  a  apresenta¬ 
dora  receberá  a  cantora  Deborah  Blando, 
a  dupla  Sandy  e  Júnior,  os  grupbs  Só  no 
Sapatinho  é  Katingüélé.  No  “IntlÈúídade”, 
o  ator  Rodrigo  Santoro  contara  conto  con¬ 


vive  com  as  fãs  e  falará  sôbre  seus  perso¬ 
nagens:  o  frei  Malthus,  de  “Hilda  Furacão” 
é  o  D’Artagnan,  da  peça  “D’Artagnan  e  os 
três  ínosqueteiros”,  em  cartaz  no  Rio,  O 
programa  começa  às  12h. 


CANAL  2 


TV  EDUCATIVA  ! 

i 

07:50  Hino  Nacional  '  83920141  J 

07:55  Palavra  Viva  —  Programa  j 

Religioso  82517451  | 

08:00  Palavras  de  Vida  —  r. 

Programa  Religioso  9343600 
08:45  A  Santa  Missa  •  programa  j 
Religioso  49571906  l 


09:30  Desenhando 

27155 

10:00  Espaço  Nacional 

68529 

11:00  Bem  Brasil. 

810838 

12:30  Sítio  dó  Pica-Pau  Amarelo 

471703 

14:00  Stadlum 

506Ô0 

15:00  Castelo  Rá-tim-bum 

8258 

15:00  Na  Arquibancada 

7797 

16:00  Cínelándia 

19884 

17:30  Panorama  Histórico 

Brasileiro 

884 

18:00  Só  Pra  Lembrar 

7426 

20:00  Redescobrindo  o  Brasil  998? 

20:30  Musical 

54Ü567 

21:30  Debate  Esportivo 

61364 

23:00  Conexão  Roberto  0’Ávlla 

69258 

00:00  Curta  Brasil 

62204 

01:00  Hino  Nacional 

8019.6 

00:30  Encerramento 

REDE  MANCHETE  * 

06:45  Programa  Educativo 

6590068 

07:15  Grupo  Imagem 

9543703 

08:15  Está  Escrito 

■  2031074 

08:45  Conexão  Gospel 

91451172 

09:30  Yu  Yu  Hakusho 

47987 

10:00  Supercampeões 

66906 

11:30  LBV 

72155 

12:00  Domingo  Total 

5490819 

20:00  Mexe  Brasil 

■  *  87629 

2 1:00  Programa  de  Domingo. —  0 
programa  apresenta  a 
ginástica  que  ajuda  â  cUfáf 
a  Impotência  e  ã  frigidez. 
Além  disso,  rrjostra  duas 
praias  do  Nordeste:  María 
Farlrihá  e  Itamaracá.  90093 

22:00  A  Magazine  23819 

22:30  Show  Business  —  Jo èo 
Dòrlá  Júnior  redebe  a  ãtríz 
Ana  PauIa.ArósIo,  o 
,  empresário  José  Ermfrio  da 
Mcfacs  e  outros  convidados, 
10703 

23:30  Jogo  do  Poder  89346 

00:30  Grupo  frrlàgem  63533 

01:30  Espaço  Renascer  .  53643 

01:00  Encerraménto 


CANAL  7 


BANDEIRANTES 

06:30  Prográma  Educativó  18345 
08:00  Estação  Criança  16529 

08:30  Despertar  do  Terceiro 

'  ‘Milênio  36600 

09:00  Oficina  de  Desenho  Danieí 
Azuláy  60074 

10:00  Estação  Criança  71529 

10:30  Clube  Irmão  Caminhoneiro 
28364 

11:00  Show  do  Esporte  —  Com 
apresentação  de  Elia  Júnior 
eSirtíone  Mello.  64180 

20:00  Sessão  Especial  —  Hoje: 
"Arrebèntando  em  Nova 
York"  9199600 

21:55  Telésorté  28887884 

22:00  Fogo  Cruzado  7097695 

23il5  Videoclube  —  Filme:  “A 

Insustentável  Leveza  do  Ser" 
3657971 

00:15  Informerclai  —  Com  Walter 
Mercado  (  4S40020 

01:45  Informerclai— -Com  Dlone 
2119204 

02:15  Infortnercial  —  Com 

Professor  Klng  (  38671952 

02:30  Encerramento 


CNT 


J  05:00  Nós  na  Escola  77451 

{  05:30  igreja  da  Graça  781118 
{  07:30  Alfa  &  Ôroega  51277 

I  08:00  Posso  Crer  no  Amanhã 

83068 

1  09:00  Show  da  Malta  79109 
j  05:30  Eu  &  Você  5777635 

j  09:40  Câmera  9  Turismo  61530548 
|  09:50  De  Olho  No  Futuro 

30504242 

|  10:00  comunidade  na  TV  40161 
|  11:00  Ròbèrto  Teixeira  Show 
í  64797 

j  12:00  TV  Sport  97093 

t  13:00  Show  do  Rio  45123 

[  14;0(J  Espaço  Motor  10432 

i  15:00  TV  Costá-Turismo  18971 
S  16:00  Super  Matinê  —  "Rebelião 
[  em  Alto  Már"  2068 

{  18:00  Super  Sessão— “Samural 
{  v  Cop"  46600 

i  20:00  Sessão  das  Oito  —  "A  Flor 
Mortal"  23345 

l  22;f)0  Mesa  Redonda  17242 
|  00:00  Deles  3.  Delas  44846 

t  OilOO  420  Minutos  39662 

{  Ó2íÕ0  Papo  Gostoso  823594 
l  03:00  Êhcerramenío 
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SBT 

j  06:58  Palavra  Viva  65877635 
l  07:00  Educativo  1728155 

j  07:20  Boletim  da  Copa  60142797 
07:25  Pesca  &  Cia.  64997838 
08:30  Siga  Bem,  Caminhoneiro 

77797 

09:00  Maré  Altç  17906 

10:00  Xena  31971 

10:30  Street  Flghter  53161 

lilOO  Sérgio  Reis,  do  Tamanho  do 
Brasil  55093 

12:00  Programa  Sílvio  Santos 

47235364 

14:50  Fórmula  Mundial  —  GP 

Toronto  43951156 

17:10  Programa  Silvio  Santos 

90135548 

23:58  Do  Frente  com  Gabl 

80984364 

00:59  Nosso  Século  25878391 
01:00  Fliri  de  Noite  \  —  Filme:  "A 
Grande  Comédia"  6656469 
02:55  Fim  de  Noite  II  —  Filme: 

“Golpe  do  Baú"  28011285 
04:30  Fim  de  Noite  Legondado  — 
Fllmèi  "Um  Romance 
Perigoso”  911223 

06:00  Encerraménto 


A  estréia  de 
um  veterano 


•  O  “Na  arquibancada”  es¬ 
tréia  em  rede  nacional  hoje, 
às  15h,  na  TVE  .  A  partir  dé* 
agora,  o  programa,  que  era 
exibido  mensalmente  na 
Band,  passará  a  ser  apre¬ 
sentado  toda  semana.  O  te¬ 
ma  deste  domingo  será 
“Torcendo  pelo  Brasil”.  O 
repórter  Fábio  Júdice  co¬ 
mandará  o  debate  sobre  o 
futebol  e  a  sua  importância 
no  cotidiano  dos  brasilei¬ 
ros.  Dirigido  aos  jovens,  o 
“Na  arquibancada”  dá  espa¬ 
ço  para  que  o  público  de  ca; 
sa  participe  através  de  e*-* 
maU$  ou  telefonemas. 

Casoy  entrevista 
psicoterapeuta 

•  Em  meio  ao  mistério  que 
ronda  o  mal-estar  do  craque 
Ronaldinho,  ocorrido  no  dia 
da  final  da  Copa  do  Mundo, 
na  França,  Boris  Casoy  en¬ 
trevistará,  hoje,  o  psicotera¬ 
peuta  Jacob  Goldberg,  às 
22h30m,  em  seu  “Passando 
a  limpo  com  Boris  Casoy”. 

O  médico  é  especializado 
em  tratamentos  de  estresse 
de  atletas,  principalmente 
de  jogadores  de  futebol. 

O  outro  convidado  do 
programa  será  José  Grego- 
ry,  secretário  nacional  dos 
direitos  humanos  do  Minis¬ 
tério  da  Justiça. 
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REDE  RECORD/RIO 

05:00  Programa  Educativo  17093$, 


05:30  Despertar  da  Fé  537513 

O7:O0  Ponto  de  Fé  28109 

08:00  Santo  Culto  em  Seu  Lar 

29838 

09:00  Sessão  Desenho  55180 

10:00  Canal  Direto  82258 


11:00  Campeões  do  Ringue  95722 
12:00  Cine  Maior  1  —  Rime:  "A 

Volta  dó  Casa!  20”  75426 

14:00  Clné  Maior  II  —  Rime: 

“Piratas  do  Espaço"  71906 
16:00  Cine  Maior  H!  — 

“Passaporte  para  a 
Vingança"  1884 

18:00  Cine  Maior  VI  —  Filme: 

"Um  Agente  Muito  Secreto” 
88242 

20:00  Cine  Record  Especial  — 
Rime:  "0  Último  Toque  de 
Recolher”  63987? 

22:00  Passando  a  Limpo  com 

Boris  Casoy  37074 

00:00  Fala  Que  EU  Te  Escuto 

8066 2 

02:00  Falando  de  Fé  78907 

01:00  Encerra  monto 


VCR  PLUS:  Os  nómeres  à  direita  da  programação  Indicam  0  CÓdfgó  que  dévé  sér  dlgltàdô  noVCR  Plus  pará  gravar  o  programa  desejado,  (ô&mstar  Devèlopment  Corporalion.  VCR  PIus+®  e  PlusCotfe»  sâo  marcas  rcBJsrradas  da  Gtmslar  Devcfoprrxml  Corporation.  Todos  os  direitos  reservadas.) 
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CRITICA 


Sandy  e  Júnior  tropeçam  na  apatia 


Sem  energia  e  com 
nítido  desconforto  em 
cena ,  dupla  da  Manchete 
ora  o  tom  na  TV 

CARLA  FRANÇA 

Dá  pena  ver  a  dupla 
mirim  Sandy  e  Jú¬ 
nior  no  comando  de 
seu  pmgrama  infanto-juve- 
nil,  na  Manchete ,  sábado  à 
noite.  Bonitos ,  famosos  e 
bem- nutridos,  os  dois  pare¬ 
cem  apáticos,  sem  pique  pa¬ 
ra  fazer  a  garotada  do  audi¬ 
tório  vibrar  com  os  quadros 
sem  graça  que  sua  produ¬ 
ção  inventou. 

Sandy  e  Júnior  estão  em 
todas,  e  faz  tempo.  Pela  TV, 
o  público  viu  a  dupla  tro¬ 
car  seus  dentes  de  leite.  Nu¬ 
ma  mesma  semana,  já  cir¬ 
cularam  por  diferentes  pro¬ 
gramas,  como  os  de  Sergi- 
nho  Groisman,  Luciano 
Huck  e  Gugu  Liberalo.  Sub¬ 
produto  de  Oiitáozinho  eXoro- 
rv,  são  educados  e  profissio¬ 
nais.  Dublam  o  play-back 
direitinho ,  dançam  sem  tro¬ 
peçar  nas  coreografias,  res- 


Os  apresentadores  mirins,  com  Chitáozinho  e.  Xororó 


pondem  com  uma  naturali¬ 
dade  ensaiada  às  mesmas 
perguntas  sobre  o  trabalho  e 
a  vida  particular.  J riram 
que  conseguem  ser  crianças 
e  assumir  as  responsabili¬ 
dades  de  artistas. 

Mas ,  na  hora  do  progra¬ 
ma  da  Manchete,  pesa  o  can¬ 
saço.  Sobra  espaço  no  palco, 
faltam  espontaneidade  e 
energia.  O  voca¬ 
bulário  da  dupla 
é  limitado  como 
a  qualidade  de  ^OBRA 
seu  repertório 
musicaL  Quadros  PALG 
como  o  do  video- 
game,  em  que  o  ESPON 

público  nem  con¬ 
segue  ver  a  joga-  E  VCX 

da,  são  de  um  té¬ 
dio  só  compará¬ 
vel  aos  leilões  da  TV  paga. 

De  tão  certinhos,  os  dois 
s(xim  inverossímeis.  Júnior 
tenta  ser  mais  saidinho. 
Não  convence.  A  bela  Sandy 
canta  bem,  mas,  como  apre¬ 
sentadora,  falta-lhe  cancha, 
desembaraço.  Não  faz  o  gê¬ 
nero  afetado  e  espalhafato¬ 
so  das  loirinhas.  Ê  uma 
qualidade  que,  no  vídeo, 


não  parece  funcionar.  Mes¬ 
mo  artificiais ,  talvez  valha 
mais  a  pena  ver  Xuxa  se 
descabelar  e  Angélica  ber¬ 
rar  em  seus  programas  do 
que  o  desânimo  da  dupla 
ao  levar  bichos  esquisitos 
para  o  programa. 

É  recurso  antigo  investir 
em  c ria  nça s-ap resen tado- 
ras  para  atrair  o  público 
infantil.  Afi¬ 
nal,  ele  repre¬ 
senta  30%  dos 
TEDO  NO  telespectado¬ 
res.  A  Ma  n  - 
,  FALTAM  chete,  berço  de 
Xu.ra,  Angéli- 
\NEIDADE  ca  e,  hoje,  da 
pequena 
^BULÁRIO  Debby,  nem 
precisou  fazer 
esforço  para 
trabalhar  o  marketing  da 
dupla.  Sandy  e  Júnior  já 
eram  um  produto  de  suces¬ 
so  e  a  média  de  audiência  de 
4  ponlos  é animadora.  Mas  a 
fórmula  que  os  enquadrou, 
acabou  por  engessá-los  no 
vídeo.  O  nítido  desconforto 
em  cena,  soa  como  um  pedi¬ 
do  de  desculpas.  Ou  de  so¬ 
corro. 


PALCO,  FALTAM 
ESPONTANEIDADE 
E  VOCABULÁRIO 


SEU  CANAL 


MEDO  DO  CONTROLE 

Participando  de  um  Barraco  MTV  recente,  surpreen¬ 
deu-me  o  desconforto  causado  pela  idéia  de  alguma  for¬ 
ma  de  controle  da  prugraiiiação  de  TV.  Alega^e  que  um 
lai  controle  possa  virar  censura,  o  (jue  é  só  uma  das  pos¬ 
sibilidades,  não  necessariamente  a  que  vai  ocorrer. 
Esquece-se  um  outro  lado  da  questão,  quem  controla 
é  responsável  pelo  que  faz.  Por  que  o  brasileiro  teme 
res!K)nsabilidades?  Por  que  é  tão  difícil  exercer  seus 
direitos  de  cidadão?  Controle  não  é  necessariamente 
sinônimo  de  censura.  Em  toda  democracia  há  formas 
de  controle,  para  garantir  que  os  direitos  sejam  obser¬ 
vados.  Mas  tais  formas  devem  apoiar-se  em  valores  éti¬ 
cos  e  não  em  divagações  morais,  que,  estas 
sim,  correm  o  risco  de  virarem  censura. 

Não  podemos  continuar  confortavelmente  f 
instaladas  nesta  imaturidade  social  em  que  j 

devoramos,  sem  questionar,  o  que  a  TV  nos  ' 

oferece.  Quando  vamos  parar  de  repetir  T 
valores  padronizados  e  deixar  de  aceitar,  co-  - 
mo  fatalidade,  o  desrespeito  ao  outro? 

Paulo  Roberto  Ceecareüi,  ~ 
Psicanalista  do  grupo  TVER,  Capital  - 

VIOLENTA  MALHAÇÀO 

O  que  era  ruim,  está  pior.  Malhação  repete  atores  em 
papéis  diferentes  e  há  falhas  nas  tramas,  que  são  repe¬ 
titivas  e  fúteis.  Agora,  apela  para  a  violência  mais  ba¬ 
nalizada  Um  ator  surge  com  uma  arma,  uma  persona¬ 
gem  pergunta  se  o  colega  vai  violentá-la  A  Globo  vi¬ 
ve  lembrando  de  que  promoveu  o  seminário  São  Pau¬ 
lo  Sem  Medo,  o  que  parece  irônico.  Agora  resta  saber 
de  que  lado  da  corda  a  poderosa  emissora  quer  ficar. 

Pedro  Fevereiro,  Capitai 

DEBOCHE 

Estão  insuportáveis  os  deboches  contra  as  novdas  me¬ 


xicanas  no  Sai  de  Barro  e  nas  nov  elas  Anjo  Mau  e  Za 
zá.  Será  que  a  Globo  não  tem  competência  para  man¬ 
ter  audiência  sem  apelar  para  baixarias? 

Soraya  Leal,  Rio  de  Janeiro 

ANGEL  M1X 

Angd  Mix  deveria  ser  tirado  do  ar.  Angélica  não  diz 
nada  que  se  aproveite,  usa  roupas  curtas  e  o  programa 
tem  muita  violência  e  brincadeiras  sem  graça 

Regiane  Andrade,  Carapicuiba,  SP 

BANDEIRANTES 

É  uma  falta  de  respeito  oque  a  Bandeirantes  faz.  Além 
de  aguentar  um  monte  de  comerciais,  te¬ 
mos  de  tolerar  a  antipática  Simone  Mello  e 
j  o  ctialo  do  Elia  Jr. 

Karmo  Karmelo  Júnior,  Capital 

_ B  Fiquei  feliz  ao  saber  que  um  jornalístico  co- 

- I  mo  Documento  Especial  voltará  a  ser  exi- 

'  I  bido  num  canal  como  a  Rand.  O  programa 
'  I  será  uma  alternativa  aos  Ratinho  Livre,  Ci- 
— —  I  dade  Alerta  e  outros  horrores  do  gênero. 

Edson  de  Jesus,  Salvador,  RA 

CHIQUmTAS 

Os  responsáveis  por  Chiquititas  deveríam  ter  bom 
senso.  As  crianças  ficam  com  medo  de  serem  abando¬ 
nadas.  Por  ser  novela  destinada  ao  público  infantil,  de¬ 
veria  ser  mais  alegre. 

Ana  Maria  Cordeiro,  Capital 

A»  cartas  devem  ser  enviadas  à 
Aii  Engenheiro  Caetano  Álvares,  naS5, 

6r  andar -Bairro  do  IJmáo-Cep:  0259S-900 São 
Paulo  -  SP,  aos  cuidados  do  Télejonud. 

E-mail  para  Seu  Canal:  telejortèestado.com.br 


AUDIÊNCIA 


Confiro  o»  cinto  programo»  ás 

m  Grado  Sóo  Poufa  m  «emano 
de  20  o  26  de  outubro,  «ogundo 
boio**  do  topo 


Ratinho  Uno 
Ano  Maria  Braga 
Jornal  do  Record 
EtptooJ  Sertanejo 
Cidade  Alaria 


153  No  Rato  do  Crime  7  285 

132  Mandacaru  6  255 

132  Márcia  Pottior  Pesquisa  6  244 

130  Uma  Hitfório  do  Sucesso  4  182 

127  Sandy  8  Júnior  4  169 


ftiglag 

Catfdo  Ró-Tim-ftum 
OtwVfvo 
***** 

Carteio  Rò-Tim-êum 


S.  Santo»  (léh  di  20h)  25  1009  Rimo.  A  Hora  do  Esponto  3  132 

S.  Santo»  (20hà»22h)  24  1001  Meso  Redondo  3  124 

APraçaéNoeeo  22  922  Rimo:  Shoono  3  112 

S.  Santo»  (llhà*  I4h|  21  877  Rimo:  Quadrilha  do  Mão  3  109 

SahodaoSortonoju  20  831  Rimo:  Mulhoro»  do  Cois  2  98 


*r  Amor  43  1.764  Rimo:  Caborel  de  Amare*  5  221 

Boròrio  Po*»»  40  1.628  Fluminense  x  Corinthion*  5  217 

Jornal  Nacional  40  1.621  Vôlei:  Bonespo  *  OÜmpyku*5  201 

Globo  Repôrtor  35  1 .427  Ponte  Preto  *  Noútico  5  1 99 

33  1.371  Faixa  Nobre  do  Esporte  4  181 


Dio  -  O  ESTADO  DE  S.PAULO 


GUIA 


SÁBADO,  23  DE  ABRIL  DE  1994 


TEATRO 
ATÉ  AMANHA 

■  O  Paltaacinho  Contador  de  Estórias  e  as 
Travessuras  do  Gaio  e  o  Ralo  —  Texto  e 
clir.  Assis  Coimbra.  Sáb,  16h;  dom,  Uh  e 
lHh.  CRI  2  mil.  Clube  de  Refalas  Tietê 
(Av.  Santos  Dumont,  843.  -¥*>-228-5244). 

■  Dom  Chicote  Mula  Manca  —  Espetácu 
lo  Infanto-juvenll  Inspirado  no  clássico 
•Dom  Quixote-,  de  Miguel  de  Cervantes. 
Texto:  Oscar  von  PfuhL  Dlr.  LuizAinorim 
Sáb.  e  dom,  lOta.  cm  2,5  mil.  Centro  Cul¬ 
tural  Sáó  Paulo  •  sala  Paulo  Emílio  Sal- 
les  Gomes  (R.  Vergueiro,  1.000.  @277- 
3611). 

EM  CARTAZ 

■  Al.dim  e  a  Limpada  Maravilhosa  — 

Texto  e  dir.  Caprarolc.  Sáb.  e  dom,  16h. 
Cll«  3  mil.  Espctác.  p/  escolas  @872- 
9561,  c/  Denilson.  Paiol  (R.  Amaral  Gur- 
gel,  164.  <Ç*22 1-2462). 

ü '  Arca  déNoé  —  Musical  baseado  em  poe¬ 
mas  infantis  de  Vinícius  de  Moraes.  Dir. 
Carlos  Meceni.  SAb  e  dom,  17h.  cm  3 
mil  Profs.  não  pagam.  Acompanhantes 
de  prof.  e  sócios  da  Chave  da  Cidade  têm 
30%  de  deac.  Espctác.  p/  escolas  @2G7- 
9274/266-2136.  Itália  (Av.  Ipiranga,  344. 
¥3*267-3138). 

■  Artur  e  a  Espada  Encantada  —  De  Brisa 
Nogueira  e  Chagas  Netto.  Dir.  Rogério 
Pavoretto.  Recomendado  p/  crianças  a 
partir  de  2  anos.  Sáb  e  dom,  16h.  CR»  3 
mil.  Grátis  p/  crianças  até  5  anos  que  le¬ 
varem  5  saquinhos  de  leite  vazios  e  p/ 
crianças  até  10  anos  que  apresentarem 
este  recorte.  Espetác.  p/  escolas  @232- 
8828,  c/  Sônia  Sorteios  em  todas  us  ses 
sões.  Palácio  do  Trabalhador  —  Aud. 
Miguel  Huertas  (R.  Galváo  Bueno,  782. 
¥*-279-4072). 

■  A  Bela  Adormecida  que  não  Dormia  — 

De  Ronaldo  Ciambroni.  Dir.  Gabriel  Ca- 
tellani.  Com  a  Cia  Recriarte  de  Artistas 
Urbanos  (Crau).  Sáb.  e  dom,  17h30.  CR» 
3  mil.  Espetác.  p/  escolas  ¥3-881- 
2481/211-8318.  Centro  de  Artes  Paro- 
moum  —  sala  Amaurjr  Jr.  (Av.  Brig.  Luiz 
Antônio,  411.  «6*35-0666).  Até  29/5. 

■  Be  linda.  .  Sou  Caipira  Mas  Sou  Feliz  — 
Espetáculo  ecológico  de  lone  Prado  e 
Salvador  Violla.  Dir.  Alberto  Centuriào. 
Sáb.  e  dom.  17h.  CR»  3,5  mil.  Auditório 
Augusta  (R  Augusta,  943.  «@<257-7575). 

■  Chapeuzinho  Vermelho  2  —  (Uma  Aven¬ 
tura  Ecológica)  —  Criação  do  Espectro 
Teatro  de  Arte.  Dir.  Carlos  Ângelo.  Sáb.  e 
dom,  16h.  Cm  2  mil.  60%  de  desc.  p/ 


quem  apresentar  este  recorte.  Pirandello 
(R.  Mqjor  Diogo,  578.  ¥*34-2760). 

■  Chimhirins  &  (  himbirons  —  Musicai  lii- 
fanto-Juvenil  á  capela  (sem  instrumen¬ 
tal),  baseado  na  históriu  do  Romeu  e  Ju- 
lieta.  Texto:  Marcos  Artliur.  Dir.  Vladimir 
Capeila  Com  o  Núcleo  Zambeiê.  Sâb.  e 
dom,  18h.  CR»  2,6  mil.  Rulh  Escobur  — 
sala  Dina  S(at  (R  dos  Ingleses,  209.  Bcln 
Vista.  ¥*251-4881). 

■  O  Colorido  Caminho  do  Coração  —  De 

Walter  Mendes,  Marco  A.  Russo  e  Etnilia 
Rinaldi.  Dir.:  Emilia  Rinaldi.  Sáb  c  dom, 
16h.  CR»  2  mil.  Profe.  não  pagam  e  acom¬ 
panhantes  têm  30%  de  desc.  Martins 
Penna  (Lg.  do  Rosário,  20.  Penha,  @ 
293-6630).  Até  1/5. 

■  Como  Nasceram  as  Estrelas  —  Musical 
de  Gilda  Murray  inspirado  em  uma  lenda 
dos  índios  Bororo.  Dlr.  Gilda  Murray.  Pa¬ 
ralelamente,  exposição  fotográfica  e  vi¬ 
deos  sobre  a  cultura  Bororo.  Sáb  e  dom, 
16h  Grátis.  Espetác.  p/  escolas  **282- 
6362.  João  Caetano  (R.  Borges  Lagoa, 
660.  «@673-3774).  Até  1/5. 

■  Draculinha  A  Vida  Acidentada  de  um 
ytmpirinho  —  De  Carlos  Queiroz  Telles  e 
Eneas  Carlos  Pereira.  Dir.  MaximiUana 
Reis.  Sáb.  e  dom,  16h.  CR»  2  mil.  Desc.  de 
20%  p/  sócios  da  Chave  da  Cidade  e  p/ 
quem  apresentar  este  recorte  (extensivo 
a  1  acompanhante).  Espetác.  p/  escolas 
¥*763-6954/  664-3666.  Distribuíçào  de 
McFHtas,  sorteio  de  produtos  Avon  e,  no 
final  da  temporada,  de  uma  viagem  p/  a 
Disney.  Arlhur  Azevedo  (Av.  Paes  de 
Barros,  955.  ¥*292-8007).  Estae.  grátis. 
Até  1/5. 

■  Fantasia  —  A  Bela  e  a  Fera  —  Adapt.  e 
dir.  Guinna  de  Camargo.  Sáb.  e  dom,  17h. 
CR»  2,5  mil.  Pirandello  (R  Major  Diogo, 
578.  ¥*34-2760).  Até  junho. 

■  Flor  de  Maio  — De  Maria  Criatlna  Furta¬ 
do.  Dir.  Silvana  Lopes.  Sáb.  e  dom,  16h. 
CR»  1,4  mil.  Alfredo  Mesquita  (Av.  San¬ 
tos  Dumont,  1.770.  Santana.  ¥*  299- 
3657).  Até  1/5. 

■  Florir  da  no  Mundo  dos  Biboncts  —  Mu¬ 
sica]  de  G.Martini.  Dir.  Tatyana  Dantas. 
Sáb.  c  dom,  16h.  CR»  3  mil.  30%  de  desc 
p /  quem  apresentar  este  recorte.  Itália 
(Av.  Ipiranga,  344.  ¥*257-3138). 

■  A  Fuga  do  Planeta  Kiltrsn  —  De  LuJz 
Duarte  da  Rocha.  Dir.  Marcus  Cardei  í- 
quio  e  Isabel  Scisci.  Sáb  e  dom,  15h30. 
CR»  3,2  mil.  Paulista  (R  do  Paraíso,  494. 
'¥*287-2782), 

■  A  Galinha  dos  Ovos  de  Ouro  —  De  Ca¬ 
prarolc  c  Edson  Thomé.  Dir.  Caprarole  e 
Paulo  Pcrez.  Sáb.  e  dom,  I6h.  CR»  3  mil. 
Espetác.  p/  escolas  de  3*  a  6*,  às  9h30  e 
141:30,  pelo  4j*  872-9561,  c/  Denilson. 
Centro  de  Artes  Paramoun!  (Av.  Brig. 


TROQUE 

DE 

VIZINHOS. 

Se  aquela  chata  do  112 
estourou  sua  paciência, 
se  vingue.  Mude  para  um 
apartamento  muito  melhor, 
como  aqueles  que  você 
encontra  nas  ofertas 
Itaplan  deste  jornal. 

Ela  vai  ficar  morrendo 
de  inveja. 


1 

ü 

S 

u 


ITAPLAN  IMÓVEIS  Av.  Nove  de  Julho,  4476  -  PABX85T2233 


CRÍTICA 

Obviedades  roubam  o  sono  da  princesa 


Márcia  Alves/ AE 


O  arauto  trapalhão  e  a  bela  insone:  cenas  amadoras  de  dança 
que  originalidade  é  mito.  Mas 


Didatismo  previsível 
vira  pesadelo  em 
\ A  Bela  Adormecida 
que  Não  Dormia  ’ 

Fácil  e  óbvio.  Assim  pode  ser 
resumido  o  espetáculo  A 
Bela  Adormecida  que  Não 
Dormia,  de  Ronaldo  Ciambroni, 
no  Centro  de  Artes  Paramounl 
Partindo  do  fracasso  da  bruxa 
que  não  consegue  fazer  a  princesa 
cair  em  sono  profundo ,  a  ação  da 
peça  é  baseada  no  feitiço  inverso: 
a  bela  vai  passar  Í0Ò  anos  sem 
pregar  o  olho. 

A  garotada  se  interessa,  'parti¬ 
cipa',  os  pais  até  saem  felizes  por 
proporcionar  um  programa  ‘efi¬ 
ciente  '  aos  filhos  —  mas  a  lista  de 
facilidades  deixa  no  final  um  sal¬ 
do  longe  de  ser  entusiasmante. 

Pena.  Há  alguns  bons  diálo¬ 
gos,  bem-humorados,  afiados. 
Mas  não  dura  muito.  O  todo  é  ir¬ 
regular.  Dá  comichão  de  cortar 
20  minutos,  no  mínimo.  Como  a 
cena  inútil  de  dança  entre  a  prin¬ 
cesa  e  o  arauto.  Eles  ensaiam 
passos  amadores,  simulando 
uma  euforia  a  cada  ritmo:  samba, 
rumba,  tango.  Isso  é  gasto. 

Outra  facilidade  é  usar  o  surra¬ 
do  recurso  de  desconstrução  e  em¬ 
baralhamento  dos  contos  clássi¬ 
cos  da  literatura  infanto-juvenil 
Nada  contra  repetir  fórmulas,  já 


cruitívidade  não  é. 

Está  longe  de  ser  criativa  uma 
peça  em  que  a  participação  das 
crianças  é  solicitada  das  seguin¬ 
tes  formas:  'Quem  vai  me  ajudar  a 
contar  até  dez?'.  Ou :  Vou  contar 
até  três  e  cã  a  gente  acorda  o 
arauto,  tá  legal?.  Ou  ainda •  ‘Para 
onde  ela  foi,  para  cá  ou  para  lá?’. 
Há  um  ranço  de  didatismo  nesse 
tipo  de  brincadeira,  o  que  muitos 
pais  equivocadamente  identifi¬ 


cam  como  instrutivo. 

Além  do  mais,  a  gritaria  na 
platéia  mirim  alimenta  uma 
idéia  limitada  de  teatro  partici¬ 
pativo.  Quem  disse  que  uma 
criança  quieta  e  estática  na  pol¬ 
trona  não  interage  com  o  espetá¬ 
culo?  Para  completar,  ilumina¬ 
ção,  cenário  e  figurinos  não  ou¬ 
sam  em  nada.  Ainda  que  insone, 
a  bela  ‘adormecida’  é  careta  e 
convencionai  (Dib  Carneiro  Ne¬ 
to) 


Luiz  Antônio,  41 J.  ¥*35-0665). 

■  O  Gnomo  e  a  Árvore  Encantada  —  De 
Rosana  Rios  e  Eliana  Martins.  Dir.  Fer¬ 
nando  Gomes.  Sáb.  e  dom,  18h.  CR»  2 
mil.  Cacílda  Bcckcr  (RTito,  296.  ¥*864- 
4613). 

■  História  dc  Lenços  c  Ventos  —  Texto  c 
dir. Tio  Krugli.  Sáb  e  dom,  17h.  CR»  3  mil. 
Teatro  Ventoíorte  —  Sala  dos  Olhos  (R. 
Brig.  Haroldo  Veloso,  160.  Italm  Bibl.  @ 
820-3095). 

■  João  c  Marta  —  Adapt  do  Teotônio  So¬ 
brinho  do  conto  dos  Irmàos  Grimm.  Dir. 
Teotônio  Sobrinho.  Sáb.  e  dom,  17h30. 
CR»  2,2  mil.  Espetác  p/  escolas  dc  2'  a 
6*,  @35-9734.  Núcleo  das  Artes  (R  Ma¬ 
jor  Diogo,  632.  ¥*35-9734).  Até  1/5. 

■  Maroquinhas  Fru-Fru  —  Texto:  Maria 
Clara  Machado.  Dir.  Zebba  Dal  Farra, 
Sáb.  e  dom,  16h.  CR»  2,2  mil.  Rulh  Esco- 
bar  —  Sala  Gil  Vicente  (R  dos  Ingleses, 
209.  -@289-2358).  Até  1/5. 

■  Momolaro.  Menino  Pêssego  --  Adapt 
livre  de  Cristina  Sano  e  Cartos  Mani  dc 
lenda  popular  Japonesa.  Dir.  1‘aulinho  de 
Moraes.  Sáb  e  dom,  16h.  CR»  2  mil.  Espc¬ 
tác.  p/  escolas  @  649-3913/266-6250. 
TBC  —  sala  TBC  (R  Maior  Diogo,  315. 
Bela  Vista.  ¥*36-4408).  No  final  do  es¬ 
petáculo,  os  atores  ensinam  a  fazer  origa- 
mi  (dobradnra  de  papel).  Até  1/5. 

■  Mozarl  Momcnls  —  O  grupo  Sobrevcnto 
conta  passagens  pitorescas  da  vida  do 
compositor,  por  meio  de  bonecos  mani¬ 
pulados  por  atores  vestidos  com  roupas 
do  séc.  XVIII.  Antes  do  espetáculo,  as 
pessoas  são  levadas  a  um  passeio  ao  re¬ 
dor  do  parque  do  museu.  Sáb.  e  dom, 
16h.  CR»  2,8  mil.  Espetác.  p/  escolas  @ 
947-7663.  Museu  da  Casa  Brasileira 
(Av.  Brig.  Faria  Uma,  774.  @210-2499) . 
Estae.  grátis. 

■  O  Mundo  das  Cores  —  Texto:  Carlos  de 
Oliva.  Dir.  Nuno  Gallo.  Sáb.  c  dom, 
17H30.  CR»  2,6  mil.  Profs.  náo  pagam. 
Sessões  e  preços  especiais  p/  escolas.  Be¬ 
la  Vista  (R.  Maior  Diogo,  547.  ¥*  34- 
3257/946-2210).  Convênio  c/  estae. 


■  Nau  dc  (caros  —  Espetáculo  da  Cia.  Cê¬ 
nica  Nau  de  ícaros.  Narru  as  aventuras 
de  um  grupo  de  marujos  cortando  os  ma¬ 
res  em  busca  dc  um  tesouro.  Dlr.  Sérgio 
Coelho.  Sáb.  c  dom,  lOIt  CR»  2  mH.  Paulo 
Eiró  (Av.  Adolfo  Pinheiro,  765.  ¥*247- 
6020).  Até  1/5. 

■  O  Palhaço  do  Planeia  Verde  —  Texto: 
Wilcon  Have.  Dir.  Mauro  Salvino.  Sáb, 
161).  CR»  1,5  miL  Teatro  de  Bolso  (Av.  S. 
Joáo,  1.737.  Centro.  @220-8012).  Até 
junho. 

■  No  País  das  Letras  —  Texto:  Mariléía  Re¬ 
zende.  Dir.  Nuno  Gallo.  Sáb.  e  dom.  19h. 
CR»  2,6  mil.  Prols.  náo  pagam.  Sessões  e-, 
preços  especiais  p/  escolas.  Bela  Vista 
(R  Major  Diogo,  647.  @34-3257/289- 
1772/946-2210).  Convênio  c/  estae. 

■  O  Pastelão  c  a  Torta  —  Dir.  ■Cresça  o 
Apareça’  —  Cia.  Carioca  de  Teatro  dc 
Bonecos.  No  final  do  espetáculo,  o  grupo 
mostra  como  é  feita  a  manipulação  dos 
bonecos  atrás  do  cenário  e  sorteia  um 
boneco.  Sáb.  e  dom,  16h.  CR»  2  mil.  Espe¬ 
tác.  p/  escolas  ¥*820-6097.  TBC— Asso¬ 
bradado  (R.  Maior  Diogo,  315.  ¥*30- 
4408).  Até  1/5. 

■  O  Patinho  Feio  —  Adapt.  c  dir.  Fernando 
Lyra  Jr.  Sáb.  e  dom,  16h.  CR»  2,5  mil.  50% 
de  desc.  p/  crianças  que  levarem  um  de¬ 
senho  ou  redação  s/  o  Patinho  Feio.  Au¬ 
ditório  Scuar  dc  Santana  (R  Voluntários 
da  Pátria,  3.167.  ¥*298-031 1).  Até  26/6. 

■  O  Pica-Pnu  Peralta  —  Texto:  1*00(1)101 
Lourcnço  e  Pedro  Tudech.  Dir.  Milton 
Merluzi.  Participação  especial  do  Palha¬ 
ço  Bacalhau.  Sáb.  c  dom,  16h.  Sessões  p/ 
escolas  @958-9490,  r.  506.  CR»  2,6  mil. 
Crianças  c/  o  bônus  colorido  pngntn  CR» 
1,8  mil.  Paramounl  —  Sala  Eicazar  dc 
Carvalho  (Av.  Brig.  Luiz  Antônio,  41 1 .  @ 
35-0666). 

■  Pinochio  —  Adapt.  Fernando  Lyra  Jr. 
Dir.  Maythê  Alves.  Sáb.  c  dom,  16h.  CR» 
2,5  mil.  Espetác.  p/  escolas  ¥*448-0920. 
Bela  Vista  (R  Major  Diogo,  547.  @34- 
3257). 


■  Polo  Mela  Peta  Peta  —  Texto:  Oldaír 
Soares.  Dir.  Atílio  Garret.  Sáb.  e  dom, 
I6h.  CR»  1  mil.  Fliivio  Império  (R  Prof 
Alvos  Pedroso,  600.  Cangaiba.  ■*>  957- 
2710). 

■  A  Princesa  Imyra  c  O  Fantasma  Verme¬ 
lho  —  Teatro  de  marionetes  da  Cia.  Pa¬ 
nos  &  Fios.  Texto:  Saltio  Santana.  Dir. 
Salvio  Santana  c  Isaias  José.  Sáb.  e  dom, 
lGh.  CR»  2,6  mil.  Espetác.  em  escolas, 
praças,  parques  e  Ibrn  de  Sâo  Paulo:  ¥* 
842-8316  (hor.  comi.).  Tuquinba  (R. 
Monte  Alegre,  1.024.  ¥*66-2398). 

■  Kapunzcl  —  Uma  Hilariante  Hislória  dc 
Amor  — Adapt.  Orlando  Basptistim.  Dlr. 
Murco  Antônio  Campos.  Sáb  e  dom,  16h. 
CR»  2  mil.  30%  de  desc.  p/  quem  apresen¬ 
tar  este  recorte,  llcnfil  (R  14  de  Julho, 
114.  @  35-1850). 

■  Sonho  Docc  —  Espetáculo  do  grupo  En¬ 
genho,  encenado  dentro  de  um  teatro 
móvel.  Do  Celso  Cardoso  c  Will  Damas. 
Dir.  Luiz  Carlos  Moreira.  Sáb,  lGh;  dom, 
15h  c  17h.  Grális  (distribuição  dc  in¬ 
gressos  meia  hora  antes)  Engenho  Tea¬ 
tral  (Praça  do  Relógio  -  Cidade  Universi¬ 
tária.  @288-6350).  Até  julho. 

■  Thcatcr  Circus  —  Espetáculo  que  lem¬ 
bra  os  antigos  tempos  do  Circo  Tihany, 
reunindo  mágicos,  palhaços,  malabaris¬ 
tas,  cachorros  amostrados,  contorcionis¬ 
tas,  acroohtas,  equilibristas  e  bailarinas. 
Sáb.  e  dom,  16h.  Sessões  p/  escolas  dc  4“ 
a  6’,  ás  Hlh  c  14h,  @  299-5016/298- 
3347. 7  URVs.  Jardcl  Filho  (Av.  Brig.  Luís 
Antônio,  884.  ¥*35-8433). 

■  Tistu,  o  Menino  do  Polegar  Verde  — 
Texto:  Maria  Luiza  Bixign.  Dir.  Pedro 
Luiz  Bixigu.  Sáb,  15h30.  CR»  3  mil.  l*rofs. 
náo  pagam.  Espetác.  p/  escolas  @  227- 
9719 c/  Neide. Taib  (R.Três Rios, 246.  @ 
227-9719). 

■  Tribobó  City  —  Dc  Mario  Clara  Macha¬ 
do.  Dir.  Gérson  Calenda.  Sáb.  e  dom,  16h. 
Grális.  Biblioteca  Monteiro  Lobulo  (R 
Gal.  Jardim,  485.  ¥*256-4122).  Até  1/5. 

■  Truks:  a  Bruvinhn  —  Montagem  da  Cia. 


Truks  de  Teulro  de  Animoçáo  baseada  na 
personugem  de  livros  c  quadrinhos  de 
Eva  Furuari.  Dir.  Eduardo  Amos.  Sáb.  e 
dom,  16h.  CR»  4  mil,  Espelár.  p/  escolas 
¥*66-8019.  Ilillon  (Av.  lplmnga,  106. 
¥*259-0608).  Estue,  gratuito.  Alé  10/7. 

■  Uma  Rosu  para  Beta  —  Adaptação  do 
conto  ’A  Bela  e  a  Fera"  pelo  grupo  de 
atores  do  curso  Teatro  du  Imaginação’, 
du  ensn  Ventoforte.  Dir,  Wilton  Amorim. 
Coordenação  de  curso:  lio  Krugli.  Sáb  e 
dom,  16h.  CR»  3  mil.  Sessões  p/  escolas 
¥*820-3095.  Teatro  Ventoforte  (R  Brig 
Haroldo  Veloso,  150.  Italm  Bibi.  @820- 
3095). 

■  Um  Dia  dc  PIc  e  Nic  —  Concepção  geral 
c  interpretação:  Bdu  Silva  c  Chiquinljo 
Cabrera.  Sáb.  c  dom,  15h30.  CR»  3,5  mil. 
30%  de  desc.  p/  quem  apresentar  este  re¬ 
corte.  Espctác  cm  domicílio  ¥*419- 
8762/463-2590.  Auditório  Augusta  (R. 
Augusta,  943.  @257-7675). 

■  A  Verdadeira  Eslóriu  dc  Chapeuzinho 
Vermelho  e  as  Canções  da  Nossa  Infân¬ 
cia  —  Dir.  e  adapt  Dcborah  Reis.  Com  a 
Cia  Laranja  Musical.  A  estória  original  de 
Chapeuzinho  Vermelho  é  contada  atra¬ 
vés  de  músicas  e  brincadeiras  infantis. 
Sáb.  e  dom,  lGh.  CR»  3,6  mil.  Scssòcs  p/ 
escolas  c  em  domic.  @  279-3669.  Café 
Teatro  Olimpo  Socicty  (R.  Santo  Antô¬ 
nio,  840.  Bixiga.  @214-2832). 

■  Viagem  Fantástica  —  De  José  Pcrez.  Dir. 
Eduardo  Chagas.  Sáb,  14h30;  dom,  llh  c 
I4h30.  CR»  3  mil.  Desc.  de  30%  p/  quem 
apresentar  este  recorte.  Espctác.  p/  esco¬ 
las  m  298-3461.  Itália  (Av.  Ipiranga,  344, 
¥*257-3138).  Ate  26/6. 

Show 

■  ColOsso  —  Musicai  com  a  turma  da  TV 
ColOsso.  Dlr.  Luiz  Fcrré.  6»  e  0»,  16h;  sáb, 
15h  e  I7h30;  dom.  Uh  e  161).  6*  e  6*:  6 
URVs;  sáb.  e  dom:  7  URVs  (cotação  da  2» 
feira).  Aceita  cheques.  Ingressos  em  do- 

i  mie.:  Fun  by  Phonc  (aceita  todos  os  car-, 
tôes  de  crédito),  ¥*816-0829,  c/  ponto 
dc  venda  no  Maksoud  Haza  e  Stalione, 
¥*579-8202.  Teatro  Gazela  Paulista 
(Av.  Paulista,  900.  ¥*288-1724). 

■  Sandy  &  Júnior  —  Os  filhos  do  cantor 
Xororó  apresentam  o  show  Tô  Ligado  cm 
Vocé,  titulo  do  3"  LP  da  dupla.  No  reper¬ 
tório,  'Maria  Chiqulnhu’,  *Sp!lsh 
Splash”,  “Primeiro  Amor”,  entre  outras. 
Participação  de  um  balé  infantil  e  cená¬ 
rios  diferentes  pura  cada  música.  Hoje  e 
amanhã,  ás  17h.  CR»  15  mil  (setor  A)  c 
CR»  12  mil  (setor  8).  Pnlladium  (Av.  Ite- 
bouças,  3.970  -  3*  Piso  do  Shopping  Eldo¬ 
rado.  ¥*814-7136). 

Circo 

■  Voslok  —  Cerca  dc  80  artistas,  com  des¬ 
taque  para  os  equilibristas,  o  mágico  Mr. 
Robert,  a  mucuca  Jtidy  e  os  poodles 
amestrados.  De  3"  a  6’,  21h;  sáb,  16h, 
171)30  c21h;  dom,  10h,  16h,  17h30c2th; 
rolados,  151),  17h30  e  211).  Preços:  dc 
CR»  2  mil  (aiqulbuiicadu)  a  CR»  40  mii 
(camarote  p/  4  pessoas).  Ingressos  na 
bilheteria  diariamente,  a  partir  dus  91). 
Aceita  cartões  A,  C.  D,  S  e  V.  Avenida  Ru- 
dial  Leste  —  Metrô  Taluapé.  Reservas: 
¥*295-8096/4808. 


VISUAIS 


Inauguração 

■  Franz  Woissmaun  —  16  esculturas  re¬ 
centes,  cm  pequenos  formatos,  na  expo- 
siçáo  denominada  "Mondrianas”.  Parale- 
lamcnte,  haverá  mostra  de  peças  antigas 
do  artista.  De  2*  a  6",  das  101)  às  1  Wh;  sáb, 
das  1  li)  ás  14 h.  Gabinete  de  Arte  Raquel 
Arnaud  (R.  Artur  de  Azevedo,  401.  @ 
883-6322).  Alé  20/5.  Abertura  às  llh. 

Mostras 

■  Arte  Moderno  Brasileira  —  lima  Sele¬ 
ção  da  Coleção  Roberto  Marinho  —  Reú¬ 
ne  99  pinturas  e  4  esculturas  de  19  artis¬ 
tas,  entre  eles  Turslla  do  Amurai,  IHmcct- 
ti,  Guínard,  Portlnari,  Anita  Muirattl  e 
Lasar  Scgall.  Escolas  devem  agendar  visi¬ 
ta  pelo  @818-3328,  c/  Judite.  De  3*  a  6", 
das  13h  ás  17h;  sáb.  e  dom,  das  141)  ás 
181).  CR»  1,1  mil.  Masp  (Av.  Paulista, 
1.678 - 1» andar.  @251-6644).  Alé  30/4. 

■  Maria  Leontina  —  Cerca  de  180  traba¬ 
lhos  (pinturas,  guaches,  fotos  e  aponta¬ 
mentos  pessoais)  estão  na  1*  retrospec¬ 
tiva  da  obra  da  artista  falecida  há  10 
anoa  De  3“  a  6*,  das  131)  às  19h;  sáb.  c 
dom,  das  1  lh  ás  18h.  MAM  (Parque  do 
Ibirapucra,  s/n".  @549-9688).  Alé  22/5. 
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FOLHA  DE  S.PAULO 
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[MELHOR  DA  TV. ABERTA 


Jorge  Sampaio  vai 
ao  "Roda  Viva" 

Npe  Sampaio  (foto), 
presidente  de  Portugal,  é  o 
1  envidado  do  “Kotla  Vi 
va"  O  programa,  com 
transnmsao  ao  vivo,  sei  a 
eittndo  em  var  tos  países  de 
furgua  portuguesa  gravas  a 
pju ata  v  om  a  emissora  de 
Portugal  IMPi  íntre  ou 
fioN  assuntos,  o  presidente 
vai  tomenur  a  felava«>  de 
IVtmgal  som  o  Prastl  e  o 
d,\:njdatrotdvrm/*Mo. 
Cultura, 22h30 
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Groisman  recebe 
Suzanne  Vega 

<)  apresentador  «Scrgínho 
(iroisman  recebe  amanhã 
no  "Programa  lavre”  a 
vantora  e  compositora  Su 
ranne  Vega  Roto).  O  úl 
hum  mar»  resente  da  artis¬ 
ta,  mais  1  onhcc ida  peto  su  - 
cesso  da  musica  “I  uKa”.  é 
"Nine  Objccts  ní  Pesire” 
A  cantora  iniciou  sua  car 
rcira  aos  U  anos.  Aos  th, 
cKt  ia  havia  cscnto  rd)  <an 
<òtv 
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Brasil  não 
tem  sistema 
de  aferição 
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Indústria  fonográfica  termina  1998  com  queda 
de  faturamento  de  17%  em  relação  a  1997; 
Leandro  e  Leonardo  e  padre  Marcelo  lideraram 
as  paradas  musicais  do  ano  que  acabou 
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Fã  usa  gravação  para 


Oi  írmios  Samíye  Junior  **n  gravação  de  programa  «manai  no  Auditório  Cultura 


Uftt-lmte  para  a  folh* 

As  gravações  do  progra* 
ma  “Sandy  e  Junior 
Show”,  da  Rede  Manche* 
te,  viraram  ponto  de  en¬ 
contro  de  fiís  da  dupla. 

Enquanto  os  filhos  do 
cantor  Xcroró  ---da  dupla 
com  Chitlozinho—  se  des¬ 
dobram  no  palco,  seus  fâs 
transformam  os  bastidores 
do  programa  em  mercado. 

“Minha  filha  vem  aqui 
para  ver  a  gravação  e  apro¬ 
veita  para  trocar  fotos  com 
outros  fís”*  diz  a  profes¬ 
sora  Isabel  Bronca  Gomes, 
34,  müe  de  Carollna,ll. 

Isabel  disse  que  Já  levou  a 
filha  às  gravações  quatro 
vezes  desde  a  estréia  do 
programa,  em  setembro. 

A  própria  produção  do 
programa  incentiva  a  ven¬ 
da  de  mercadorias,  Na  en¬ 


trada  do  Auditório  Cultura 
(antigo  Teatro  Franco 
Xamparí),  onde  são  feitas 
as  gravações,  um  estande 
oficial  vende  bonés,  cami¬ 
setas,  fotos,  CDs  e  uma  re¬ 
vista  da  dupla. 

0  sucesso  do  programa, 
que  vem  alcançando  mó- 
dias  de5  a  6pon  tos  nolbo- 
pe,  causa  um  probkma  de 
superlotação  no  teatro, 

Na  última  gravação,  40 
estudantes  participaram 
em  pé  e  um  grupo  de  mais 
de  15  fãs  ficou  dc  fora, 

“Sempre  temos  50  crian¬ 
ças  de  fôs*  clubes  e  200  de 
escolas.  Hoje  (terça-feira 
passada)  uma  escola  que 
era  para  trazer  40  alunos 
velo  com  8Ôn,  disse  a  pro¬ 
dutora  Fernanda  Vsdença, 
29. 

As  gravações  —de  dois 
programas—  acontecem 
às  terças,  a  cada  duas  se¬ 


manas,  Na  última,  a  mara¬ 
tona  começou  às  J3h  e  só 
acabou  por  volta  das 23h. 

Com  dor  de  estômago, 
Sandy,  14,  pediu  para  dar 
uma  parada  às  J8h30,  “É 
meio  cansativo  fazer  o  que 
faço,  Mas  até  já  passei  de 
ano  na  escola”,  dtm  Mais 
relaxado.  Junior,  23,  disse 
que  está  para  ser  aprovado. 

Nos  camarins,  as  presen¬ 
ças  variaram  de  um  pônei 
até  0  presidente  da  grava¬ 
dora  Polygram.  Mas  quem 
levantou  mesmo  a  galera 
foiogrupoBoTchan. 
(RENATOFRANZINIJ 
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«r  em  “Anjo  M*u'\  Veja  Seu  nome  ao  lado  da  foto 


Orlando  do  bairro 


MARCELO  MANSFIÊLD 
«spedatpàraaFolb* 

Num  ponto  qualquer  da 
Cidade  do  México,  a  milio¬ 
nária  toda  em  lamê  balan¬ 
ça  o  tópetão  enquanto  de¬ 
tona  uma  bolacha  na  cara 
da  heroina:  “Você  nunca 
vai  "se  casar  com  Êpami- 
nobdaStMíerrezlll”.  Com 
sua  cintura  de  vespa  zunin¬ 
do,  Thalia  dá  meia-volta  e 
promete  vingança.  Pegue  o 
controle  remoto. 

No  sertão  da  Manchete, 
aos  sussurros,  algum  can¬ 
gaceiro  estupra  uma  vir¬ 
gem.  Muda  a  estação.  Regi¬ 
na  Duarte  chora  por  amor. 
E  o  país  chora  com  ela.  Afi¬ 
nal,  tudo  está  tão  caro  que  a 
única  coisa  barata  que  se 
aproveita  é  esse  sentimen¬ 
talismo  em  cores. 

Mas,  como  diria  Chacri- 
nha,  “na  TV  nada  se  cria, 
tudo  se  copia”.  E  essas  có¬ 
pias  malfeitas  têm  um  ori¬ 
ginal:  Orlando  Dias. 

Original  é  pouco.  Esse 
pernambucano  chegou  ao 
“Sul  maravilha”  imitando 


Orlando  Silva,  Vendo  que 
não  iria  muito  longe,  criou 
seu  próprio  estilo. 

Orlando  Dias  arrancava  a 
manga  da  camisa,  esfrega¬ 
va  o  lenço  na  cara  enchar¬ 
cada  de  lágrimas,  se  atirava 
ao  chão,  despenteava  o  ca¬ 
belo,  se  arrastava  aos  pran¬ 
tos  pelo  palco  e  pisoteava  o 
paletó  até  virar  um  trapo. 

Ào  mesmo  tempo,  canta¬ 
va  músicas  com  títulos  pra 


lá  de  sugestivos,  como  “Vo¬ 
cê  não  Vale  Nada”,  “Com 
Pedra  na  Mão”  e  a  minha 
favorita,  “Venal  Criatura”. 
Em  pouco  tempo,  havia 
vendido  2  milhões  de  dis¬ 
cos,  comprado  meia  dúzia 
de  apartamentos  e  terrenos 
em  São  Paulo,  Rio  e  Brasí¬ 
lia,  e  claro,  no  Recife. 

Criou  uma  escola,  cujos 
seguidores  mais  famosos 
foram  Waldick  Soriano  e 


Adilson  Ramos.  Come¬ 
diantes  o  imitavam,  e  até 
hoje  Raul  Gil  aínda  arranca 
olenço  do  bolso. 

Um  cronista  o  chamou  de 
“esquizofrênico”.  O  come¬ 
diante  Vagareza  declarou 
que  até  suas  fãs  achavam 
sua  voz  "um  quiabo”.  Ha* 
roído  Barbosa  disse  que  ele 
andava  pelas  adjacências 
da  loucura. 

A  verdade  é  que  Orlando 
Dias,  ao  contrário  da  babo¬ 
seira  perfumada  reinante 
na  TV  de  hoje,  não  se  leva¬ 
va  a  sério.  Ele  era  sua  pró¬ 
pria  caricatura.  Diz  a  lenda 
que  suas  roupas  eram  só 
alinhavadas  pára  que  ele 
pudesse  artancá-las  ao  me¬ 
nor  gesto. 

Sua  estética  era  o  que  se 
chama  de  brega,  mas,  na 
verdade,  era  um  ato  bem 
elaborado,  ensaiado  para 
causar  furor.  Diz  a  Bíblia 
que  Deus  fez  a  mulher  da 
costela  de  Adão.  Pois  sedas 
costelas  que  a  mexicana 
Thalia  apregoa  ter  tirado 
nascesse  um  homem,  ele 
seria  Orlando  Dias, 
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O  ESTADO  DE  S.  PAULO  -  Dhl. 


CINEMA 


Giorgetti  usa 
prédio  decadente 
para  criar 
metáfora  do  País 

*. Sábado  \  que  mostra  o 
abismo  social  que  separa 
os  brasileiros,  já  está  em 
fase  final  de  miragem 

LUIZ  ZANIN  ORICCHIO 

O  cineasta  Ugo  Giorgetti  está 
terminado  a  mixagem  do 
seu  longa  Sábado.  O  filme  se 
passa  num  edifício  dos  anos  40.  Uma 
equipe  de  publicitários  usa  o  que 
restou  de  luxo  num  prédio  que  se 
transformou  em  pocilga  para  filmar 
um  comercial.  A  tensão  entre  equipe 
e  moradores  é  uma  metáfora  do  Pais, 
dividido  por  abismos  sociais  aparen¬ 
temente  intransponíveis.  Giorgetti 
rodou  praticamente  todas  as  se¬ 
quências  de  Sábado  nos  velhos  estú¬ 
dios  da  Vera  Cruz,  em  São  Bernardo. 
Depois  de  vencer  a  tradicional  via 
crucis  em  busca  de  verbas,  Giorgetti 
conseguiu  montar  o  filme  e  agora 
chega  ao  seu  final. 

Caderno  2  —  Como  surgiu  a  idéia 
de  usar  o  prédio  decadente  como 
microcosmo  da  sociedade  brasileira? 

Ugo  Giorgetti  — 

Como  publicitário  já 
vivi  muitas  situa¬ 
ções  parecidas.  Uma 
vez  estava  filmando 
um  comercial  no 
Jardim  da  Luz. 

Quando  fui  servir  o 
lanche  da  equipe, 
percebi  uma  multi¬ 
dão  de  famintos  se 


Próximo 
projeto  É 

SOBRE 

FUTEBOL 


aproximando,  uma  verdadeira  índia 
Mandei  distribuir  a  comida  para 
eles.  A  idéia  do  prédio  tive  quando 
fazia  um  documentário  sobre  o  Edi¬ 
fício  Martinelli. 

Caderno  2  —  Você  conseguiu  óti¬ 
mos  resultados  com  atores  n&o-pro- 
fissionais,  como  o 
comunicólogo  Décio 
Pignatari  e  o  músi¬ 
cos  André  Abujam- 
ra  e  Tom  Zé.  Gosta 
de  trabalhar  com 
esse  tipo  de  risco? 

Giorgetti  —  Na 
verdade,  nào  corro 
muito  risco.  Faço 
sempre  um  teste  em 


video  antes  de  filmar.  Se  dá  certo,  si¬ 
go  em  frente.  Com  eles,  o  resultado 
foi  genial.  O  André  faz  um  cara  que 
veio  comer  um  churrasco  com  ami¬ 
gos  no  topo  do  prédio  e  fica  preso  no 
elevador,  com  um  cadáver  e  dois 
agentes  do  Instituto  Médico  Legal:  o 
Tom  Zé,  hilariante,  e  o  Otávio  Augus¬ 
to,  um  ator  fora  de  série. 

Caderno  2  —  Aliás,  o  personagem 
do  Otávio  Augusto,  meio  gago  e  com 
sotaque  da  zona  leste,  está  demais. 

Giorgetti  —  O  texto  é  meu.  Mas 
tudo  Isso  foi  idéia  dele.  Rara  não  ter 
problemas  de  continuidade  —  ele 
rodava  um  pouco  e  ia  para  o  Rio,  fa¬ 
zer  novelas  — ,  gravamos  tudo  em  ví¬ 
deo.  Antes  de  retomar  a  filmagem, 


‘Enigma’  de  De  Chirico 
inspira  filme  brasileiro 


Décio  Pignatari  em  cena  de  'Sábado interpretações  surpreendentes  de  atores  não-profissionais 


ele  olhava  o  material  e  retomava  o 
tom  que  tinha  criado. 

Caderno  2  —  O  filme  será  distri¬ 
buído  logo  ou  você  pretende  guardá- 
lo,  á  espera  do  "melhor  momento”? 

Giorgetti  —  Que  nada  Já  estou 
cheio.  Nào  gosto  de  ficar  guardando 
filme  Quero  me  livrar  logo  de  Sába¬ 
do  e  partir  para  outra 

Caderno  2  —  Qual  é  seu  próximo 
projeto? 

Giorgetti  —  Um  filme  sobre  fute¬ 
bol.  Quero  contar  histórias  interes¬ 
santes,  com  personagens  como  o  juiz 
ladrão,  o  craque  decadente  que  mor¬ 
re  na  miséria,  coisas  assim.  Histórias 
do  futebol,  que  povoam  nosso  imagi¬ 
nário.  Nada  de  intelectualizaçào. 


Começam  em  maio  as 
filmagens  do  curta  de 
Joel  Pizzini  sobre  a  obra 
do  pintor  italiano 

SÉRGIO  MEDEIROS 

Eapecial  para  o  E.l.do 

Adquirido  em  Paris  nos  anos 
20  por  Oswald  de  Andrade  e 
Tarsila  do  Amaral,  o  quadro 
O  Enigma  de  itm  Dia,  de  Giorgio  de 
Chirico  (1888- 
1978)  é  um  dos  des¬ 
taques  da  exposição 
permanente  do 
MAC-USP.  A  crítica 
internacional  só 
descobriu  o  quadro 
quando  ele  foi  leva¬ 
do  para  a  grande  ex¬ 
posição  do  centená¬ 
rio  de  nascimento 
do  pintor  em  Vene¬ 
za,  sendo  desde  en- 
tào  considerado  um 
dos  marcos  da  fase 
metafísica  do  mes¬ 
tre  italiano.  Nele, 
aparecem  os  símbo¬ 
los  inconfundíveis 
daquilo  que  o  pró¬ 
prio  De  Chirico  denominou  de  “nos¬ 
talgia  do  infinito":  uma  vasta  praça 
deserta  banhada  em  luz  crepuscular, 
edifícios  antigos,  estátuas  escuras  e, 
ao  fundo,  torres  medievais  e  moder¬ 
nas  junto  a  um  muro  sem  fim,  onde 
corre  uma  minúscula  locomotiva. 

Por  trás  desse  “enigma"  existe 
uma  lógica  delirante,  que  o  cineasta 
Joel  Pizzini  pretende  recriar  no  cine¬ 


De  Chirico:  filme  e  livro 


ma,  num  curta-metragem  que  come¬ 
ça  a  ser  rodado  em  maio,  em  São 
Paulo  e  no  Mato  Grosso.  Ao  escolher 
esses  cenários,  o  cineasta  garante 
que  será  fiel  ao  universo  do  pintor, 
recriando  nas  mas  antigas  de  São 
Paulo  a  velha  Turim  —  e,  nas  ampli¬ 
dões  mato-grossenses,  a  luminosida¬ 
de  de  Ferrara  no  outono. 

Quando  começou  a  pintar  paisa¬ 
gens  metafísicas,  De  Chirico  era  lei¬ 
tor  de  Schopenhauer  e  Nietzsche  e 
ainda  pensava  em  ser  filósofo.  Em 
1929,  escreveu  um 
livro  desconcertante 
—  Ebdònmero  — ,  em 
que  recria  através  de 
palavras  as  inquie¬ 
tações  filosóficas  de 
sua  pintura:  A  edito¬ 
ra  Nova  Alexandria 
promete  para  outu¬ 
bro  o  lançamento  da 
obra  no  Brasil,  jun¬ 
tamente  com  a  es¬ 
tréia  do  filme. 

O  período  metafí¬ 
sico  de  Giorgio  de 
Chirico  durou  de 
1910  a  1920.  Aos 
poucos,  ele  foi  aban¬ 
donando  os  símbo¬ 
los  que  lhe  deram 
fama,  como  as  estátuas  e  os  mane¬ 
quins  e,  a  partir  de  1930,  tomoú-se 
um  pintor  acadêmico,  renegando  á 
arte  moderna  Aparentemente,  sua 
busca  de  uma  paisagem  transcen¬ 
dental,  que  permitisse  ao  olhar  pois- 
crutar  o  infinito,  estava  encerrada 
Havia  retiocedido  ao  Renascimento 
e  se  fantasiado  de  Rubens  —  sem 
nunca  perder  a  genialidade. 


esi 
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Al.  CampinaslõO 
FONE  253  441  1 


Quintas  e  Sextas  às  2 1  hs 
Sàb  às  20  e  22  hs  Dom  às  19  hs 


SWEET 

SWEET 
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Sandy & 


Shopping  Iguatemi 


Alphaville 


f  ÚNICAS  APRESENTAÇÕES 

21, 23  e  24  de  Abril 
às  17:00  horas,  no 


■  í%  í‘k:pb'  :  : 

A  partir  de  9  de  abri!  no  Teatro  Gazeta  Paulista  -  Av.  Paulista  900 

Quintas  e  sextas  às  151»  •  Sábados  às  15h  e 17h30  •  Domingos  às  lib  e  16h 
(domicílio);  816-0829/todos  c.c.  Escolas:  533-2602  Bilheteria  teatro:  288-1724 

Dlr,fãoG.r,l:  Luíx  frri 


Shopping  Aricanduva 


Shopping  West  Plaza 


Vilaboim  -  Rua  Alagoas 


Terminal  Rodoviário  Tietê 


CADERNO  DE  ECONOMIA 
DO  ESTADÃO. 

O  ÚNICO  QUE  NÃO 
ECONOMIZA  INFORMAÇÃO 


Autor:  Lawrence  Roman 
Paulo  Goulart  Filho  Beto  Magnani 

Renato  Modesto  Geraldine  Quaglio 

Direção  Geral:  José  Renato 


((Hll  TEATRO  ARTHURRUBINSTEIN 

Ruo  Hungria,  1.000  -  TeL  813-9805 

De  quinta  a  sábado  21  h  -  Domingo  19h 
Fun  Br  Phoru:  816  0829  •  Teleingresso  Slotione:  $79-8202 


Pelo  contrário:  esbanja  notícias,  análises  e  comentários  de  uma  equipe  de 
superespecialistas  como  Joelmir  Beting,  Sonia  Racy  e  muitos  outros. 


E  O  QUE  E  MELHOR; 


TODO  DIA.  NO  ESTADAO 


A  apresentadora  canta  na  Portuguesa 


Xuxa  faz  show 
em  festa  junina 

Xuxa  agora  na  versão  São  João, 
São  Pedro  e  Santo  Antônio.  Nesse 
sábado,  dia  28,  a  apresentadora  co¬ 
manda  um  grande  "arraiá"  no  Está¬ 
dio  da  Portuguesa,  acompanhada 
por  paquitas,  "Metralhas",  pelo  gru¬ 
po  "You  Can  Dance"  e  por  Andréa 
Faria  e  Ana  Paula  Almeida.  A  novida¬ 
de  fica  por  conta  do  repertório:  so¬ 
mente  canções  ligadas  dos  festejos 
juninos,  como  "Cai  Cai  Balão",  "0 
Sanfoneiro  que  Só  Tocava  Isso", 
"Pula  a  Fogueira",  entre  outras. 

Além  do  show,  o  "arraiá"  contará 
com  as  tradicionais  barraquinhas  de 
comidas  típicas  e  de  brincadeiras, 
como  "Boca  do  Palhaço",  pescaria, 
jogo  das  argolas  etc. 

No  domingo,  o  mesmo  show  acon¬ 
tece  no  Hipermercado  Millo's,  em 
Carapicuíba.  (TR) 

ARRAIÁ  DA  XUXA  Estádio  da  Portuguesa  (r.  da  Piscina, 
33,  Canindé,  região  central,  tel.  225-0400).  Dia  28,  às 
18h.  Ingr.:  R$  10  (antecipado)  R$  15  (no  dia).  Tele-in- 
gresso:  5589-8202.  |&]  0]  fiÇ  H  ^3 

Hipermercado  Millos  (av.  Rui  Barbosa,  1.455,  Carapicu¬ 
íba,  tel.  829-4466/3061-9209).  105  min.  Dia  29,  às  18h.  In- 
gr.:  RS  10  (antecipado)  RS  15  (no  dia). 


COMO  USAR  O  ROTEIRO 

O  roteiro  Criança  está  dividido  em  parques 
de  diversão  e  passeios  da  Grande  São  Paulo. 
Cada  seção  está  disposta  por  região  e  ordem 
alfabética. 

Entre  as  informações,  estão  incluídas  novi¬ 
dades  como  possibilidade  de  visitas  moni¬ 
toradas  e  permissão  à  entrada  de  animais. 

OS  SÍMBOLOS 

E3  Visita  monitorada 
jj§]  Permitida  entrada  de  animais 
|Sj  Lanchonete 
!(j  Restaurante 
0]  Loja 

0  Ônibus  para  translado 
[<S  Acesso  a  deficientes  físicos 
4*  Aceita  cheque 

» Veja  lista  de  outras  abreviações  na  pág.  2  do  guia 


NOROESTE 


PLAYCENTER  0  parque  conta  agora  com  uma 
nova  atração:  o  Sky  Coaster,  um  brinquedo  de 
origem  mexicana  que  simula  uma  combinação 
de  vôo  de  asa-delta  com  pára-quedas.  Marginai 

do  rio  Tietê,  próximo  à  ponte  do  Limão,  Barra  Funda,  região 
noroeste,  tel.  824-1700.  Qua.  a  sex.:  12h  às  20h.  Sáb.  e  dom.:  10h 
às  20h.  Passaporte  da  Alegria:  RS  22.  Ingr.  de  acesso:  R$  11  e 
RS  4  por  atração.  Castelo  dos  Horrores:  RS  5.  CC:  todos.  Estac. 

(m  io).  É  09  H  l&l  H  É  H 

SANDY  &  JÚNIOR  No  show  "Sonho  Real"  a 
dupla  canta  sucessos  como  "Maria  Chiquinha" 
e  "Resposta  de  Mariquinha",  além  de  músicas 
mais  recentes,  como  "0  Universo  Precisa  de 
Vocês  (Power  Rangers)",  "Você  é  D+"  e  "Dig 

Dig  Joy".  Olympia  (r.  Clélia,  1517,  Pompéia,  região  noroeste, 
tel.  252-6255).  Dia  03,  às  20h.  Censura:  5  anos.  Duração:  1H30. 
Ingressos:  RS  40  (camarote  e  setor  vip),  RS  30  (setor  A),  RS  20 
(setor  B),  RS  25  (setor  C).  2467  pessoas.  Cheques  só  especiais 
ou  Itaú.  Em  cartaz  até  06/07.  Qj 


SUDESTE 


SIMBA  SAFARI  0s  visitantes  percorrem  quatro 
quilômetros  dentro  do  carro,  observando  ani¬ 
mais  como  se  eles  estivessem  em  seu  habitat 

natural,  av.  do  Cursino,  6.338,  Jardim  São  Savério,  região 
sudeste,  tel.  6946-5211.  Ter.  a  sex.:  10h  às  16h30.  Sáb.  e  dom.:  9h 
às  16H30.  Ingr.:  Visitante  com  automóvel:  R$  15  (um  adulto)  a  RS 
43  (cinco  ou  seis  adultos).  Criança  até  12  anos  não  paga  (cinco 
por  veículo).  Visitante  sem  automóvel:  RS  8,50  (adulto)  e  RS  8 
(criança  até  12  anos).  Automóvel  com  teto  solar  não  entra. 
DESC.  13%  a  23%  C0M  0  CARTÃO  CLUBEF0LHA.  Estac.  grátis. 

0B  W:  H  UB  '01 
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DISCOLÂNDIA 


Terça-feira,  23  de  novembro  de  1999 


■  ■  ■  ■  Excelente 

■  ■  ■  ■  Bom 

■  ■  ■  Médio 
■  ■  Ruim 
■  Péssimo 


Três  vozes  femininas  a  serviço  dos  ias 

Novos  discos  de  Barbra  Streisand,  Celine  Dion  e  Mariah  Carey  têm  o  jeito  delas  mesmas 


A  love  like  ours 

Barbra  Streisand 


All  the  way 

Celine  Dion 


Mariah 

Mariah  Carey 


João  Máximo 


Adianta  alguma  coisa  di¬ 
zer  que  Barbra  Strei¬ 
sand  se  enrola  cada  vez 
mais  no  próprio  ego? 
Ou  que  Celine  Dion  é  a  mais 
inexpressiva  cantora  popular 
surgida  nos  últimos  anos?  Ou 
que  Mariah  Carey  é  bonitinha, 
mas  ordinária?  A  última  pala¬ 
vra  será  sempre  a  dos  fãs,  os 
delirantes  de  Barbra,  os  pou¬ 
co  exigentes  de  Celine  e  os 
que  fazem  de  Mariah  a  que 
mais  vende  discos  no  mundo. 
E  é  para  os  fãs  que  as  três  gra¬ 
vam  seus  discos,  no  que  estão 
absolutamente  certas. 

Barbra  Streisand  é  a  maior 
fã  de  Barbra  Streisand 
A  maior  fã  de  Barbra  Strei¬ 
sand  é  Barbra  Streisand.  Tudo 
o  que  ela  faz  é  diante  do  espe¬ 
lho,  apaixonada  por  si  mesma, 
encantada  com  o  próprio 
charme  e  a  própria  voz.  ótima 
voz,  diga-se.  Das  três,  é  a  única 
que  tem  o  direito  de  intitular- 
se  “grande  cantora”.  Deve  isso 
às  suas  origens  dramáticas,  na 
Broadway  e  em  Hollywood,  o 
que  a  leva  a  interpretar  irreto- 
cavelmente  as  letras  que  can¬ 
ta.  No  começo  de  sua  carreira, 
seu  repertório  reunia  o  creme 
do  creme  dos  letristas  ameri¬ 
canos:  Ira  Gershwin,  Lorenz 
Hart,  Johnny  Mercer,  Cole  Por- 
ter,  E.Y.  Harburg,  Oscar  Ham- 
mesrstein.  Jamais  abandonou 
esse  time  e  passou  a  incluir 


nele  os  talentos  de  novas  gera¬ 
ções,  como  Stephen  Sondheim 
e  os  amigos  Alan  &  Marilyn 
Bergman.  Barbra  é  grande  can¬ 
tora,  por  mais  que  sua  obra, 
de  tempos  para  cá,  seja  con- 
ceitualmente  autobiográfica. 
Ou  melhor,  autólatra. 

Seu  novo  CD  celebra  o  re¬ 
cente  casamento  com  James 


Brolin  (lembram-se  dele,  aque¬ 
le  médico  então  jovem  da  sé¬ 
rie  televisiva  “Marcus  Wel- 
by”?).  Todas  as  faixas  são  so¬ 
bre  ela  e  Jim,  como  Barbra  o 
trata.Como  o  conheceu,  por 
que  custaram  tanto  a  se  en¬ 
contrar,  o  que  pensam  da  vida, 
do  amor...  Lindo!  Mas  há  bons 
momentos  musicais  no  meio 


das  canções  de  amor  a  Jim  e  a 
ela  mesma.  Todas  —  inclusive 
“Isn’t  a  pity?”,  escrita  pelos  ir¬ 
mãos  Gershwin  dez  anos  an¬ 
tes  de  Barbra  vir  ao  mundo  — 
adaptadas  ao  romance  cujas 
fotos  povoam  o  encarte,  uma 
delas  com  Barbra,  gorgeous, 
de  véu  e  grinalda.  Os  fãs  vão 
ficar  arrepiados.  De  adaptação 


em  adaptação,  até  Ivan  Lins  & 
Victor  Martins  entram  na  festa 
com  “Começar  de  novo”  ("Is- 
land”).  Diz  Barbra  que  pediu 
aos  Bergman  um  final  feliz  pa¬ 
ra  a  letra,  em  cujo  original  “os 
amantes  vislumbram  a  ilha, 
mas  nunca  chegam  lá”.  Será  is¬ 
so?  Será  que  a  letra  de  Victor 
fala  sobre  um  fim?  Ou  sobre 
um  recomeço?  Não  importa.  A 
música  de  Ivan,  pelo  menos,  é 
tratada  com  respeito,  apesar 
da  presença  do  indefectível 
Kenny  G. 

Nada  acontece  no  novo 
disco  de  Celine  Dion 

O  disco  de  Celine  é  um  dis¬ 
co  de  Celine.  A  gente  ouve  a 
primeira  faixa,  a  segunda,  to¬ 
das  as  faixas,  e  nada  acontece. 
As  canções,  passando  em  re¬ 
vista  uma  década  de  carreira, 
são  uniformizadas  para  fica¬ 
rem  parecidas  com  o  tema  de 
“Titanic”,  aquele  que  ganhou 
Oscar,  vendeu  aos  montes, 
mas  dificilmente  é  digerido 
por  ouvintes  menos  compla¬ 
centes.  Tema  em  que  a  moça 
reincide  no  novo  CD.  O  disco 
de  Celine  só  muda  quando  um 
convidado  especial  -  Peabon 
Bryson,  R.  Kelly  ou  até,  que 
Deus  a  perdoe,  um  Frank  Sina- 
tra  reencarnado  —  se  junta  a 
ela  num  dueto.  Ah,  os  duetos, 
essa  praga  pela  qual  até  a  mú¬ 
sica  brasileira  anda  contami¬ 
nada.  Se  o  diferente  do  CD  são 
os  duetos,  imagine-se  a  mes¬ 
mice  do  resto. 

Por  fim,  Mariah.  Podemos 
apostar,  mesmo  sem  entender 
por  que,  na  corrida  deste  novo 
CD  até  o  topo  da  parada  de 
“Billboard”.  E  como  13  das  14 
canções  são  de  autoria  da  pró¬ 
pria  Mariah,  com  ou  sem  par¬ 
ceiros,  o  que  adianta  dizer  que 
uma  das  compositoras  mais 
bem  pagas  do  fim  do  século  é 
tão  indigente  quanto  a  cantora 
que  grava  suas  músicas?  ■ 


SONAR 

Assinatura 

Lista  do  ‘Times’  mostra  perfil  conservador  do  mercado  inglês  nos  anos  90 


•  Pesquisa  publicada  no  jor¬ 
nal  inglês  “The  Times”  lista 
os  discos  mais  vendidos  da 
década  revelando  o  lado  con¬ 
servador  dos  britânicos.  Em 
ordem  decrescente,  os  dez 
mais:  “Spice”  (Spice  Gírls), 
“O  rei  leão”  (Elton  John), 
“Spice  world”  (Spice  Girls), 
“Whafs  the  story,  morning 
glory”  (Oásis),  “We  can’t  dan¬ 
ce”  (Genesis),  “Unplugged” 
(Eric  Clapton),  “Anthology 
(Vol.l)”  (Beatles),  “The  very 
best  of...”  (Elton  John),  “Grea- 
test  hits”  (Eurythmics)  e  “01- 
der”  (George  Michael). 


•  MORRISSEY  CHICANO:  Vi¬ 
vendo  em  Los  Angeles,  sem 
contrato  com  gravadora,  o 
cantor  inglês  Morrissey  pla¬ 
neja  novo  disco  que  trará 
parcerias  com  o  mexicano  El 
Vez  (um  divertido  clone  chi¬ 
cano  de  Elvis  Presley). 

•  GEORGE  MICHAEL:  Já  Geor¬ 
ge  Michael  dá  férias  ao  com¬ 
positor  e  em  seu  novo  disco, 
“Songs  for  the  last  century”, 
recria  clássicos  do  pop  como 
“Roxanne”  (do  Police),  “Miss 
Saravejo”  (do  U2)  e  “My  baby 
just  care  for  me”. 


•  ALCEU  NA  ABRIL: A  grava¬ 
dora  Abril  Music  continua 
apostando  no  filão  de  artis¬ 
tas  já  consolidados  que  não 
vendem  milhão  mas  têm  pú¬ 
blico  cativo  e  trabalho  sóli¬ 
do.  Depois  de  Moraes  Morei¬ 
ra,  Ivan  Lins  e  bandas  do  rock 
dos  anos  80,  agora  é  a  vez  de 
Alceu  Valença.  Ainda  este 
mês,  sai  um  disco  ao  vivo 
(mais  um  no  mercado)  do 
pernambucano,  “Em  todos  os 
cantos”.  Gravado  em  Olinda, 
Recife  e  Montreux,  em  meio  a 
sucessos  traz  duas  composi¬ 
ções  inéditas. 


•  VISA  PARA  COMPOSITO¬ 
RES:  Em  sua  terceira  edição, 
o  Prêmio  Visa  de  MPB  investe 
nos  compositores.  As  inscri¬ 
ções  abrem  em  dezembro  e  o 
regulamento  está  disponível 
na  Rádio  Eldorado  (Rua  Pires 
da  Mota,  830  1  -  andar  —  CEP 
01 529-000  São  Paulo  -SP).  In¬ 
formações  pelo  telefone 
(0XX1 1)  3274-6842  ou  pela  In¬ 
ternet,  no  site  http:www//ra- 
dioeldorado.com.br. 

•  ELLINGTON:  No  ano  do  cen¬ 
tenário  de  Duke  Ellington,  a 
WEA  lança  no  Brasil  “Tribute 


to  Ellington”  do  pianista  Da¬ 
niel  Barenboim,  com  arranjos 
de  Cliff  Colnot.  Entre  os  par¬ 
ticipantes  do  CD  estão  o  cla¬ 
rinetista  Don  Byron  e  a  can¬ 
tora  Diane  Reeves. 

•  CORREÇÃO:  O  “Rio  Fanzi- 
ne”  avisa  que  é  amanhã  a  par¬ 
ticipação  do  DJ  anglo-francês 
Jaques  Lu  Cont,  do  projeto 
Les  Rhythmes  Digitales,  na 
festa  da  revista  “Vizoo”  que 
acontece  no  clube  Bunker, 
em  Copacabana. 


E-mail:  antonio@aglobo.com.br 


E  AINDA... 


Terceira  investida 
de  Paul  McCartney 
no  campo  clássico, 
“Working  classical” 
(EMI)  reúne  trans¬ 
crições  camerísti- 
cas  e  orquestrais  de 
antigas  canções  e 
peças  originais.  0 
idioma  é  solidamen¬ 
te  clássico  (os  quar¬ 
tetos  de  condas  lem¬ 
bram  o  opus  74  de 
Beethoven).  Mas 
falta  substância,  e  a 
forma  é  quase  sem¬ 
pre  confusa.  Se  não 
é  um  desastre,  é 
uma  decepção.  (Ro- 
nald  Fucs) 


Um  dos  participan¬ 
tes  do  Buena  Vista 
Social  Club,  o  can¬ 
tor  Ibrahim  Ferrer 
lança  seu  primeiro 
disco  (WEA),  produ¬ 
zido  pelo  mesmo  Ry 
Cooder.  Mantendo  o 
clima  da  ilha  de  Fi- 
del,  Ferrer  desfila 
tangos,  guaracha, 
danzón,  dentre  ou¬ 
tros  ritmos  cuba¬ 
nos.  A  voz  de  Ferrer 
é  posta  em  primeiro 
plano  entre  datadas 
ambientações  sono¬ 
ras.  “Silencio”  é  o 
retrato  dessa  forma 
no  disco.  (M.M. ) 


A  cada  disco  me¬ 
lhor,  o  Foo  Fighters 
destrincha  o  rock 
americano  entre  ba¬ 
ladas  e  peso  em 
“There  is  nothing 
left  to  lose”  (BMG). 
Puxado  pela  boa  e 
radiofônica  “Learn 
to  fly”,  o  novo  CD  de 
Dave  Growl  e  Cia.  é 
um  apanhado  de 
boas  canções,  sem¬ 
pre  orientadas  pelo 
ritmo  (do  qual  o  ex- 
baterista  não  se 
afasta).  Há  mais  que 
isso  nas  11  faixas. 
“Next  year”  é  puro 
lirismo.  (M.M. ) 


Pode  soar  estranho 
um  disco  de  música 
flamenca  feito  por 
um  baiano,  mas  é 
bom  lembrar  que 
Salvador  tem  uma 
grande  colônia  es¬ 
panhola.  0  violonis¬ 
ta  e  compositor  An¬ 
dré  Bernard  acerta 
nas  12  faixas  do  in¬ 
teressante  “Bahia 
flamenco”  (Dubas 
Música).  Fluente  no 
violão,  em  suas 
composições  ele 
tenta  uma  fusão  do 
flamenco  com  a  per- 
cussào  baiana  e 
convence.  (A.C.M.) 


“Nós  somos  uma 
banda  de  rock  ou  o 
quê?”,  se  indagam, 
na  abertura  do  dis¬ 
co  “Gettin’  high  on 
your  own  supply” 
(Sony  Music)  os  in¬ 
gleses  do  Apollo 
Four  Forty.  Desde  o 
disco  anterior, 
quando  eles  final¬ 
mente  emplacaram, 
a  banda  promove 
um  crossover  de  ele¬ 
trônica  e  rock  que 
resultou  num  híbri¬ 
do  interessante, 
que  foge  da  sombra 
do  Prodigy  e  simila¬ 
res.  Legal.  (T.L.) 


Claudinho  e  Buche- 
cha  ao  vivo  (Univer¬ 
sal)  era  o  que  falta¬ 
va.  Se  em  estúdio  já 
não  se  justifica  o 
que  a  dupla  produz, 
no  palco  os  dois  fa¬ 
zem  de  seus  suces¬ 
sos  (com  aplausos 
fake)  temas  bregas, 
sem  ser  dançante, 
sem  ser  pop.  Tem 
“Conquista”,  “Só  lo¬ 
ve”,  “Xereta”,  “Uma 
noite  e  1/2”,  “Quero 
te  encontrar”  e  todo 
aquele  resto.  E  tem 
que  ter  muita  pa¬ 
ciência  para  ouvir  o 
disco.  (M.M.) 


O  DJ  americano 
Josh  Wink,  que  to¬ 
cou  aqui  na  semana 
passada  —  e,  ao  vi¬ 
vo,  faz  um  som  que 
agrada  a  gregos  e 
troianos,  misturan¬ 
do  vários  estilos  — 
inaugura  uma  série 
de  CDs  mixados 
através  de  seu  pró¬ 
prio  selo,  com  “Pro- 
found  sounds,  vol. 
1”  (Ovum/Sony),  no 
qual  optou  pelo  de- 
ep  house.  A  idéia  do 
CD  é  soar  como 
uma  fita  caseira  pa¬ 
ra  animar  festinhas. 
Conseguiu.  (T.L) 


Poesia  de  Pablo 
Neruda  ganha 
uma  leitura  pop 

Milton  Nascimento  e 
Sérgio  Britto,  dos 
Titãs,  estão  no  disco 

Marinero  en  tierra  —  Tributo 
a  Neruda 

Vários 


Antonio  Carlos  Miguel 


Uma  associação  a  prin¬ 
cípio  inusitada,  “Mari- 
nero  en  Tierra” 
(WEA)  reúne  22  artis¬ 
tas  do  pop  hispanoamericano, 
incluindo  os  brasileiros  Sérgio 
Britto  (do  grupo  Titãs)  e  Mil¬ 
ton  Nascimento,  recitando  ou 
musicando  poemas  de  Pablo 
Neruda.  0  próprio  poeta  chile¬ 
no,  que  morreu  em  1973,  logo 
após  Pinochet  subir  ao  poder, 
pode  ser  ouvido  em  duas  fai¬ 
xas,  “Pide  silencio”  e  “Alturas 
de  Machu  Pichu”.  0  CD  é 
acompanhado  de  um  CD-ROM 
com  biografia  e  fotos  de  Neru¬ 
da,  servindo  como  uma  boa  in¬ 
trodução  à  sua  trajetória. 

Os  poemas  de  Neruda  acei¬ 
tam  a  embalagem  pop.  Até  de 
um  músico  dos  Titãs  como 
Sérgio  Britto,  que  viveu  parte 
de  sua  infância  no  Chile,  acom¬ 
panhando  o  pai  exilado  (Almi- 
no  Afonso).  Ele  usou  a  música 
de“Go  back”  (sua  composição 
para  um  texto  de  Torquato  Ne¬ 
to)  como  fundo  para  recitar 
“FarewelT  e  funciona.  Milton 
Nascimento,  outro  artista  bra¬ 
sileiro  que  sempre  esteve  liga¬ 
do  a  “nuestros  hermanos” 
também  convence  em  “No  tan 
alto”,  utilizando  como  base  a 
sua  “Seis  horas  da  tarde”. 

Ainda  entre  os  bons  mo¬ 
mentos,  o  tratamento  eletrôni¬ 
co  usado  pelo  grupo  colom¬ 
biano  Aterciopelados  para 
“Tengo  miedo”. 

Mas  o  disco  também  tem 
muita  bola  fora,  como  o  grupo 
mexicano  El  Tri,  um  pastiche 
de  Bob  Dylan  na  embalagem 
blues  de  “El  miedo”. 

Selo  Festa  lança  em  CD 
“XX  poemas  de  amor” 
Para  quem  quer  mais  Neru¬ 
da,  por  coincidência,  o  selo 
Festa  também  está  lançando 
em  CD  o  disco  que  o  poeta  gra¬ 
vou  nos  anos  50,  lendo  “XX 
poemas  de  amor  y  una  can- 
ción  desesperada"  para  a  série 
de  Irineu  Garcia.  Editado  origi- 
nalmente  em  1924,  este  foi  o 
seu  mais  popular  livro.  ■ 


CDs  RECOMENDADOS 


•  The  Frágil  e  —  Nine  Inch 
Nails 

•  Songbook  João  Donato  — 

Vários 

•  As  cidades  ao  vivo  — 
Chico  Buarque 

•  Heart  of  a  legend  —  Chico 
OTarrill 


CDs  MAIS  VENDIDOS 


Ao  vivo 

Djavan  (1/8) 

QÉo  Tchan  na  selva 

É  o  Tchan  (2/13) 

|£J  As  quatro  estações 

Sandy  &  Junior  (3/4) 

Q  Acústico  MTV 

Legião  Urbana  (8/2) 

Q  A  noite  inteira 

Maurício  Manieri  (4/3) 

B  De  volta  ao  planeta 

Jota  Quest  (5/4) 

Q  Ao  vivo 

Zeca  Pagodinho  (RE) 

Qj  Ao  vivo 

Raça  Negra  (6/7) 

Zezé  Di  Camargo  &  Lúcia  no 

Zezé  &  Luciano  (RE) 

m  Um  presente  para  Jesus 

Pde  Marcelo  Rossi  (7/8) 

0BS:0  primeiro  número  entre 
parênteses  indica  posição  na 
semana  anterior;  o  segundo  há 
quantas  semanas  o  CD  está  na 
parada;  o  (*),  indica  estréia,  e  o 
(RE),  indica  volta.  Fonte:  Nopem 


A 

B 

D 

E 

G 
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4* PLANETA  GLOBO 


O  GLOSO  •  Domingo,  24  de  outubra  de  1999 


PLANETA  GL0BO5 


Eles  fazem  sucesso 
em  todas  as  estações 

Sandy  e  Júnior  curtem  o  melhor  momento  de  suas  carreiras  de  olho  no  futuro 


Inés  Amoflm 


Quando  lançaram  seu  primeiro  dis¬ 
co  ,  em  1 990,  eles  eram  apenas  "os 
filhos  do  Xoxoró".  O  lempo  pas¬ 
sou,  eles  cresceram  e  apareceram. 
Hoje,  nove  anos  e  nove  discos  de¬ 
pois,  Sandy  e  Júnior  não  só  brilham  por 
conta  própria  como  estão  vendendo  mais 
discos  do  que  o  pai  e  o  lio  Chüãozinho.  O 
amadurecimento  profissional  e  pessoal  se 
deu  a  olhos  vistos,  na  frente  do  público.  As 
crianças  sapecas  se  tomaram  adolescen¬ 
tes  que  arrancam  suspiros  dos  fãs.  Sandy 
curte  as  emoções  do  primeiro  namoro  e  Jú¬ 
nior  deixa  para  trás  a  voz  de  menino  e  já 
encara  o  desafio  de  cantar  sozinho  uma 

A  entrada  no  mundo  de  gente  grande  es¬ 
tá  explicita  no  novo  disco,  “As  quatro  es¬ 


tações",  no  qual  as  musiquinhas  infantis 
dão  lugar  a  canções  românticas,  mais  adul¬ 
tas.  Sandy  diz  que  a  mudança  foi  natural. 

—  Não  mudamos  de  estilo  proposital¬ 
mente.  apenas  fomos  crescendo.  Nõs  sem¬ 
pre  escolhemos  o  nosso  repertório.  Agora, 
é  esse  tipo  de  música  que  tem  a  nossa  cara 
—  diz  ela.  —  O  legal  é  que  o  nosso  público 
cresceu  com  a  gente. 

Sandy  curte  primeiro  namorado 
e  escreve  poesias  de  amor 
Que  Sandy  está  crescida,  ninguém  tem 
dúvidas.  Há  tempos  a  moça  arranca  suspi¬ 
ros  de  carinhas  por  onde  quer  que  passe. 
Mas  os  marmanjos  podem  ir  tirando  o  ca¬ 
valinho  da  chuva,  pois  o  coração  da  moça 
já  tem  dono:  Lucas,  da  Famiiia  Lima.  O  na¬ 
moro  vai  de  vento  em  popa  e  a  inspiração 
de  Sandy,  idem. 


—  A  produção  de  poesia  está  rolando 
solta  —  admite,  romântica. 

Em  “As  quatro  estações"  é  possível  con¬ 
ferir  a  veia  poética  de  Sandy  nas  letras  ro¬ 
mânticas  da  falxa-tftulo  e  de  “Olha  o  que  o 
amor  me  faz".  Júnior  também  mostra  um 
lado  inédito  e,  pela  primeira  vez.  canta  so¬ 
zinho  uma  música.  “Aprender  a  amar".  A 
demora  na  estréia  solo  tem  razão  de  ser:  a 
famigerada  mudança  de  voz  que  todo  ado¬ 
lescente  enfrenta. 

—  A  fase  crítica  foi  dos  13  aos  14  anos. 
Foi  um  sufoco!  Eu  desafinava  â  toa.  Mas  fiz 
fonoaudiologia,  tive  aula  de  canto  e  agora 
já  está  legal  —  desabafa,  feliz. 

Os  dois  estão  rindo  à  toa.  E  não  é  para 
menos.  O  momento  não  podia  ser  melhor. 
Ela  está  namorando,  ele  está  Ficando  com 
gatinhas  por  ai  e,  de  quebra,  estão  no  topo 
das  paradas.  Planos  para  o  futuro?  Eles 


têm  muitos,  mas  é  para  tudo  continuar  ba¬ 
sicamente  como  está. 

—Quando  fui  convidada  para  fazer  algu¬ 
mas  participações  especiais  surgiram  boa¬ 
tos  de  que  a  gente  la  se  separar,  mas  é  men¬ 
tira  —  garante  Sandy. 

—  Em  time  que  está  ganhando  não  se 
mexe  —  completa  Júnior. 

Os  dois  mostram  que  são  uma  dupla  afi¬ 
nada  não  apenas  no  palco  e.  recentemente, 
fizeram  sua  primeira  canção  juntos. 

—  A  letra  é  minha  e  a  música  do  Júnior. 
Ficou  boa,  só  que  ela  não  tem  a  nossa  cara, 
é  séria  demais,  meio  pesada,  melancólica 
De  repente  a  gente  dá  para  alguém  —  diz. 

Enquanto  não  aparecem  candidatos,  os 
irmãos  continuam  levando  a  vida,  fazendo 
o  que  sabem  fazer  de  melhor. 

—  Nascemos  para  cantar  —  diz,  sem  fal¬ 
sa  modéstia  Sandy.  ■ 


FttosdeAna  Branco 
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INFANTIL  «VÍDEO 


Trapalhadas  em  casa,  só  que  na  tela 


DOCES  PESTINHAS:  ‘O 

noviço  rebelde'  e 
George,  o  rei  da 
floresta'  saem  em  vídeo 


Rogério  Durst 


Pela  segunda  vez  a  volta 
de  Renato  Aragão,  ou 
Didi  Mocó,  ao  cinema 
funciona  como  sossega 
leão  para  as  ferinhas  que  esca¬ 
param  da  prisão  das  aulas.  A 
comédia  infanto-juvenil  “O  no- 
vfçó  rebelde”,  dirigida  por  Ti- 
zuka  Yamasaki,  estreou  na  tela 
grande  nas  festas  do  final  do 
arío  passado  e  acaba  de  ser 
embalada  para  viagem,  garan¬ 
tindo  mais  um  vídeo  para  dis¬ 
trair  as  crianças  nestas  férias 
escolares  de  julho. 

Renato  Aragão  aproveita  al¬ 
guma  pouquinha  coisa  do  clás¬ 
sico  musical  americano  “A  no¬ 
viça  rebelde"  (1965).  Ele  é  um 
sacristão  do  Ceará  que  para 
conseguir  dinheiro  para  cons¬ 
truir  uma  igreja  se  emprega  co¬ 
mo  babá  dos  cinco  encapela¬ 
dos  filhos  de  um  milionário  ca¬ 
rioca,  Felipe  (Tony  Ramos).  Pa¬ 
trícia  Pillar  é  Maria  do  Céu, 
amada  de  Didi  que  se  apaixona 
por  Felipe.  Mas  Didi  aproveita 
a  pouca  trama,  infelizmente  re¬ 
cheada  de  canções,  para  fazer 
suas  trapalhadas  circenses, 
bobocas  e  divertidas. 


Como  já  fica  claro  no  título, 
não  é  um  filme  dos  Trapalhões. 
O  único  outro  membro  vivo  do 
famoso  grupo  da  TV,  Dedé  San¬ 
tana,  aparece  rapidamente  na 
abertura,  no  meio  e  no  fim  da 
comédia,  num  papel  de  amigo, 
mas  parece  que  nem  tanto  as¬ 
sim,  do  mocinho. 

E  mesmo  Renato  Aragão, 
tentando  agradar  às  maiores 
faixas  de  público  possível,  ce¬ 
de  espaço  demais  para  o  par 
romântico  Tony  Ramos  e  Patrí¬ 
cia  Pillar,  para  os  cantores  mi¬ 
rins  Sandy  e  Júnior,  para  as 
aparições  de  Gugu  Liberato, 
Chitãozinho  e  Xororó,  e,  feliz¬ 
mente,  até  para  o  diminuto  e 
irresistível  ladrão  de  cenas  Pe- 
drinho  Kling,  que  interpreta 
com  hilariante  naturalidade  o 
filho  mais  novo  do  milionário. 

Ainda  assim,  para  quem  ain¬ 
da  não  conhece  ou  já  está  com 
saudades,  “O  noviço  rebelde” 
tem  momentos  de  rolar  de  rir. 
Os  veteranos  Renato  Aragão, 
Dedé,  Roberto  Guilherme  e  Te- 
rezinha  Elisa  fazem  rir  no  me¬ 
lhor  estilo  pastelão.  Luma  de 
Oliveira  surpreende  num  papel 
meio  cômico  meio  romântico. 
Nem  precisava  desta  parafer¬ 
nália  toda  de  Tony  Ramos,  Pa¬ 
trícia  Pillar,  cantores  sertane¬ 
jos  e  participações  especiais. 
Mas  eles  não  chegam  a  atrapa¬ 
lhar.  ■ 


0  NOVIÇO  REBELDE.  Brasil.  1997.90 
min.  Infanto-juvenil.  Columbia  Home 
Video 


Divulgação 


RENATO  ARAGÃO  cercado  por  seus  pupilos  numa  cena  da  boa  comédia  de  trapalhadas  “O  noviço  rebelde” 


Divulgação 


BRENDAN  “George,  o  rei  da  floresta”;  "nonsense”  divertido 


Versão  apatetada  de 
Tarzan  dá  certo  em  filme 


Tom  Leão 


•  Transpor  desenho  animado 
da  TV  para  o  cinema  e  com 
atores  de  carne-e-osso  nem 
sempre  resulta  em  boa  coisa. 
Mas  “George  of  the  jungle”,  de¬ 
senho  trash-psicodéllco  dos 
anos  60  que  era  bastante  avan¬ 
çado  para  a  época  por  tripu¬ 
diar  os  hippies  e  a  si  próprio, 
resultou  numa  comédia  simpá¬ 
tica  da  Disney  que  não  se  des¬ 
tina  apenas  a  fãs  do  original; 

Com  o  ator  certo  (Brendan 
Fraser,  repetindo  a  sua  melhor 
atuação,  a  cie  troglodita  débil 
mental  como  em  “O  homem  da 
Califórnia")  e  com  efeitos  de 
computação  gráfica  que  repro¬ 
duzem  coisas  que  antes  só  era 
r  f!v. 


possível  ver  em  desenhos  (co¬ 
mo  fazer  o  elefante  de  estima¬ 
ção  de  George,  que  pensa  que 
é  um  cão,  correr  atrás  de  tron¬ 
cos  de  árvores  e  do  próprio  ra¬ 
bo),  q  resultado  de  “George,  o 
rei  da  floresta"  é  divertido. 

A  narração  cafajeste  do  fun¬ 
do  foi  mantida,  mas  inventa¬ 
ram  uma  trama  romântica  que 
conta  como  George  conheceu 
a  sua  Jane  (no  caso,  Ursula)  e 
como  ele  vai  parar  em  São 
Francisco  atrás  dela,  emulan¬ 
do  Tarzan  em  Nova  York.  Só 
que  com  muita  macaquice  e 
nonsense .  * 


GEORGE,  0  RB  DA  FLORESTA.  George  of 
the  jungle.  Estados  Unidos.  Comédia. 
95  min.  Abril. 

i’-* r  ( *J  ‘r'  *  V •  :  >. ! 


VÍDEO 


©  100  OBJETOS  —  MOSTRA  RETER  GREE- 
NAWAY  —  Hoje,  às  12h30m:  "A  barriga  do  ar¬ 
quiteto"  e  “M  is  for  mar,  music  and  Mozart".  As 
15h:  “Act  of  God"  e  "Making  a  splash".  Às 
I8fi30nt!  Tour  american  composers:  John  Ca¬ 
ge*. 

Sábado,  às  I5h:  "Four  american  composers: 
Pfiillip  Glass”.  As  16h30m:  "A  TV  Danle  —  Can¬ 
tos  1-7".  As  18h30m:  "Rosa"  e  "Darwin". 
Centra  Cultural  Saneo  do  Brasil  (Rua  Primeiro  de 
Março  66,  Centro). 

©  CLÁSSICOS  —  Hoje,  às  14li30mi  "Don  Gio- 
vanni"  (de  Mozart).  As  Z0h30m:  "Noites  nos  jar¬ 
dins  de  Espanha”  (de  De  Falia)  e  "Concerto  n  -  2 
em  (á  m“  (de  Choptn). 

Sábado,  às  I7h:  “La  Iraviata"  (de  Verdí).  Musl- 
cativa  (Rua  Maria  Quitéria  111,  Ipanema). 


IFora  rio  Brasi). 
nor  dentro  das  notícias. 

Je  faime. 
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4  *  REVISTA  DA  TV _  o  GLOBO  Domingo,  14  de  setembro  de  1997 


Controle  Remoto 


Patrícia  Andrade  e  Rosangeia  Honor 


Um  novo 
grupo  de 
trabalho 

•  A  Rede  Globo  vai  criar,  até  o 
final  do  ano,  um  núcleo  espe¬ 
cial  formado  por  profissio¬ 
nais  ligados  à  televisão  para 
analisar  as  principais  obras 
da  literatura  brasileira.  O  gru¬ 
po  terá  a  missão  de  ler  e  in¬ 
dicar  textos  que  possam  ser 
adaptados  para  minisséries, 
novelas  ou  até  mesmo  pro¬ 
gramas  especiais.  A  idéia  da 
direção  emissora  é  botar  este 
projeto  em  prática  a  partir  de 
1998. 

De  última 
geração 

•  Exibida  no  “Fantástico”  ano 
passado,  a  série  “A  vida  como 
ela  é”,  de  Nélson  Rodrigues,1 
ganhou  a  primeira  versão 
brasileira  em  DVD  —  última 
palavra  em  equipamentos  de 
áudio  e  vídeo.  Todos  os  epi¬ 
sódios  do  quadro  foram  divi¬ 
didos  em  quatro  discos.  Feito 
a  pedido  de  Daniel  Filho,  o 
produto,  inicialmente,  não  se¬ 
rá  comercializado . 

Tudo  pela 
profissão 

•  Cláudia  Jimenez  vai  mudar 
o  visual  para  interpretar  a 
Maria  Tomba  Homem  na  mi- 
nissérie  “Hilda  Furacão".  O 
cabeleireiro  Flávio  Priscot,  o 
mesmo  que  deixou  o  ator  Flo- 
riano  Peixoto  corn  longas  ma¬ 
deixas  em  “Explode  coração”, 
fará  o  mesmo  trabalho  no  ca¬ 
belo  da  atriz. 


Divulgação 


RENATO  ARAGAO  e  Alessandra  Aguiar,  Sandy,  Júnior  e  Wallan  (em  sentido  horário)  movimentaram  o  set  de  filmagens  do  longa  "0  noviço  rebelde", 
que  acaba  de  ser  rodado  no  Rio  e  em  Fortaleza.  No  maior  bom  astral,  os  cinco  passaram  o  tempo  inteiro  trocando  figurinhas  e  não  perderam  o 
humor  quando  a  ordem  era  pegar  no  batente.  Versão  bem  humorada  de  "A  noviça  rebelde",  a  produção  mostrará  o  trapalhão  na  pele  de  um 
trabalhador  que  veio  do  Ceará  para  tentar  a  sorte  no  Rio  e  ácaba  se  transformando  na  babá  dos  quatro  filhos  de  um  milionário. 


telespectador.  Uma  produção  simples  mas  feita  com  muito 
profissionalismo. 


Kl 

Para  o  “Sem  censura"  da  TVE.  O  programa  se 

10 

transformou  numa  das  melhores  opções  pára  quem 

fica  em  casa  durante  á  tarde.  Mesmo  sendo  diária,  a 

n 

iU 

atração  consegue  manter  sempre  um  bom  nível  com 

u 

convidados  interessantes  que  prendem  a  atenção  do 

telespectador  mudando  na  última  hora  um 
programa  fartamente  anunciado.  O  problema 
costuma  acontecer  freqüentemente  com  os  filmes 
exibidos  durante  a  madrugada.  Muitas  vezes  estas 
produções  sequer  são  apresentadas,  deixando  o  público  a 
ver  navios. 


Garota  da  capa 
em  Portugal 

•  O  sucesso  de  Fiávia  Ales¬ 
sandra  está  atravessando 
fronteiras.  Por  conta  de  Doro- 
thy,  sua  personagem  em  “A 
indomada”,  a  atriz  foi  convi¬ 
dada  para  ir  a  Portugal.  Mas 
não  é  tudo.  Entrevistada  há 
dias  por  jornalistas  portugue¬ 
ses  que  estiveram  no  Brasil, 
ela  está  nas  capas  das  revis¬ 
tas  “Vip”  e  “Nova  gente”. 


CANAL  ABERTO 


•  NA  ÁREA 

Kadu  Moliterno  é  o  mais  no¬ 
vo  reforço  do  Light  Futebol 
Show,  time  que  reúne  astros 
da  televisão  como  Marcos 
Palmeira,  Nuno  Leãl  Maia  e 
Evandro  Mesquita.  A  estréia 
do  protagonista  de  “Anjo 
mau”  na  equipe  está  previs¬ 
ta  para  o  próximo  domingo, 
em  Vassouras. 


•  PARTICIPAÇAO  ESPECIAL 

Tânia  Alves  vai  gravar  a  mú¬ 
sica  de  abertura  de  “Fofíssi¬ 
mas  ladies  show”.  O  show 
estréia  em  outubro  no  Tea¬ 
tro  dos  Grandes  Atores. 

•  NOVO  HORÁRIO 

“Balões  vermelhos,  confis¬ 
sões  de  um  ator”,  com  Ed- 
ney  Giovenazzi,  passará  a 
ser  apresentado  no  horário 


convencional  a  partir  desta 
semana,  no  Teatro  Cândido 
Mendes,  em  Ipanema,  de 
sexta-feira  a  domingo, 

•  ANIVERSARIANTE 

Dênis  Carvalho  já  tem  pro¬ 
grama  para  o  dia  27.  O  dire¬ 
tor  vai  comemorar  o  aniver¬ 
sário  em  grande  estilo  com 
um  grupo  de  amigos  no  Es¬ 
paço  São  Conrado. 


•  CAMPANHA  NACIONAL 

Dominguinhos  será  o  astro 
da  campanha  em  homena¬ 
gem  à  visita  do  Papa  João 
Paulo  II.  O  video  começa  a 
ser  veiculado  nacionalmen¬ 
te  a  partir  de  hoje.  Criado 
pela  produtora  Yés  e  filma¬ 
do  em  Paraty  e  no  Rio,  mos¬ 
trará  o  cantor  interpretando 
a  música  “Amigos”,  de  Ro¬ 
berto  Carlos. 


E-Wail  para  esta  coluna:  refrwto©oglobo. com. br- 
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Quinta  fefra,  22  dg  junho  de  1995 


O  GLOBO 


Zona  Sui«41 


•  Public  &  Co  —  De  quarta  a  sábado,  a 
parta  das  22h.  Rua  Pacheco  leão  700  —  239- 
5171.  ingresso  a  R$  5.  Consumação  mínima 
<teR5  5. 

•  Mostarda  —  Diariamente,  a  partir  das 
23h30m.  a  cargo  dos  tUs  Ricardo  Araújo  e 
Sérgio  Dantas.  Avenida  Efpitádo  Pessoa  S60 
—  267-2934.  Ingresso  a  RS  tO.  Consuieçéo 
mtTima  (na  mesa)  a  RS  10  (sexla  e  sábado). 

•  fun  Club  —  Com  cs  DJs  Pefer  Gaspar  e 
Fiavio  Aranrna  De  quarta  a  sábado,  a  partir 
das23h.  Ingressos  a  RS  7,50  (homem)  e  RS  4 
(mulhei).  Consumaçap  de  RS  7,50  e  RS  4.  Aos 
domingos,  tias  16ti  as  2Cti,  Matinê  Funk.  In¬ 
gressos  a  RS' 6,  com  drrélto  a  um  refrigerante, 
shopping  Rio  Sul — Rua  Lauro  MuSor  116.41- 
piso  —  541-4244. 

•  Sweet  Home  —  Diariamente,  a  partir  das 
23h.  Avenida  Borges  de  Medeiros  3.193 
286-9248-  Couvert  a  RS  7  d  consumação  mí¬ 
nima  de  R$  7. 

•  Second  Floor  —  De  terça  a  sábado,  a 
partir  das  20h.  Rüa  Padieco  Leão  724  —  239- 
2191.  Couvert  a  RS  5  e  consumação  min*rta 
de  R$7. 

•  Dr.SmJth  — De  quarta  a  sábado,  a  partir 
rtas  23b.  Rua  da  Passagem  169  —  295-3135. 
Ingressos  a  RS  8  (quarta  e  quinta)  e  RS  10 
(sexta  e  sábado}. 

•  Le  Stregho  Club  —  Diariamente,  a  partir 
das  22b.  Rua  Prudente  de  Morais  729  —  287- 
714a  Ingresso  a  RS10  (com  tftcào  a  um  drin- 

3ue  naaonaf].  Sqm  consumação  mínima 
i  Resumo  da  Opera—  De  quarta  a  dcmàv 
go,  a  partir  das  22h.  Avenida  Borges  de  Me- 
deros  1.426  —  274-5895.  Ingresso  a  R$  £  e 
consumação  mínima  da  R$  16. 

•  Mariuzinn  -  -  Do  quarta  a  sábado,  a  partir 
das  »h.  Rua  Ratá  FornpéTa  102  —  "247-6S49. 
Consumação  mínima  ds  R$  ta 


A  dupla  infantil  fez  a  festa  da  garotada  nesse  fim  de  semana 

Sandye  Júnior:  shownoScala 


•  História  encontra  ponto  —  De  Maria  Lui- 
za  Lacerda.  Manfpubcão  de  bonecos  feSa  por 
Roberto  Jscérvmo,  Cnetiana  Lacerda,  Daníeta 
0'Andrea  e  Valéria  Loreto.  Sábados  e  domin¬ 
gos.  ás  16h.  Teatro  Ipanema  —  Rua  Prudente 
de  Moraes  824  —  247-9734.  Ingressos  a  R$ 
8. 

•  A  Casa  da  Madrinha — De  Lygía  Bojunga. 


Adaptação  dc  Eloy  Araújo.  Cem  Stfvta  Aderne, 
ASmeandra  DavxJ,  Ronaldo  Mota,  Etza  Moraes, 
Lenínha  Pires,  Leandro  Freixo  e  Mário  Her- 
meto.  Sábados  e  dorrwvgcs,  às  17h.  Teatro 
DeKln  —  Rua  Humajfá  1751  ingressos  a  fl$  7. 
Até  27  de  agosto. 

•  A  mcnJna  e  o  vento  —  De  Maria  Ctara 
Machado.  Direção  de  Lupa  Gtglictò  e  Cirenha 
da  Paia.  Com  ttizo  NeBo,  Roberto  lima  e 
outros.  Aos  sábados  e  dorrtngos,  às  17h.  Tea¬ 
tro  Vllla  Lobos  —  Avenida  Princesa  Isabel 
440.  ingressos  a  RS  10. 


F-ste  fim  de  semana  é  a 
vez  do  público  infantil  fa¬ 
zer  a  festa  na  apresentação 
de  Sandy  &  Júnior  no  Sca- 
la.  A  dupla  faz  show  sába¬ 
do,  às  18h,  e  domingo,  às 
17h,  cantando  grandes  su¬ 
cessos. 

O  repertório  inclui  mú¬ 
sicas  dos  quatro  álbuns: 
“Aniversário  do  Tatu”,  “Sá¬ 
bado  ã  noite”,  “Tô  ligado 


em  você”  e  “Pra  dançar 
com  você”,  ganhador  de 
um  disco  de  platina. 

Sandy  &  Júnior  vão  can¬ 
tar  hits  como  T 13  be  Üie- 
re”  “Splish,  splash”  e  “Fa¬ 
ma  de  mau” . 

0  ingresso  custa  R$  25. 
0  Scala  fica  na  Avenida 
Afránio  de  Mello  Franco 
296,  Leblon. 


ESCRITÓRIO  DE  ADVOCACIA 


Consultoria  e  Contencioso  ^Eqííipê  Especializada  ^ 
Atendimento  em  tQdos;os  esjíiUos  do^BrasilA . 


*■  INSS:  Benefício  Prcvidenciário  (revisão.  atualização  e 
desbloqueio  judiciais) 

*  Planejamento  Tributário  e  Sucessório  (familiar  e 
empresarial) 

*  Locação  (revisão,  despejo,  renovatória  e  shopping 
center).  Posse  c  Propriedade 

*  Causas  Trabalhistas  e  Tributárias 


*  Contratos  civis  e  comerciais  -  sociedades  comerciais 

*  Falência  e  Concordata 

*  Separação  e  Divórcio.  Alimentos.  Guarda. 

*  Investimentos  Internacionais 

*  Direitos  Autorais  e  Direito  Antítnist 

*  Condomínios  e  Incorporações  Imobiliárias 


'  Tels.:  287-7890/  267-3482/  521-9549/  247-1640  e  Fax:  227-9077  noa  visconde  de  Kmjá,  303  0r. 


lü 


503  fi  701-  Ipanema  I 


ENDERMOLOGIA 

Técnica  Francesa’ usado  com  sveesso  no  tratamento 
da  celulite,  com  o  uso  do  aparelho  CEliU  M6  S.R, 
sem  agulhas  ou  medicamentos. 

Aprovada  por  médicos  da  área  de  Cirurgia  Plásiica  e 
Medicina  Estética,  apresentada  em  congressos  Inter¬ 
nacionais. 

INTERROMPENDO  O  CICLO  VíClOSO  DA  CELUUTE 
Dr.  José  Antônio  E.  Bcramcndi 
Cirurgia  Plástica  -  Medicina  Estética 


•  A  Bruxinha  que  era  boa — Ou  Maria  Clara 
Ml-h-Hr*  nircf-grtriAli^qin<in>ti^  Clranha 
Teatro  Vanuccí  —  Shoppng  oa  Ciavea.  in¬ 
gressos  a  fi$  ia 

•  A  Coruja  Sofia  —  Texlo  cfo  Maria  Clara 
Machado.  Direção  de  Cacá  Mourtbá.  Sábados 
e  domingos,  às  17h.  Teatro  Tablado  —  üneu 
da  Pauta  Machado  795.  ingressos  a  RS  7. 

•  Alatf im  e  o  gênio  maravilhoso  —  Direção 
e  adapiaçàn  da  Marcelo  Saback.  Sábados  o 
domingos,  às  17h.  Teatro  Clara  Nunes — Rua 
Marques  de  São  Vicente  52.  31  piso  —  274- 
9696.  Ingressos  a  RS  10. 

•  A  Rainha  Alérgica  —  Texío  de  Teresa  Fro¬ 
ta  e  encenacãa  da  Renato  Icarahy.  Com  Te¬ 
resa  Frota.  Henry  Pagnoncelli,  Raul  Serrador, 
Is»  Gtielmah,  Elisa  Pragana  e  Nihran  Santos. 
Sábados,  às  t8h  e  domingos,  às  16h.  Espaço 
til  do  Teatro  Vllla  Lobos  —  Avenida  Princesa 
Isabel  440  —  275-6695  e  980-6913.  Ingressos 
a  F$  TO. 

•  Vlravez,  o  cortez— Texto  de  Teresa  Frota. 
Direção  de  Henry  PagnoncetlL  Sábados,  às 
16h30m  e  domingos,  as  17h30m.  Espaço  lll 
do  Teatro  Ví  Da  Lobos  —  Avenida  Princesa 
Isabel  440  —  275-6695  e  980-6913.  Ingressos 
a  RS  10. 

•  Escola  de  Bruxos  —Texto  e  direção  de 
Fernando  Monteiro.  Com  Deborah  Andrade, 
André  Oirveèa,  Fábia  Costa  e  outros.  Sábado 
«  domingo,  às  t8h.  Teatro  da  Praia  —  Rua 
Francisco  Sá  86,  Copacabana.  Ingressos  a  R$ 
7.  Até  25  da  junho. 

•  Circo  encantado  —  Da  Ümachon  Cherem. 
Com  Jorge  Gonrio,  Sônia  Sr.a  e  Alex  Sav 
dona.  Sábado  e  domingo,  às  17h30m.  Teatro 


Posto  Seis  —  Rua  Francisco  Sá  51.  Copa-- 
cabana.  Ingressos  a  R$  5.  Até  o  final  da  ju- 

•  Ô  mágreo  oa  qz  — -Ãoaptaçao  oe  ranoas***" 
Mayer.  Com  Mariana  otvewa.  Jorge  Cardoso, 
Alexandre  Partilha  0  cuíras.  Sábados,  domin¬ 
gos  e  feriados,  às  I7h.  Teatro  Cinrtldo  Men¬ 
des  —  Rua  Joana  AngéSca  33,  Ipanema.  In¬ 
gressos  a  RS  8Atá  26  de  Junho. 

•  O  feitiço  da  mariposa  —  Direção  de 
Eduardo  Sirman.  Com  Adriana  Garambone, 
Ralssa  Gias,  Cárta  Ribas  e  outros.  Sát^dos  e 
domingos^  às  i7h,  Toatro  Glôrla  —Rua  do 
Russet  632  —  245-5527.  In^essoS  a  R$  8.  ^ 

•  Curupira  —  De  Ricardo  Scopke  e  Rogei 
MbCo.  Sábado  às  17h,  rturanle  d  Jançamentò 
do  livro  'Uma  História  de  Boio-Verrrielbo*.  de  J 
Roger  Meflo.  Jardins  do  Parque  Lago  —  Rua 
Jardim  Botânico. 

í  Teatro  luvenU 

•  Porcos  com  Ases  —  Direção  de  Cfaudto 
Handrey.  Com  Marcus  Jardym  e  Jacquetina 
Brandão.  Teatro  Galeria  —  Rua  Senador  Ver¬ 
gueiro  93.  De  quinta  à  sábado  às  21h  e  do- 
mêjge  às  20h30 min.  InçnessosafíS  10  (qumta 
e  domingo)  e  R$  12  (sexta  e  sábado). 

•  Funk-se  —  Texto  de  Rogério  Blat  Direção  • 
de  Ernesto  Pxxok)-  Sextas  e  sábados,  às  19h, 
domingos,  às  21b30m.  Teatro  da  Praia — Rua 
Frandsco  Sá  88,  Copacabana.  Ingressos  a  Rfc 

7 Até  0  flnat  da  Junho. 


<8AJB9 


òêê: 


Iracema  Coiffeur,  sempre 
pesquisando  as  mais  moder¬ 
nas  técnicas  para  melhor 
atender  à  mulher  atual,  com 
sua  equipe  especializada 
apresenta  diversas  sugestões 
em  seu  Atelier.  Especializada 
em  cortes  personalizados, 
Tmtas,  Hennas,  Reflexos  com 
papel,  Defrisagem,  Hidrata¬ 
ção  e  anti-queda,  Ondula¬ 
ção,  Permanente,  Cabelos 
Habié,  Maquilagem,  etc. 

Às  3°  e  4a  desconto  de  5% 


IRACEMA  COIFFEUR 

Rua  Marquês  de  Abrantes,  177/L{*110 
Flamengo  ft  552-1349 

bípC3*’ 

nniiioM  iri\Ar  prsiií»  A-m  ir»í- 


RINQUEDOS  EDUCATIVOS 


\T  Se  as  notas 
\  do  seu  filho  * 
\  estão  acima  dà 
p*.  média,  façiL\  j 


)  tZ,  a  (M 

\  I  com  ele,K  jts 
p  j  dê  um  presente\ 
kjnteligente  Ji 

J 

y'  225.9501 
/  Galeria  do  Catete 


a  BRINQUEDOS  DE 
MADEIRA, 
BORRACHA, 
PLÁSTICO  E  TECIDO 
H  FANTOCHES 
□  JOGOS, 

ARTIGOS  DE 
DECORAÇÃO 
0  PAPELARIA 
31  UVROS-JOGOS 
RPG.  MINIATURAS 
IDD.ETC 


EBSSb|;^q>ufdãfeTreLfi5^,>rn<ant  VrBconde  de  Plrajâ  595  /  7002  -  IPANEMA  512-3793 
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No  centro  das  atenções 

Aos  16  anos,  bonita  e  famosa,  Sandy  arranca  suspiros  por  onde  passa 


Claudia  Thevenet 


Olhar  doce.  sorriso  Iranco.  ta¬ 
lento  incontestável.  Aos  16 
anos.  Sandy  Leah  Lima  ama¬ 
durece  com  ar  de  menina  e  ar¬ 
ranca  suspiros  por  onde  quer  que  pas¬ 
se.  Seja  no  palco,  cm  casa  ou  na  tele- 
visào,  ela  é  o  centro  das  atenções.  Em 
plena  adolescência,  a  moça  ainda  náo 
passou  pela  emoção  do  primeiro  na¬ 
moro.  Nem  um  beijo  roubado? 

—  Não.  nunca  tive  namorado.  Sou 
super-romãnttca.  Como  todo  mundo, 
claro  que  quero  viver  um  grande  amor 

Nos  últimos  tempos,  o  assédio  dos 
(às  aumentou.  Além  da  notoriedade 
conquistada  em  oito  anos  de  uma  bem- 
sucedida  carreira  musical  ao  lado  do 
irmão,  Júnior,  de  15  anos.  a  moça  vem 
esbanjando  talento  na  telinha  no  pro¬ 
grama  ‘Sandy  &  Júnior",  exibido  aos 
domingos  na  Rede  Globo. 

—  O  número  de  cartas  aumentou  e 
recebo  flores  toda  semana.  Tem  um 
menino  que  sempre  me  escreve  para  o 
colégio.  A  maioria  dos  lãs  é  carinhosa. 
Guardo  tudo  o  que  ganho  —  diz  ela. 
Há  um  tempo.  Sandy  andou  apaixo¬ 


nada,  mas  a  emoção  não  declarada 
acabou  esfriando  por  sl  só. 

—  Gostei  bastante  de  um  menino 
que  era  do  meu  colégio,  mas  não  che¬ 
guei  a  assumir  isso  para  ele.  Ficava 
sem  graça  —  lembra  ela,  deixando  im¬ 
plícito  que  o  estrelato  precoce  muitas 
vezes  atrapalha  a  vida  pessoal. 

Recentemente,  disseram  que  Sandy 
estaria  namorando  Lucas,  voz  c  violino 
do  grupo  gaúcho  Famflta  Uma. 

— Temos  uma  grande  amizade  O  Ju- 
nlnho  e  ele  ficaram  superamlgos. 
Quando  ele  vem  a  São  Paulo  saímos  to¬ 
dos  juntos  —  esclarece  ela. 

—  Sou  só  amigo  da  Sandy.  Não  esta¬ 
mos  namorando.  Essa  história  surgiu 
porque  nossas  famílias  são  muito  liga¬ 
da  —  ratifica  Lucas. 


Hoje  o  coração  da  Jovem  estrelinha 
se  encontra  à  espera  de  um  grande 
amor.  Para  ela.  o  homem  ideal  tem  que 
ser  companheiro,  carinhoso,  românti¬ 
co  e  (“muito  importante")  fiel. 

—  E  tem  que  entender  o  meu  traba¬ 
lho.  porque  se  ele  pedir  para  eu  esco¬ 
lher  entre  ele  e  a  minha  carreira  não 


vai  dar  certo  —  diz,  determinada. 

Afora  a  determinação  da  moça.  o 
prfnclpe  encantado  de  Sandy  terá  de 
encarar  ainda  a  aprovação  criteriosa 
da  família.  Júnior,  irmão,  amigo  e  par¬ 
ceiro  profissional,  confessa  já  ter  sido 
muito  ciumento: 

—  Hoje  estou  mais  tranqúilo  —  ad¬ 
mite  ele.  se  desmanchando  em  elogios. 

—  Admiro  o  |elto  firme  da  Sandy.  Quan¬ 
do  a  minha  irmã  quer  uma  coisa,  vai 
atrás  e  conquista.  Ela  tem  uma  perso¬ 
nalidade  lorte  e  é  perfeccionista. 

Com  a  mãe,  Noell.  Sandy  possui  um 
relacionamento  sem  segredos. 

—  Somos  multo  unidas.  Fico  mais 
tempo  no  quarto  defa  do  que  no  meu 
-conta  Noell. 

Mas  o  que  o  futuro  pretendente  terá 
de  driblar  mesmo  é  o  ciúme  indisfarçá- 
vel  do  "corujisslmo"  pal  Xororó. 

—  Ele  fica  um  pouquinho  enciumado 
quando  falo  no  assunto.  Náo  sei  como 
vai  ser  quando  eu  começar  a  namorar 

—  entrega  Sandy. 

0  cantor  sertanejo  torce  o  nariz 
quando  é  abordado  por  fãs  mais  exal¬ 
tados  que  o  chamam  de  sogro. 

—  Isso  me  incomoda  um  pouco,  mas 
a  Sandy  está  crescendo.  Ela  tem  seus 


sonhos  e  tenho  que  me  acostumar  com 
a  idéia  de  ela  namorar.  Se  for  um  cara 
legal,  com  certeza  vou  aprovar  —  diz 
Xororó.  que  no  último  Dia  dos  Namo¬ 
rados  trocou  presentes  com  a  filha. 

Esse  ano  é  bem  capaz  de  ela  ganhar 
outro  presente  do  pai. 

A  felicidade  embalada  em  flores  e 
em  um  belo  cartão 

Mas  e  se  ela  estivesse  namorando, 
que  presente  gostaria  de  ganhar? 

—  Não  é  multo  importante.  Flores 
com  um  cartão  bem  bonito  já  me  dei¬ 
xariam  feliz,  porque  são  essas  coisas 
que  tocam  o  coração  —  conta. 

Enquanto  o  amor  não  lhe  arrebata,  a 
jovem  cantora  trata  de  abraçar  a  pro¬ 
fissão.  Nas  poucas  horas  que  sobram, 
quando  não  está  gravando,  ensaiando 
ou  cantando.  Sandy  diz  que  gosta  de 
estar  junto  da  família  e  dos  amigos: 

—  Sou  caseira.  Adoro  ficar  vendo  fil¬ 
mes  no  video,  debaixo  do  cobertor. 

Ela  gosta  de  cinema,  comida  japone¬ 
sa  e  massas.  E  é  louca  por  chocolate 
Um  doce  para  quem  a  conquistar... 


•  UMA  VIDA  AGITADA  E  CHEIA  DE 
SONHOS  na  página  12 
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Música,  entrevistas,  tabus 
e  jogos  em  um  novo  palco 

Sandy  e  Júnior  comandam  programa  na  Rede  Manchete 


Luiz  Augusto  Michelazzo 
SÃO  PAULO 

Depois  de  faturar  mais 
de  R$  4,5  milhões  com 
a  venda  de  2,5  mi-, 
lhões  de  discos  e  fa¬ 
zer  sucesso  em  shows  nos  pal¬ 
cos  de  todo  o  país,  a  dupla  mi¬ 
rim  Sandy  e  Júnior  entra  agora 
para  a  televisão,  em  programa 
semanal  que  a  Rede  Manchete 
promete  levar  ao  ar  no  próxi¬ 
mo  dia  13. 

Produzido  por  Cláudia  Rus- 
chell  e  dirigido  por  Zezão,  da 


produtora  independente  Vi- 
deoimagem,  o  “Sandy  e  Júnior 
show”  é  voltado  para  o  público 
com  idade  entre  8  e  18  anos. 
Dividido  em  cinco  blocos,  terá 
música,  jogos  e  entrevistas 
com  convidados  como  Neti- 
nho  e  Paula  Toller,  que  deve¬ 
rão  aparecer  na  estréia. 

— ■  Cada  programa  terá  um 
tema  e  todos,  incluindo  platéia 
e  convidados,  entrarão  no  de¬ 
bate  —  disse  Júnior,  explican¬ 
do  que  temas  como  o  primeiro 
beijo,  “ficar”,  drogas  e  ecologia 
serão  discutidos. 

Sérgio  Tomisaki 
í 


ÜÉi 

A  DUPLA 

‘A4Ai 


Admirador  assumido  do  pai, 
o  cantor  Xororó,  Júnior  não 
gosta  de  perder  aulas  e  se  di¬ 
verte  tocando  guitarra  e  ouvin¬ 
do  Skank,  Cidade  Negra  e  Spice 
Girls.  Como  pretende  seguir  a 
carreira  musical,  o  menino  — 
que  aplica  todo  dinheiro  que 
ganha  na  compra  de  bois  — 
quer  cursar  faculdade  de  músi¬ 
ca  e  aprender  a  fazer  arranjos, 
regência  e  composição. 

— A  escola  vem  em  primeiro 
lugar  —  disse  o  cantor,  que  es¬ 
tá  na  sétima  série  do  Colégio 
Notre  Dame,  um  dos  melhores 
de  Campinas  (SP),  onde  vive 
com  os  pais  e  a  irmã. 

Ele  anda  preocupado  por  ter 
faltado  ao  colégio  para  partici¬ 
par  das  filmagens  de  “O  noviço 
rebelde”  no  Rio  e  na  Bahia.  A 
versão  de  Renato  Aragão  para 
o  filme  “A  noviça  rebelde” 
mostra  os  dois  irmãos  na  pele 
de  um  casalzinho  de  crianças 
ricas,  filhas  do  ator  Tony  Ra¬ 
mos.  Como  no  original,  a  paró¬ 
dia  de  Aragão  também  vai  aca¬ 
bar  em  música.  O  trapalhão  faz 
o  papel  de  babá  e  encarna  o 
personagem-título  do  clássico, 
sempre  usando  a  música  para 
impor  disciplina  na  casa,  me¬ 
tendo-se  também  em  algumas 
situações  cômicas. 

Sandy  teve  medo  de 
comandar  o  programa 

Gentil  e  estudiosa  como  o 
Júnior,  Sandy  tem  14  anos  e  es¬ 
tá  na  oitava  série.  Perfeccionis¬ 
ta,  chegou  a  perder  o  sono 
preocupada  com  o  comando 
do  programa. 

—  No  começo  fiquei  com 
medo  porque  minha  praia  é  o 
palco.  Mas  depois  das  primei¬ 
ras  gravações  perdi  o  receio 
de  televisão.  Agora  acho  até 
mais  fácil  que  fazer  show  por¬ 
que,  em  caso  de  erro,  dá  para 
voltar  atrás  e  gravar  outra  vez 
—  disse  a  cantora. 

A  pequena  andou  trabalhan¬ 
do  duro  nas  gravações  de  “So¬ 
nho  azul”,  último  CD  da  dupla, 
e  quer  estudar  artes  plásticas 
ou  teatro,  embora  pretenda 
continuar  vivendo  da  música. 
Nas  horas  vagas  gosta  de  ouvir 
de  Elis  Regina  à  italiana  Laura 
Pausini.  Ela  adora  filmes  ro¬ 
mânticos  e  conta  que  o  musi¬ 
cal  “Grease  —  Nos  tempos  da 
brilhantina”  marcou  sua  vida. 
Segundo  Sandy,  seu  nome  foi 
dado  em  homenagem  à  perso¬ 
nagem  vivida  pela  cantora  Oli- 


•  40  ANOS  DE  COZINHA 

Para  comemorar  os  40  anos 
de  televisão  da  apresenta¬ 
dora  e  mestre-cuca  Ofélia 
Annunciato,  a  Band  está 
preparando  uma  reformula¬ 
ção  do  programa  “Cozinha 
maravilhosa  da  Ofélia”,  que 
a  partir  das  10h  de  amanhã 
já  vai  ao  ar  com  novidades. 


•  MESTRE  VANGUARD1STA 

A  Globo  News/GloboSat/Net 
comemora  este  mês  o  cen¬ 
tenário  de  Di  Cavalcanti.  O 
especial  sobre  o  pintor  que 
participou  da  Semana  de  Ar¬ 
te  Moderna  em  1922  e  estu¬ 
dou  na  Europa,  onde  conhe¬ 
ceu  Picasso,  vai  ao  ar  no 
próximo  sábado,  às  23h. 


i¥|SSAGE  fkBLE 

A  MESA  DE  MASSAGEM  PORtAtU, 

<021)  537-9895 


Áté  &  k  . 
economia  tem 
.  .  seulado  , 


Tbdos  os 
dias  no 
Globo. 


i  CININHA  PE  PAULA  j 

|  RECÉM-CHEGADA  DE  UMA  RECICLAGEM  NO  HB  5TUDIO  j 
J  (PROFESSORA  UTA  HAGEN)  EM  NOVA  YORK,  RETOMA  A  j 
|  f  RENTE  DO  CURSO  VOZ,  CORPO  EMOÇÃO  COM  AULAS  DE  j 
j  INTERPRETAÇÃO,  CANTO  E  DANÇA.  } 

VACAS  LIMITADAS  -  INÍCIO  DAS  AULAS  5  DE  SETEMBRO  J 
INFORMAÇÕES  »  541-8176  DAS  14:OOhs  ÀS  20:OOhs. 


AB  SUPER 


A  PARTIR  DF  4| 

13?® 


\  APRESENTA  o  “Scwíty  e  Júnior  show",,  dirigido  a  adolescentes ,  via  Newtoh  Jplin,  * 

•*t  r . -v.xnti  .,•»*« .  rm  : 


FAÇA  AS  PAZES  COM  O  SONO 

COLCHÀC - ^ - 


0  máximo 
em  conforto 
e  bem  estar! 


a  partir  de 

SdTEIWh  4x7-3,00 
CASAL  4x104,00  v- 

_r.  v, ,  Ombêm 

^píArim  fótojT\  Adaotacao 

A  fantAstica  enrroia  / 

D  *1 

TEMOS  TAMBÉM: 


TRAVESSEIROS  MAGNÉTICOS  | 

PULSEIRAS  MAGNÉTICAS 

CTHTb 

SANOAlíAS  £  PALMILHAS  MAGNÉTICAS 

a  paftJr  de:  4  X  i7  jOO 

4X  7foo 

7 

a  partir  da!  4  X  níjOO 

TECNOLOGIA  E  QUALIDADE  JAPONESA 

DEMONSTRAÇÃO  E  ENTREGAS  A  OOMICtUO  EM  tODOS  OS  BAIRROS  ) 

Visita  nos*o  Show  Roonra  de  2a  a  Sábado 
Rua  Visconde  de  Pirajá,  547  -  Gr.  709  -  Ed.  Ipanema  2000  ; 

MagLife  \ 

m»»i  ■  PLANTÃO  DOMINGO:  5x96-7666 
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0  GLOBO 


Quarta-feira,  4  de  novembro  de  1998 


Í4  HOJE  NA  TV 


HB 

uma  festa.  Jurandir  pega  tunice  para 
levá  la  ao  encontro  do  Miguel. 

REDE  GLOBO 

18:55  RJ-TV 

Segunda  Edição 

4762181 

05:55  Programa  Ecumênico 

78414549 

42210100 

06t00  Telecurso  2000  Profissionalizante 

19:10  Meu  Bem  Querer—  Lívia  dlza  Ovídio 

9591810 

que  quer  refazer  seu  casamento. 

06:15  Telecurso  2000 

Ovídio  diz  que  tem  vontade  de  contar 

Segundo  Grau 

62357655 

a  Custódia  que  os  meninos  não 

06:30  Telecurso  2000 

morreram.  Antônio  pede  a  separação  a 

Primeiro  Grau 

4552891 

Lívia. 

4010839 

06:45  Bom  Dia  Rio 

4571926 

20:10  Jornal  Nacional 

40844487 

07:15  Bom  Dia  Brasil 

27730365 

20:50  Torre  de  Babel  —  Dlolinda  e 

Cláudio 

08:00  Angélica 

descobrem  que  Terezinha  Romano 

12:00  Os  Trapalhões 

9626758 

está  gagá.  Hanrique  aparece  de 

12:25  RJ-TV  Primeira  Edição 

12:50  Globo  Esporte 

13:15  Jornal  Hoje 

13:40  Video  Show 

69653839 

82265704 

dfz  ao  delegado  que  Celeste  escondeu 
as  jóias  de  Vilma.  Celeste  é  presa. 

14:15  Vale  a  Pena  Ver  de  Novo 

“Quatro  por  quatro”  31275617 

15:30  Sessão  da  Tarde  —  “Highlander,  o 

21:55  Mulher 

22:55  Festival  Nacional  —  Filme: 

8967636 

Lamarca" 

319029 

17:30  Malhaçáo  —  A  emissora  nâo  divulgou 

01:15  Jornal  da  Globo 

63397124 

o  capítulo. 

568 

18:00  Pecado  Capita!  —  Valdir  dá  um  V9SO 

04:10  Cobra 

90236501 

de  flores  a  Vllma.  Cartão  dá  um  soco 

04:50  Mundial  de  Vôlei  Feminino 

86610124 

em  Néllo.  Gigt  convence  Lucínha  a  ir  a 

06:00  Encerramento 

14:30  Lucky  Luke 

384 

EDUCATIVA 

15:30  Castelo  Rá-Tim-Bum 

29 

06:35  Hino  Nacional  Brasileiro 

58641094 

18:00  Noticias  Mercosu! 

4917297 

06:40  Palavra  Viva 

65581810 

18:05  TV  Qualificar 

42101655 

06:45  Telecurso  2000 

18:15  Rede  Rio 

48052384 

Segundo  Grau 

65586365 

18:30  Rede  Brasil  Notícias 

365 

07:00  Telecurso  2000 

19:00  Redes  cobrindo  o  Brasil 

5617 

Primeiro  Grau 

5321094 

19:30  Dlck  Tracy 

549 

07:15  Curso  Profissionalizante 

42698384 

20:00  Caderno  2 

6177433 

07:30  TV  Qualificar 

1035346 

20:25  Jornal  dp  Congresso 

78716538 

07:35  Viva  Melhor 

73640162 

20:30  Brasil  Debate 

6100 

07:50  Série  MultiRlo 

7177810 

21:00  Direito  em  Debate 

9907 

08:20  Um  Salto  Para  o  Futuro 

4374891 

22:00  Rede  Brasil  Revista 

36810 

09:20  Crossroads  Café 

51143433 

22:30  Vitrine 

49742 

09:45  Viva  Melhor 

38039891 

23:30  MPB  Especial  —  Hoje:  Todo  Forró, 

10:00  Sftio  do  Plcapau  Amarelo 

16907 

com  Glória  Gadelha,  Sivuca 

e  Duo 

10:30  Cocoricó 

24029 

Santoro 

90891 

11:00  Desenhando 

6758 

00:30  Metrópolis 

11414 

11:30  Casfelo  Rá-Tim-Bum 

5990471 

01:00  Jornal  da  Cultura 

17747 

11:50  TV  Qualificar 

89700549 

01:30  Espaço  Nacional 

55495 

11:55  Jornal  Visual 

22940520 

02:00  Sem  Censura 

324018 

12:00  Rede  Rio 

9542742 

04:00  Caderno  2 

40196 

12:15  Stadium 

99895278 

04:30  MPB  Especial  —  Hoje:  Soca  Livre 

12:30  Rede  Brasil 

61094 

763143 

13:00  Caderno  2 

51568 

05:30  Viagem  ao  Reino  Animal 

34853 

13:30  Dtck  Tracy 

60365 

06:00  Hino  Nacional  Brasileiro 

15230 

14:00  Sitio  do  Plcapau  Amarelo 

7029 

07:00  Encerramento 

13:30  Cana!  Direto 

14:30  Mulher  de  Hoje 

395094 

215988 

IV  MANCHETE 

18:00  Grupo  Imagem 

2605 

06:30  Igreja  da  Graça  no  Lar 

967075 

19:00  Magdalena,  Manchete  Verdade  1487 

19:30  Shurato 

2461 

08:00  Igreja  da  Graça  do  Lar 

90839 

20:00  Yu  Yb  Kakusho 

20:35  Jornal  da  Manchete 

5088452 

72985278 

09:15  Evangelho  Quadrangular 

90517723 

21:50  Pantanal  —  Reprise, 

89622891 

09:30  Renascer  em  Revista 

90520 

10:00  Gente  Importante 

80034 

11:00  Grupo  imagem 

73758 

Edição  da  Noite 

12:00  De  Bem  com  a  Vida 

75723 

00:40  Grupo  imagem 

4589259 

12:30  Jornal  da  Manchete 

01:10  Clip  Gospel 

35732105 

Edição  da  Tarde 

26556 

02:20  Espaço  Renascer 

80403766 

13:00  Grupo  Imagem 

71346 

03:30  Encerramento 

18:45  Serras  Azuis  —  Lígia  e  Gaius  exigem  a 
chave  da  prefeitura.  Walter  ajeita 

BANDEIRANTES 

Branca  Beía  na  gruta  e  consegue 
acender  uma  fogueira.  Helena  e 

Verônica  distribuem  cobertores  aos 

06:00  Palavra  Plena 

37297 

06:30  Diário  Rural 

45487 

desabrigados  Rose  chora  ao 

ve^  Ugía  e 

07:00  Cidade  que  Educa 

86636 

Gaius  e  dl z  que  Efigênlo  está 

08:00  Dia  3  Dia  News 

69162 

morrendo.  Walter  diz  a  Brahca  Bela 

08:30  Dia  a  Dia 

6211538 

que  sente  uma  pnofdnda  amizade  por 

10:10  Cozinha  Maravilhosa  da  Ofélia 

eia.  Os  dois  rezam. 

23313568 

5403051 

19:40  Jornal  do  Rio 

63685094 

10:40  Manhã  Mulher 

39862297 

20:00  Jornal  da  Band 

1433 

11:55  Vamos  Falar  com  Deus 

94892636 

20:30  Missão  Submarina 

117758 

12:00  A  Cara  do  Rio 

9102655 

2X;30  Campeonato  Brasileiro  —  Jogo; 

12:40  Esporle  Total 

20c42568 

Juventude  x  Sáo  Paulo 

282181 

13:00  Acredite  se  Quiser 

93617 

00:00  Jornal  da  Noite 

4386327 

14:00  Cidade  que  Educa 

64568 

00:35  Flash 

9448969 

15:00  Louco  por  Você 

5959443 

01:35  Vamos  Falar  com  Deus  - 

4128560 

15:45  Clodovil  Soft 

5482617 

02:05  Clne  Privé  —  Filme:  ‘'Obsessão  Falar 

16:45  Programa  Silvia  Popovlc 

3354433 

41018327 

17:45  H 

3327839 

03:45  Encerramento 

METEM 

13:30  Cartoon  Mania 

14:00  TV  Culinária  * 

68810 

9471 

CNT 

14:30  Mulheres 

17:00  Na  Boca  do  Povo 

18:10  Hugo 

965098 

1774029 

71591704 

05:30  Proclamai 

56346 

06:00  Igreja  da  Graça 

3306177 

19:45  CNT  Jornal 

32922278 

07:55  Vinde  a  Cristo 

34179636 

20:30  R.R.  Soares 

5833051 

08:00  Mulher  em  Ação 

40926 

21:25  CNT  Esporte 

50035425 

08:30  Cartoon  Mania 

49297 

21:30  Vida  de  Artista  —  Hoje:  "Maurício 

09:00  Viva  o  Show 

11146 

Mariar" 

6166758 

11:00  Angelus 

8763433 

23:10  JucaKfouri 

30433520 

11:05  Cartoon  Mania 

13614926 

00:35  Feiras  &  Negócios 

88031650 

21:30  Na  Hora  do  Almoço 

165655 

00:45  Papo  Gostoso 

58846143 

13:00  Câmera  9 

26810 

03:00  Encerramento 

WEMWfll 

Carmem  tranca  Carolina  no  sótão.  As 
meninas  decidem  visitá-la,  entrando 

SBT 

pela  passagem  secreta. 

74520 

20:00  Fascinação  —  0  padre,  no  seu 

depoimento,  tenta  ajudar  Clara  mas  o 

06:00  Palavra  Viva 

9154177 

06:02  Nosso  Século 

9154177 

advogado  de  Adelaide  consegue 

06:03  Sessão  Desenho 

33704 

reverter  a  situação,  ele  também  induz 

08:00  Bom  Dia  &  Cia. 

352723 

Querubina  a  dizer  que  Clara  se  casou 

11:00  Festclãndla 

8477549 

por  dinheiro.  Gustavo  rompe  com 

12:15  Blossom 

6317636 

Ernllfa  e  é  surpreendido  por  ela, 

12:45  Chapolln 

9465297 

beijando  Nadir,  Thérése  conta  qua 

13:15  Chaves 

4307278 

vendeu  o  bordai  para  Clara. 

1075 

13:45  Cinema  em  Casa  —  "Namoros 

20:30  Programa  do  Ratinho 

7942365 

eletrônicos’- 

98720365 

22:10  Copa  Merccsul  —  Jogo:  Boca  Junlors 

15:50  Programa  Livre 

7260742 

x  Palmeiras1 

57451297 

16:50  Festival  de  Desenhos 

88394278 

00:05  Jfl  Soares  Onze  o  Mela 

2024394 

17:25  Chaves 

42235891 

01:34  Nosso  Século 

1948230 

17:45  Disney  Club 

48589617 

01:35  Noticias  do  Dia 

1947501 

19:00  Chiquitítas  —  Tatu  dá  uma  peruca  da 

02:05  Policial  do  Futuro 

presente  pirra  Tati.  Fetipe  faz  com  que 

Série 

31565211 

Carolina  duvide  do  amor  de  Fernando. 

02:30  Encerramento 

rnmrnm 

Continuação 

19:15  Jornal  da  Record 

2315164 

74485471 

RECORD/RIO 

20:00  Estrela  do  Fogo  —  Halô  tem  umá  mau  • 

05:00  Despertar  da  Fé 

201181 

com  medo.  Esteia  Incentiva  todos  a 

07:00  Ponto  de  Fé 

43810 

trabalhar  para  levantara  fazenda  . 

07:30  Fala  Brasli 

854297 

Manuela  so  oforece  para  ajudar  ho 

09:00  Eliana  &  Alegria 

14810 

trabalho  da  fazenda.  Fernio  diz  a 

11:00  Vila  Esperança 

48365 

Tadeu  que  não  vai  mais  trabalhar  para 

12:00  Informe  Rio 

.  ele.  Camilo  aborda  Hcíô  dizendo 

Primeira  Edição 

6023346 

precisar  de  um  ombro  amigo.  7366758 

12:15  Zorro 

60043013 

20:45  Leão  Livre 

80586655 

12:40  Comunidade  Aberta 

61337549 

23:30  Edição  de  Amanhã 

13:00  Noie  e  Anote 

306365 

Série 

14520 

18:00  Cldado  Alerto 

1723 

00:30  Jornal  Onze  o  Mela 

6580308 

28:30  Informe  Rio 

01:10  Fala  Que  Eu  te  Escuto 

28062018 

Segunda  Edição 

1850079 

03:00  Falando  de  Fé 

300650 

18:45  Ctdadc  Alerta 

05:00  Encerramento 

VCR  PLUS:  Os  números  à  direita  daprograitiação  Indicam  o  código  que  devo  ser  digitado  no  VCR  Plus 
para  gravar  o  programa  desejado.  (©  Gemstar  Developmenl  Corporation.  VCR  PIus-h»  e  ptusCode® 
são  mareas  registradas  da  Gemstar  Devélopment  Corporation.  Todos  os  direitos  reservados.) 

Os  horários  e  n  programação  sio  fornecidos  pelas  emissoras  ele  televisão.  Bandeirantes:  542- 
2132.  CNT:  5890903.  (ilobo:  259-2600.  Monchcle:  G5Ô-4298.  Record/Rlo:  567-0313.  SBT:  530- 
03(3.  TVE-  282410 12  »KtnnI  24<1.  I 


Controle  Remoto 


Patrícia  Kogut  e  Eiena  Corrêa  (interina) 


Sérgio  Tomisaki 

|  Posto 


COMO  NÃO  PODEM  faltar  aula,  Sandy  e  Júnior  gravam  seu  especial  em  Campinas,  onde  moram.  A  locação  escolhida,  o 
Liceu  Salesiano  (ao  fundo),  vai  ser  palco  de  mil  aventuras  que  vão  ao  ar  dia  25  de  dezembro,  na  Globo.  A  dupla  preparará 
uma  festa  com  direito  a  canja  do  Fat  Farrjily  e  tudo.  Será  o  embrião  de  uma  série  semanal  prevista  para  estrear  em  99 


•  Vago  desde  que  Eduar¬ 
do  Lafon  foi  para  o  SBT,  <? 
cargo  de  superintenden¬ 
te  de  programação  e  ope¬ 
rações  da  Record  tem, 
um  forte  candidato.  Ex- 
diretor  do  "Domingo:!  e-' 
gaT,  Homero  Sailes,  o;tn- 
ventor  do  ‘‘Táxi  do  Qu-: 
gu”,  foi  convidado  parq  o 
posto. 


Olho  na  loura 

•  Pode  não  ter  sido  mera. 
cortesia  o  motivo  da  visi¬ 
ta  que  o  novo  diretor  de- 
programação  do  S&*&/ 
Eduardo  Lafon,  fez  a  An> 
Maria  Braga  anteonteqj. 
Estão  fortíssimos  os  boa-' 
tos  de  que  ele  quer  levar 
a  amiga  e  ex-colega  4? 
Record  para  a  emissora, 
de  Silvio  Santos.  . 


Zerinho  ~rt 

•  Claudia  Jimenez  e  Mi¬ 
guei  Faiabella  estão  ro-, 
dando  sobre  pneus  no-, 
vos.  Ela  trocou  seu  Paje- 
ro  por  um  jipe  Mercedes. 
Já  ele,  botou  na  garagem 
mais  um  possante.  Ago¬ 
ra,  quando  não  usa  o  Mit¬ 
subishi  ou  a  Mercedes, 
Faiabella  circula  num  Pa- 
thfinder  zerinho.  1 


Molejo  no  'Pecado' 

•  As  gravações  de  “Pecado  capital”  estiveram 
mais  em  ritmo  de  pagode  do  que  nunca,  anteon¬ 
tem.  Andrezinho,  do  grupo  Molejo,  gravou,  na 
Praia  do  Recreio  dos  Bandeirantes,  ao  lado  de  Eri 
Johnson,  o  malandro  Tenorinho  do  remake  de 
Glória  Perez. 


Da  sorte 

•  Descendente  de  ita¬ 
lianos,  Nair  Bello  pôs  a 
mão  na  massa  ao  gra¬ 
var  sua  participação 
no  “Muvuca”  e  prepa¬ 
rou  um  delicioso  nho¬ 
que.  Em  tempo:  o  pro¬ 
grama  de  Regina  Casé 
vai  estrear  no  dia  14  na 
Rede  Globo. 


'Torre  de  Babel’ 

•  O  poder  de  Ângela 
(Cláudia  Raia)  vai  au¬ 
mentar  em  “Torre  de 
Babel".  Em  troca  das 
fitas  que  provara  sua 
Inocência,  Clementino 
(Tony  Ramos)  final- 
mente  concordará  em 
dar  a  ela  suas  ações  do 
shopping. 


E-maii  pára  esta  coluna:  reinolo@ogtobo.com.br 


Caracóis  de  época 

•  Ana  Paula  Tabalipa  vai  fazer  interlace  de  novo.  Desta  vez, 
ficará  com  os  cabelos  encaracolados.  Tudo  para  viver  a  Ri- 
toca,  nora  da  personagem-título  de  “Chlquinha  Gonzaga”. 
Na  minissérie,  ela  vai  envelhecer  dez  anos. 


Sucesso  ‘soft’ 

•  O  telefone  de  Clodovil  ficou  congestionado  anteontem 
com  ligações  de  fãs  dando  os  parabéns  pela  entrevista  de 
Joãosinho  Trinta  no  “Soft”.  Ele  promete  repetir  o  sucesso 
recebendo,  em  breve,  Gal  Costa,  Elba  Ramalho  e  Daniel. 


'Alegria’  afônica 

•  Eliana  quase  não  teve  voz  para  gravar  ontem  o  seu  pro¬ 
grama  na  Record.  A  lourinha  estava  completamente  rouca 
após  ter  estreado,  fim  de  semana,  no  comando  de  um  trio 
elétrico  no  Redfolia,  carnaval  fora  de  época  de  Recife. 
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ParaSuely 
Franco,  a  dona  .. 
Djanira  de  , 
“Pecado 
capital".  A  atriz 
está  muito  bem  no  - 
papel  da  secretária 
alimenta  uma  paixão  •”  > 
antiga  e  enrustida  pelo... 
patrão  poderoso.  '  ,  - 


Para  a 

superexposição 
de  Marcelinho .. 
Carioca  na  TV. .  . 
Ele  deve  ter 
tempo  de  sobra,  já  que;  , 
está  suspenso  do  ■ . ; 
Corinthians,  e  vive  na.7-  ; 
“Hebe”  e  no  “Domingo.^ .. 
legal".  Está  repetitivo. .  ’  . 


IMS 

0 


0$  FILMES 

EDUARDO  SOUZA  LIMA 


Lamarca  não  é  o  Rambo  do  agreste 


•  Os  engraçadfssimos  reclames  da  Globo 
anunciam  “Lamarca”  (19&4)  como  uma  es¬ 
pécie  de  Rambo  do  agreste.  Quem  sintoni¬ 
zar  na  emissora  às  22h55m  atrás  de  um  des- 
cerebrado  filme  de  ação  vai  se  decepcionar. 
Baseado  no  livro  “Lamarca,  o  capitão  da 
guerrilha”,  de  Emiliano  José  e  Oldack  Miran¬ 
da,  é,  antes  de  tudo,  um  drama  político  —  e 
dos  bons,  diga-se.  A  História  do  Brasil  é  o 

NAMOROS  ELETRÔNICOS  ('The 

Rachel  papers”) 

SBT  —  Cana!  11  Q3h45m,  em 
cores).  Produção  inglesa  de  1989. 

Direção:  Damian  Harris.  Elenco: 

Dexter  Fleicher,  lone  Skye,  Jonaihan 
Pryce,  James  Spader,  BUI  Paterson, 

Michael  Gambon,  Lesley  Sharp. 

•  Comédia.  Rapaz  inglês  se  ènamo- 
rá  de  uma  garota  americana  rica  e 
comprometida.  Decidido  a  conquis¬ 
tá-la,  elé  usa  o  computador  para 
criar  a  cantada  perfeita.  Estréia  na 
direção  de  Harris,  em  adaptação  do 
romance  de  Martin  Amis.  As  boas  ti¬ 
radas  do  roteiro  e  o  ótimo  elenco 
garantem  uma  boa  matinê.  Reprise. 

Para  gravarí  92  minutos. 


HIGHLANDER,  0  GUERREIRO 
IMORTAL  (“ Highlander ") 

TV  GLOBO  —  Canal  4  (15h30m, 
em  cores).  Produção  americana  de 
1986.  Direção:  Russell  Mulcahy. 
Elenco:  Christopher  Lambert,  Sean 
Connery,  Roxanne  Uaxt,  Ctancy 
Brown,  Beatle  Edney,  Alan  North, 
Sheila  Gish,  Jon  Polilo,  Hugh 
Quarshie,  Christopher  Malcolm, 
PeterDiamon,  Bilty  Hartmah,  James 
Cosmo,  Celia  Imrey,  Allstair 
Dlndiay. 

•  Fantasia.  Cabeludo  imortal  se  dl- 
gladia,  desde  a  Escócia  do  século 
XVf  até  a  Nova  York  cjps  dias  atuais, 


tema  preferido  do  diretor  Sérgio  Rezende, 
autor  de  “O  homem  da  capa  preta”  (1986), 
“Guerra  de  Canudos"  (1997)  e  que  agora  fil¬ 
ma  “Mauá,  o  imperador  e  o  rei”.  Em  1969,  o 
capitão  do  Exército  Carlos  Lamarca  (Paulo 
Betti)  deserta.  A  partir  daí  ele  passa  a  atuar 
na  guerrilha  armada  de  esquerda  contra  o 
regime  militar  e  é  caçado  por  dois  anos,  até 
ser  morto  em  1971,  no  sertão  da  Bahia.  Tal¬ 


vez  o  mais  importante  no  filme  de  Rezende 
seja  a  tentativa  de  compreender  os  motivos 
que  levaram  Lamarca  a  mudar  de  lado.  A  fe-I 
constituição  de  sua  caçada,  pelos  órgão  dal 
repressão,  é  primorosa.  Paulo  Betti  tçm, 
atuação  marcante  e  Carla  Camurati  faz  Iara. 
lavelberg,  amante  de  Lamarca  na  clandesti¬ 
nidade.  0  único  senão  é  o  excesso  de  ç|is: 
cursos  no  filme. 


com  um  rival  igualmente  imortal. 
Aquele  que  vencer  a  peleja  herdará 
poderes  inimagináveis.  Lambert  é  o 
herói,  mas  quem  rouba  a  cena  é 
Connery,  na  pele  do  seu  mestre,  e 
Brown,  o  seu  Inimigo.  Mulcahy  tem 


formação  publicitária  e  o  filme  pa¬ 
rece  um  longo  comercial  de  bebida 
alcoólica.  Ainda  assim,  teve  duas  ri¬ 
dículas  continuações,  em  1991  e 
1994,  e  rendeu  um  seriado  de  TV  e 
uma  série  em  animação.  Som  origi¬ 


nal  em  TVs  com  a  tecla  SAP.  Repri: 
se.  Para  gravar:  111  minutos.  (  ^  . 

LAMARCA 

TV  GLOBO  —  Canal  4  (22h55m,  “ 
em  cores).  Produção  brasileira  dè" 
1994.  Direção:  Sérgio  Rezende.  ■ _  ’ ,  f 
Elenco:  Paulo  Betti,  Carla  Camura)iK 
Deborah  Euelyn,  José  de  Abreu, 
Ernani  Morais,  Eliezer  de  Almeida ' 
Robert  Bomtempo,  Nelson  Dantas, V  t 
Selton  Mello,  Carlos  Zara. 

*  Drama.  Em  1969,  capitão  do  Exer¬ 
cito  (Betti)  decide  desertai-  è-se' 
unir  à  guerrilha  armada  que  se  qpõ.e! 
ao  regime  militar.  Inédito  na  TV.  Pa-' 
ra  gravar:  130  minutos. 

OBSESSÃO  FATAL  ("lllicit  dreartis 
2 V  v 

TV  Bandeirantes  —  Canal  7  ‘  “ 

(lh45m,  em  cores).  Produção 
americana  de  1996.  Direção:  Rogex 
Collins.  Elenco:  Teresa  Langley,  . 
Jennifer  leigh  Burlon,  Robert  . 
Baldwin,  Max  Coldbexg,  Tiin  Abeij.  ■ 

•  Erótico.  Fotógrafo  tenta  esquecer 
sua  mulher,  que  morreu  num  trági¬ 
co  acidente.  Vai  trabalhar  ntiifta 
agência  de  publicidade  e  se  encanta 
por  sua  bela  dona.  A  empresária',' 
porém,  se  mostra  excessivamente 
possessiva  e  o  romance  tem  coiísè- 
qüênclas  funestas.  Reprise,  Para 
gravar:  88  minutos. 

V,  ,.j 


INTERCINE 

Rede  Globo  •  lh25m  e  3h25ni  *  Sessões  de  quinta-feira 


KANSAS  —  DE  VOLTA  A0 

LAR  CKansas") 

Produção  americana  (TV)  de 
1995.  Em  cores.  Direção:  Robert 
Mandei.  Elenco:  Patrícia  Wetiing, 
Jenny  Robertson,  Matt  Craoen, 
Bethel  Leslie,  Deldre  0’Connell. 

*  Drama.  Som  original  em  TVs 
com  a  tecla.  $AR  Inédito  na  TV. 
Vote  pelo  telefone  0800-70- 
9011.  Para  gravar:90  minutos. 


FEITIÇO  MORTAL  ("Casta 

deadly  spellH) 

Produção  americana  de  1991. 

Em  cores.  Direção:  Martin 
Campbell.  Elenco:  Fred  Word, 
Dauíd  Warner,  Julianne  Moore. 

•  Terror.  Som  original  em  TVs 
com  ã  tecla  SAP.  Reprise.  Vote 
pelo  telefone  0800-70-9012. 
Para  gravar:  92  minutos, 


A  CASA  DA  RÚSSIA  (The 
Rússia  hoiise") 

Produção  americana  de  1990. 

Em  cores.  Direção:  Fred  Schepisl. 
Elenco:  Sean  Connery,  Mlchelle 
Pfeiffer,  Roy  Scheider,  James 
Fox,  Klaus  Maria  Brandauer. 

•  Aventura.  Som  originai  em  TVs 
com  a  tecla  SAP.  inédito  na  TV. 
Vote  pelo  telefone  0800-70- 
9011.  Para  gravar:123  minutos. 


A  GRANDE  BARBADA  CLet  it 

ride") 

Produção  americana  de  1989. 

Em  cores.  Direção:  Joe  Pytka. 
Elenco:  Richard  Dreyfass,  Dauid 
Johansen,  Terí  Carr. 

•  Comédia.  Som  originai  em  TVs 
Com  a  tecia  SAP.  Reprise.  Vote 
pero  telefone  0800-70-9012. 
Para  gravar:  86  minutos. 
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Paixão  de  verão  em  versão  brasileira 


’§andy  e  Júnior  vão  protagonizar  adaptação  de  ‘Grease’  que  vai  ao  ar  em  especiai  de  fim  de  ano 

_  Sérgio  Andrade 


SANDY  com  o  irmão,  Júnior,  carinhosamente  deitado  em  seu  colo  no  apartamento  em  que  ficam  em  Sâo  Paulo:  aulas  particulares  durante  as  turnês 


Cláudia  Thevenet 

SÃO  PAULO 

uem  não  se  lembra  do 
romance  de  Sandy 
Olsson  e  Danny  Zuko  e 
das  aventuras  regadas 
a  soda  da  turma  do  co¬ 
légio  Ryclell  High,  no  filme 
“Grease”?  Lançado  em  1978,  o 
musical  estrelado  por  Olivia 
Newton-John  e  John  Travolta 
tornou-se  referência  do  gênero 
no  cinema  e  até  hoje  a  célebre 
trilha  sonora  continua  emba¬ 
lando  matinês  e  noitadas.  Duas 
décadas  depois,  o  filme  serve 

inspiração  para  um  novo 
'especial  de  fim  de  ano  da  Rede 
Globo,  desenvolvido  pelo  nú¬ 
cleo  de  Carlos  Manga. 

Coincidência  ou  não,  a  atra¬ 
ção  também  terá  uma  Sandy 
como  protagonista.  Estrelado 
pela  dupla  Sandy  &  Júnior,  o 
especial  ainda  não  tem  título  e 
promete  transformar-se  em 
um  programa  infanto-juvenil, 
com  estréia  prevista  para  mar¬ 
ço  de  1999.  A  releitura  de 
“Grease”  em  versão  anos  90  te¬ 
rá  os  irmãos  cantores  como  in¬ 
térpretes  de  si  mesmos,  em 
histórias  costuradas  pelo  viés 
da  educação. 

^  —  Achamos  que,  hoje,  qual¬ 
quer  atração  da  Globo  dirigida 
ao  público  jovem  tem  que  ter 
uma  forte  diretriz  educativa. 
Vamos  gravar  primeiro  o  espe¬ 
cial  e  depois  vamos  estudar 
como  será  a  entrada  de  um 
programa  na  grade,  uma  vez 
por  semana  —  diz  Guilherme 
Bokel,  diretor  de  produção  dos 
programas  do  núcleo  de  Man¬ 
ga.  —  Ó  Carlos  Manga  gostaria 
até  que  fosse  diário,  mas  isso 
vai  depender  da  agenda  dos 
'^meninos. 

Estrutura  de  seriado,  com 
elenco  e  cenário  fixos 

Em  estrutura  do  tipo  seria¬ 
do,  o  programa  terá  como  ce¬ 
nário  um  colégio  é  seus  diver¬ 
sos  ambientes.  Cada  episódio 
terá  começo,  meio  e  fim.  Além 
de  Sandy  &  Júnior,  um  elenco 
fixo  interpretará  os  colegas  de 
turma  dos  dois,  os  professo¬ 
res,  diretores  e  outras  figuras 
típicas  de  uma  escola. 

—  Terá  O  aluno  certinho,  o 
mau  alüno.  E,  de  acordo  com  a 
^história,  teremos  atores  convi¬ 
dados  —  conta  Bokel. 

O  namoro  com  a  dupla  já 
vem  desde  março  deste  ano: 

—  Tudo  começou  quando  o 
Paulo  Trevlsan  trouxe  de  pre¬ 
sente  para  nós  um  roteiro. 
.Nossos  pais  adoraram  —  lem¬ 


bra  Júnior,  que  havia  coman¬ 
dado  com  a  irmã  o  “Sandy  &  Jr. 
show”  na  Manchete. 

—  O  formato  ainda  não  está 
totalmente  definido.  Só  grava¬ 
mos  um  piloto  até  agora  e  íoí 
supérlegai  —  anima-se  Sandy 
Na  opinião  da  dupla,  faltam 
programas  qüe  tratem  temas 
como  religião,  educação  e  fa¬ 
mília  de  um  modo  que  ensine, 
divirta  e  seja  interessante  para 
o  telespectador. 

—  Um  programa  que  só  en¬ 
sina  fica  chato.  0  interessante 
é  passar  mensagens  através  de 
uma  história  —  diz  Sandy. 

Os  dois  também  são  unâni¬ 


mes  em  outros  dois  pontos: 

—  O  que  a  gente  mais  gos¬ 
tou  até  agora  foi  cio  clima  da 
equipe,  muito  alegre  e  descon¬ 
traído  —  conta  Júnior. 

Para  Sândy,  Xuxa  representa 
o  ícone  de  sua  programação 
quando  criança.  Já  o  irmão, 
apesar  de  também  adorar  ó 
programa  da  louríssima  mãe 
de  Sasha,  elege  outra  atração 
entre  as  prediletas  de  sua  in¬ 
fância; 

—  Quando  eu  era  menor,  as¬ 
sistia  sempre  a  “O  mundo  de 
Bickmân”,  què  mostrava  mais 
esse  lado  de  ciência  e  expe¬ 
riências  —  lembra  ele. 


Empolgadíssimos  com  a  no¬ 
va  atividade,  os  dois  terão  que 
arrumar  tempo  na  lotada  agen¬ 
da  de  trabalho.  A  dupla  está 
lançando  agora  o  CD  “Era  uma 
vez:  Sandy  &  Jr.  ao  vivo”.  Com 
três  músicas  inéditas  —  entre 
elas  a  versão  em  português  da 
música  tema  do  filme  “Tita- 
nic”,  sucesso  na  bela  e  jovem 
voz  feminina  da  adolescente— 
o  álbum  já  será  lançado  com 
250  mil  cópias  vendidas  e  ou¬ 
tras  250  mil  encomendadas. 

—  Teremos  um  segundo  dis¬ 
co  de  platina!  —  comemora 
Sandy,  cochichando  bem  baixi¬ 
nho. 


Além  do  assédio  dos  fãs  — 
com  quem,  aliás,  eles  sabem  li¬ 
dar  com  simpatia  e  educação 
—  nas  turnês  de  shows  qué 
realiza  pelo  páís,  a  dupla  tem 
que  cumprir  a  rotina  de  qual¬ 
quer  estudante.  Aulas  e  ativi¬ 
dades  extracurriculares.  Li¬ 
ções  de  Inglês  e  de  violão  es¬ 
tão  nos  planos,  mas,  por  en¬ 
quanto,  ficarão  na  gaveta  por 
falta  de  tempo. 

Sandy,  toda  de  azul,  barriga 
de  fora  e  calça  comprida.  Jú¬ 
nior,  de  camiseta  branca,  calça 
preta.  Carinhosamente  posa¬ 
ram  para  as  fotos.  Modestos, 
eles  tem  mesmo  estrela.  * 

-J 
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Domingo,  25  de  outubro  de  1998 


INFORME  PUBLICITÁRIO 


Programa  certo  para  uma  noite  especial 

Motéis  voltam  a  ser  preferência  pela  segurança,  atrativos  e  atendimento 


Privacidade  e  segurança  são  alguns  dos  fatores 
do  aumento  do  movimento 


Os  motéis  voltaram  a  cair 
no  gosto  dos  casais  cario¬ 
cas.  O  movimento  é  o 
r&puUado  cie  unia  estratégia  de 
remodelação  do  setor  que  deu  a 
volta  por  cima  cotn  a  criação  de 
vímos  atrativos.  Cozinha  interna¬ 
cional.  Itidromassagern,  pista  de 
dança  e  descontos  em  liorários 
especiais  uniram-se  à  garantia  de 
privacidade  e  segurança,  reani¬ 
mando  os  habituais  clientes  e 
estimulando  os  novos  frequenta¬ 
dores. 

Esse  novo  reaquecimento  do 
setor  levou  à  constatação  de  que  a 
procura  realrnepte  melhorou, 
ctR.no  explica  uni  dos  donos  do 
Motel  Comanche,  em  Nova 
Iguaçu.  Um  dos  mais  tradicionais 
da  região,  o  Comanclie  empreen¬ 
deu  uma  reforma  em  seus  aparta¬ 
mentos,  qualificou  seu  atendi¬ 
mento  e  investiu  em  uma  cozinha 
internacional  de  primeira  linliá. 

O  resultado  vem  sendo  satis¬ 


fatório.  Em  pouco  tempo  a  clien¬ 
tela  elegeu  o  serviço  como  um 
dos  mais  qualificados  da  região, 
disputando,  principalmente,  as 
Suites  especiais  com  piscina  e 
hidrotnassagem.  O  Comanuhe 
oferece  apartamentos  conii 
garagem  privativa,  ar-condiciona- 


do  e  frigohar.  Motivos  excelentes 
para  fazer  da  sua  noite  especial 
um  programa  certo,  coin  certeza. 


Hotel  Comnnche  -  Av*  Gover¬ 
nador  Roberto  Silveira,  1520  - 
Nova  Iguaçu  -Tel:  667-2962 


Entregamos  a  domicílio  /  Aceitamos  cartões 

verdade  é  uma  só:  afamada  íwmeopãtíca  Renascer  só  usa  efemnios  naturais 
em  cada  um  de  seus  medicamentos.  ^Diagnóstico:  você  sempre  se  mantém  saudávef. 

’ Rua  Cel  Francisco  Soares  230/102  /  Av,  Amo*  aí freixo  to  ,4  9  2  í?(enaSCCjf 
4*137  Centro  /  Nova  Iguaçu  -  Tel/faxi  7 67 -  51  34  76 7-8266  UOmeOFAthíA 


Divulgação 


OS  IRMÃOS  LANÇAM  seu  novo  CD  em  espetáculo  no  Metropolitan 


Dupla  Sandy  &  Júnior  é  a 
atração  de  hojenoMet 

Show  terá  início  às  17h  e  o  ponto  alto  será  a 
apresentação  da  música-terna  do  filme  ‘Titanic’ 

H  dupla  Sandy  &  Júnior  lheterias  do  Metropolitan 

faz  show  hoje,  às  17h,  (Avenida  Ayrton  Senna;  3.000, 
no  Metropolitan.  O  es-  no  Via  Parque)  e  no  Teatro  da 
petáculo  marca  o  lançamento  Lagoa  (Avenida  Borges  de  Me¬ 
do  novo  CD  dos  irmãos.  O  pon-  deiros  1.426). 

*to  alto  da  tarde  será  a  apresen-  Há  pontos  de  venda  também 

tação  da  música-tema  do  filme  nas  lojas  de  conveniência  Se- 
“Titanic’1,  na  sua  versão  em  lect  dos  postos  de  gasolina 
português.  Mas  os  filhos  cie  Shell  em  Botafogo,  na  Lagoa, 
Xororónão  deixarão  de  cantar  no  Leblon,  na  Tijuca,  tia  Barra 

seus  antigós  sucessos.  da  Tijuca,  na  Ilha  dó  Governa-  ji 

Os  preços  dos  ingressos  va-  dor  e  em  Icaraí.  O  Metfopóli- 
riam  entre  R$  20  e  R$  50,  Os  tan  também:  vende  ingressos 
convites  estão  á  venda  nas  bi-  pelo  telefone  421-1 331. » 

Dia  das  Bruxas  entre 
abóboras  e  fantasiados 

Inspirada  na  tradição  americana,  Faculdade  de 
Belford  Roxo  fará  festa  no  próximo  sábado 

Bs  bruxas  vão  estar  sol-  násio  da  Fabel,  onde  será  rea¬ 
tas,  no  próximo  dia  31,  iizado  ó  evento.  Abóboras  ilu- 
na  Faculdade  de  Bei-  minadas,  morcegos  gigantes  e 
ford  Roxo  (Fabel) .  É  que  a  ins-  caldeirões  de  bruxas  vão  cún- 

tityição  promoverá  uma  gran-  ferir  um  toque  muito  especial 

de  festa  comemorando  o  Hal-  ao  ambiente  da  faculdade, 
loween  (Dia  das  Bruxas).  Para  À  animação  da  festa,  que  es- 
participar  da  brincadeira  será  tá  sendo  coordenada  pela 
necessário  estar  vestido  a  ca-  equipe  de  língua  inglesa  da  ins- 

ráter  e  de  acordo  com  as  tra-  ti tuição,  ficará  a  cargo  das 
dições  anglo-americanas.  Rou-  bandas  da  região.  O  evento  co¬ 
pas  pretas,  roxas  e  vermelhas  meça  às  21h,  mas  a  partir  das 
são  as  mais  adequadas  para  a  16h  serão  realizadas  brinca- 
ocásião.  Quem  preferir  poderá  de  iras  com  a  garotada  do  Cen- 

incrementar  o  visual  com  uma  tro  de  Educação  Moderna.  A 
bela  fantasia  de  fantasminha.  Fabel  fica  na  Rua  Virgilina  Bic- 

fejticeiro  ou.duende.  .  chiefi  61 ,  "Centro,  Mais:  Jnfor- 

Os  organizadores  prometem  mações  pelo  telefone  662^0.0.66, 
caprichar  na  decoração  do  gi-  A  entrada-  é  ff áncsüif  <  V>  V . 
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Sandy  e  Junior  se  apresentam  hoje  e  amanhã,  às  1 8h 


Sandy  e  Junior  no 
Metropolitan 


Os  irm3os  cantores  Sandy  e 
Junior  fazem  show  no  Metropo¬ 
litan  hoje  e  amanhã,  às  18h.  Os 
assinantes  que  assistirem  ao  es¬ 
petáculo  têm  10%  de  desconto  na 
compra  de  até  dois  ingressos  na 
bilheteria  do  Via  Parque. 

Apesar  de  adolescentes,  Sandy 
e  Junior  já  têm  oito  anos  de  car¬ 
reira,  oito  discos  gravados,  três 
milhões  de  cópias  vendidas  e  es¬ 


tão  prestes  a  comandar  um  seria¬ 
do  na  TV  Globo.  Essa  é  a  primei¬ 
ra  vez  que  eles  se  apresentam  pa¬ 
ra  o  público  carioca.  O  show,  to¬ 
talmente  coreografado,  tem  um 
repertório  formado  por  antigos 
sucessos  e  músicas  novas  inter¬ 
pretadas  pela  dupla. 

Sem  desconto,  os  ingressos 
custam  de  R$  20  a  R$  50.  Outras 
informações:  283-3773. 


Elenco  de  “Omelete”,  peça  em  cartaz  na  Laura  Âlvim 

‘Omelete’  com  20%  de  desconto 


Dirigida  por  Hamilton  Vaz  Pe¬ 
reira,  “Omelete”  faz  temporada 
na  Casa  de  Cultura  Laura  Al  vim. 
A  peça  está  com  20%  de  descon¬ 
to  para  os  assinantes. 

.  O  texto,  de  José  Roberto  To- 
rero  e  Marcus  Aurélius  Pimenta, 
recria  histórias  para  personagens 


de  Shakespeare,  como  Romeu  e 
Julieta  e  Petruchio  e  Catarina.  ‘No 
elenco,  íris  Bustamante,  Maria 
Paula,  Gulu  Monteiro,  Orã  Fi¬ 
gueiredo  e  Lena  Brito,  entre  ou¬ 
tros.  Sem  desconto,  os  ingressos 
custam  R$  1 5  e  R$  20.  Outras  in¬ 
formações:  267-1647. 


Vilma  Melo,  Claudia  Ventura  e  Simone  André  na  peça 


Para  ver  um  ‘Jogo  do  amor’ 


Em  cartaz  no  Museu  da  Repú¬ 
blica,  o  infantil  “O  jogo  do 
amor”  está  oferecendo  25%  de 
desconto  para  os  sócios  do  Clu¬ 
be.  Um  texto  de  Marivaux,  a  pe¬ 
ça  —  uma  comédia  de  situação 
—  fala  sobre  encontros  e  desen¬ 
contros  amorosos. 


A  direção  é  de  Antonio  Gue¬ 
des.  No  elenco,  Alexandre  Dan¬ 
tas,  Claudia  Ventura,  Maria  Lui- 
za  Cavalcanti,  Simone  André  e 
Vilma  Melo.  O  Museu  da  Repú¬ 
blica  fica  na  Rua  do  Catete  153 
(tel.:  285-6350).  Sem  desconto,  o 
ingresso  custa  R$  8. 


Oficina  de  música  para  crianças 


Um  inventário  daquelas  palavras  que 
mais  brilham  no  escuro  do  cinema 

Pesquisadores  concluem  que  ‘Bond,  James  Bond’  é  a  frase  mais  dita  nas  telas 


SEAN  CONNERY,  o  eterno  007:  o  cartão  de  visitas  do  agente  é  a  frase  mais  proferida  diante  de  uma  câmera  de  cinema 


Sérgio  Augusto 


Se  me  perguntassem  que 
frases  ou  expressões  mais 
ouvimos  no  cinema  até 
hoje,  eu  arriscaria  três: 
“Baleiro!"  (há  tempos  obsoleta), 
“Senta  aí!"  e  “Olha  o  focol".  Acon¬ 
tece  que  não  foi  à  cata  de  expres¬ 
sões  dessa  espécie  que  os  pes¬ 
quisadores  do  “The  Guinness  bo- 
ok  of  movie  facts  &  feats"  passa¬ 
ram  meses  e  meses  sem  desgru¬ 
dar  os  olhos  —  e  muito  menos  os 
ouvidos  —  das  sessões  de  cine¬ 
ma  da  televisão  britânica.  De  lá¬ 
pis  e  papel  em  punho,  assistiram 
a  centenas  de  filmes  produzidos 
entre  1938  e  1974,  anotando  tudo 
que  os  atores  diziam  no  vídeo.  E 
afinal  descobriram  que  a  frase 
mais  vezes  proferida  diante  de 
uma  câmera  saiu  da  boca  do 
agente  007:  “Bond,  James  Bond". 

É  de  se  supor  que  Patrick  Ro- 
bertson,  editor  do  “GBMFF",  te¬ 
nha  dado  de  barato  trivialidades 
como  “Eu  te  amo”,  "Vamos,  rapa¬ 
zes”,  “Mãos  ao  alto”  —  e  até  mes¬ 
mo  alguns  clássicos  da  clichagem 
cinematográfica  como  “Vamos 
montar  um  show",  “Os  nativos  es¬ 
tão  inquietos”,  “Estou  achando  is¬ 
to  aqui  calmo  demais”  e  “O  que  é 
que  uma  garota  como  você  está 
fazendo  num  lugar  como  este?" 
—  certamente  com  maior  quilo¬ 
metragem  nas  telas  que  o  cartão 
de  visitas  de  James  Bond.  Ou, 
quem  sabe,  limitado  sua  pesquisa 
às  frases  cinematográficas  mais 
ouvidas  pelos  telespectadores 
britânicos.  Segundo  ela,  “Bond, 
James  Bond”  teria  sido  dita  pelo 
menos  uma  vez  em  84%  dos  fil¬ 
mes  exibidos  na  TV  e  roais  de 
uma  vez  em  17%  dos  íiimes. 

“Vamos  dar  o  fora  daqui”  era  a 
frase  mais  ouvida  há  dez  anos 
O  primeiro  a  questionar  esse 
inventário  foi  o  crítico  David  Mc- 
Giilivray.  Para  ele,  a  frase  mais 
usada  até  hoje  pelos  roteiristas 
de  cinema  continua  sendo  “Try  to 
get  some  sleep  now”  ("Tente  dor¬ 
mir  um  pouco  agora").  Até  pode 
ser,  mas  o  fato  é  que  não  há  como 
aferir  tais  recordes  com  um  míni¬ 
mo  de  rigor.  De  acordo  com  a  edi¬ 
ção  anterior  do  “GBMFF",  lançada 
há  dez  anos,  a  frase  mais  freqüen- 
temente  repetida  na  tela  em  to¬ 
dos  os  tempos  era  “Let’s  get  outta 
here”  (“Vamos  dar  o  fora  da¬ 
qui”). 

E  depois  de  James  Bond,  quem 
viria?  Rick  Blaine?  Rhett  Butler? 
Acertou  quem  apostou  no  perso¬ 
nagem  de  Humphrey  Bogart  em 
“Casablanca".  Mas  errou  quem 
pensou  no  vulgarizadSssimo  pedi¬ 
do  para  que  Sam  tocasse  “As  time 
goes  by"  ou  na  promessa  de  que 
Rick  ficaria  de  olho  em  Usa  (“He- 
re’s  looking  at  you,  kid").  Rick  pe¬ 
gou  a  segunda  colocação  por 
conta  de  um  resmungo:  “Of  all  the 
gin  joints  in  all  the  towns  in  all  the 
world,  she  walks  into  mine” 
(“Com  tantas  espeluncas  espa¬ 
lhadas  pelo  mundo  inteiro  e  ela 
velo  parar  logo  na  minha”).  Nem 
em  terceiro  lugar,  Rhett  Butler,  o 
latagão  de  “...E  o  vento  levou”, 
conseguiu  chegar  com  o  seu  cé¬ 
lebre  passa-fora  em  Scarlett: 
“Frankly,  my  dear,  1  don’t  give  a 
damn”  (“Pra  ser  franco,  querida, 
eu  estou  pouco  me  lixando"). 


Quem  ficou  com  o  bronze  foi 
uma  mulher.  Muito  especial,  por 
sinal.  E  célebre,  acima  de  tudo, 
por  suas  tiradas  desconcertan¬ 
tes.  Mae  West.  Justo  a  de  “Santa 
não  sou”,  por  ela  estrelado  em 
1932.  Mas  não,  outra  surpresa, 
pelo  comentário  mais  engraçado 
que  naquele  filme  ela  faz:  “Quan¬ 
do  sou  boa,  sou  muito  boa;  mas 
quando  sou  má,  sou  melhor  ain¬ 
da".  West  encostou  em  Bond  e  Ri¬ 
ck  com  esta  venenosa  filosofice: 
“Não  são  os  homens  em  sua  vida 
que  contam,  mas  a  vida  em  seus 
homens”. 

Fosse  outro  o  critério  de  esco¬ 
lha  e  James  Bond  estaria  definiti¬ 
vamente  fora  desse  baralho.  Nem 
sua  famosa  receita  para  o  martíni 
ideal  (“sacudido  em  vez  de  mexi¬ 
do”)  lhe  daria  vantagem  sobre 
Osgood  Fielding,  Terry  Malloy, 
Shanghai  Lily,  Norma  Desmond, 
Margo  Channing  e  Harry  Lime. 
Com  um  e  outro  acréscimo,  se¬ 
riam  esses  os  merecidos  vence¬ 
dores  da  disputa. 

Osgood  Fielding  era  aquele  mi¬ 
lionário  encarnado  por  Joe  E. 
Brown  em  “Quanto  mais  quente 
melhor",  de  cuja  boca  larga  saía  o 
mais  genial  arremate  da  história 
do  cinema:  “Ninguém  é  perfeito”. 
Terry  Malloy  (Marlon  3rando  em 
“Sindicato  de  ladrões")  não  subi¬ 
ria  ao  pódio  com  uma  frase  mas 
com  um  monólogo,  talvez  o  mais 
celebrado  do  cinema,  e  que  co¬ 
meçava  assim:  “Eu  poderia  ter  si¬ 
do  um  lutador,  eu  podería  ter 
classe  e  ser  alguém...” 

Difícil  escolher  a  melhor  entre 
as  três  heroínas  citadas.  Por  or¬ 
dem  de  entrada  em  cena:  a  pros¬ 
tituta  Shanghai  Lily  (Marlene  Die- 


trich  em  “O  expresso  de  Shan- 
gai”):  “Foi  preciso  mais  de  um  ho¬ 
mem  para  mudar  meu  nome  para 
Shanghai  Lily";  a  aposentada  atriz 
Norma  Desmond  (Gloria  Swan- 
son  em  “Crepúsculo  dos  deu¬ 
ses”):  “Eu  continuo  grande.  Os  fil¬ 
mes  é  que  ficaram  pequenos";  a 
atriz  de  teatro  Margo  Channing 
(Bette  Davis  em  “A  malvada")  an- 
fitrianclo  uma  festa:  “Apertem  os 
cintos  que  esta  noite  vai  ser  de 
arromba”). 

Filme  de  Welles  contém 
pérola  do  relatívisino  cínico 
Por  fim,  mas  jamais  por  último, 
Harry  Lime,  a  diabólica  criatura 
das  sombras  que  Orson  Welles  vi¬ 
via  em  “O  terceiro  homem”,  a 
quem  devemos  esta  obra-prima 
de  reJativisrao  cínico:  “Na  Itália, 
durante  os  30  anos  em  que  os 
Borgias  estiveram  no  poder,  hou¬ 
ve  guerra,  terror,  violência  e  as¬ 
sassinatos,  mas  ainda  assim  lá 
surgiram  Michelangelo,  Leonardo 
da  Vinci  e  a  Renascença.  A  Suíça, 
com  toda  sua  fraternidade  e  seus 
500  anos  de  democracia  e  paz, 
produziu  o  quê?  O  relógio  cuco". 

De  todas  as  frases  destacadas 
aqui  e  no  Guinness,  a  mais  nova 
(“Bond,  James  Bond”)  já  tem  36 
anos.  0  que  nos  leva  a  supor  que 
os  roteiristas  de  antígamente 
eram  mais  lapidares  que  os  de 
hoje  e  ontem.  À  exceção  de  Wo- 
ody  Allen,  frasistas  como  Billy 
Wilder,  I.A.L.  Diamond,  Joseph  L. 
Mankiewicz,  Preston  Sturges  e 
Garson  Kanin,  o  cinema  há  tem¬ 
pos  deixou  de  produzir.  Não  esta¬ 
rei  sendo  muito  injusto  se  disser 
que  nos  últimos  20  anos  apenas 
dois  bordões  cinematográficos 


asseguraram  uma  vaga  na  poste¬ 
ridade:  “Tá  falando  comigo?”  (Ro- 
bert  De  Ntro  em  “Taxi  driver”)  e 
“Hasta  Ia  vista,  baby”  (Arnold 
Schwarzenegger  em  “0  extermi- 
nador  do  futuro  2"). 

A  pesquisa  do  “GBMFF  tem  o 
grave  defeito  de  ser  excessiva¬ 
mente  hollywoodicêntrica.  O  ci¬ 
nema  italiano  nos  legou  tiradas 
inesquecíveis,  e  não  apenas  em 
filmes  de  Feilini,  Dino  Risi  e  Mo- 
nicelli,  embora  tenha  sido  numa 
tragicomédia  de  Risi  (escrita  por 
Ettore  Scola),  “Aquele  que  sabe 
viver"  (“II  sorpasso”),  que  ouvi¬ 
mos  o  mais  hilariante  advérbio 
de  modo  de  todos  os  tempos  ^ 
“Modestamente"  —  da  boca  de 
um  nada  modesto  Vittorio  Gass- 
man.  Infelizmente,  nenhum  críti¬ 
co,  que  eu  saiba,  se  deu  ao  traba¬ 
lho  de  fazer  uma  antologia  das 
pérolas  italianas.  Ao  contrário 
dos  franceses  Marion  Vidal  e 
Jean-Claude  Glasser,  que  há  nove 
anos  deram  generoso  espaço  aos 
mais  expressivos  diálogos  do  ci¬ 
nema  francês  em  sua  “Histoire 
des  plus  célèbres  répliques  du  ci- 
néma".  Também  nele  os  america¬ 
nos  vencem  de  goleada.  ^ 

O  cinema  francês  só  consegui^ 
ser  literário  no  mau  sentido,  fe 
agora  nem  isso.  Suas  maiores  ti¬ 
radas  não  trazem  a  assinatura  de 
Jacques  Prévert,  mas  de  Heriri 
Jeanson  e  Godard. 

Se  bem  que  a  frase  em  francês 
mais  bem  sacada  na  tela  tenha  si¬ 
do  o  “Vive  la  diíférence!”  com  que 
Spencer  Tracy  fechava  a  guerra 
dos  sexos  de  “A  costela  de  Adão", 
uma  comédia  da  Metro,  escrita 
pelo  casal  Garson  Kanin-Ruth 
Gordon.  ■ 


Perdiía  Durango:  Diretor  do  inventivo  V  dia  da  besta '  volta  com  um  arremedo  de  filme  de  ação  americano 

Anti-heroína  de  ‘cartoon’  e  muitos  clichês 


“Grandes  músicos  para  peque¬ 
nos  ouvintes”  é  o  nome  cia  ofici¬ 
na  de  música  para  crianças  rea¬ 
lizada  hoje,  às  15h,  na  Musicati- 
va  (Rua  Maria  Quitéria  111,  Ipa¬ 
nema,  tel.:  522-4814).  Os  assi¬ 


nantes  têm  25%  de  desconto.  Na 
oficina,  que  custa  R$  10  (sem  o 
desconto),  a  garotada  tem  conta¬ 
to  cora  a  linguagem  musical, 
através  do  manuseio  de  vários 
instrumentos. 


Carlos  Helí  de  Almeida 


No  meio  de  suas  inú¬ 
meras  entrevistas  pa¬ 
ra  a  imprensa  estran¬ 
geira,  o  diretor  espa¬ 
nhol  Alex  de  Ia  Iglesia 
conseguiu  resumir 
“Perdita  Durango”,  a 
sua  nova  cria,  como 
sendo  um  “coquetel  explosivo  de 
humor,  amor,  sexo  e  ação".  Tal 
combinação  causou  um  certo 
abalo  nas  bilheterias  espanholas, 
onde  os  produtores  conseguiram 
encher  a  bürra.  Basta  assistir  a 
meia  hora  de  “Perdita  Durango" 


sivamente  no  Cinemark  Down- 
town  2. 

.  “Perdita  Durango”  é  inspirado 
no  romance  “59a  &  rainning,  the 
story  of  Perdita  Durango”,  do  es¬ 
critor  ameficano  Barry  Gifford. 
Livro  e  filme  falam  da  conturbada 
e  —  para  usar  um  adjetivo  caro  a 
Iglesia  —  explosiva  relação  entre 
dois  fora-da-lei:  Perdita  Durango, 
uma  mulher  sem  escrúpulos,  vul¬ 
gar,  extremamente  agressiva  e 
sensual,  dona  de  um  passado 
obscuro;  e  seu  amante,  Romeu 
Dolorosa,  um  filho  do  Caribe 
Igualmente  grosseirão  e  sexuali- 
zado,  que  vive  de  assaltos  a  ban¬ 


dos  dois  lados  da  alfândega  cada 
vez  que  a  cruzam. 

Heroína  parece  personagem 
de  história  em  quadrinhos 
Cabelos  longos  e  negros,  rou¬ 
pas  que  realçam  o  corpo,  lábia  de 
vagabunda,  a  Perdita  Durango  de 
Alex  de  la  Iglesia,  aqui  interpreta¬ 
da  por  Rosie  Pérez,  tem  o  porte  e 
a  atitude  de  uma  anti-heroína  de 
histórias  em  quadrinhos.  Não  é 
de  se  admirar,  portanto,  que  toda 
a  ação  construída  em  torno  de 
suas  atividades  tenha  o  tom  mo- 
nocórdio  das  aventuras  hollywo- 
odlanas  Inspiradas  qm  cartoons, 


te  violentos  porém  inventivos, 
como  “O  dia  da  besta”. 

0  roteiro  (de  Jorge  Guerricae- 
cheverría)  preserva  os  conflitos 
culturais  do  livro  —  mas  nâo  me¬ 
lhora  o  resultado.  Reunidas,  as  vi¬ 
das  de  Perdita  e  Romeu  (Javier 
Bardem)  são  alimentadas  por  ca¬ 
prichos.  Para  enriquecer  o  currí¬ 
culo,  a  dupla  seqüestra  um  casal 
de  adolescentes  de  classe  médiá, 
Romeu,  um  sujeito  extremamente 
supersticioso,  criado  no  candom¬ 
blé  e  no  vodu,  pretende  sacrificar 
os  garotos  numa  cerimônia  pagã. 
Ao  mesmo  tempo,  um  mafioso  o 
contrata  para  transportar  um  c4- 
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para  descobrir  a  raz&o  de  ta)  ape-  co,  tráfico  de  cadáveres  e  sangui- 
lo:  apesar  do  enredo  rebuscado,  é  nolentos  espetáculos  de  bruxa- 
apenas  um  arremedo  de  um  filme  ria,  Os  dois  se  conhecem  na  fron¬ 
de  aç3o  americano  com  algum  teira  entre  o  México  e  os  Estados 
tempero  latino.  Em  cartaz  exclu-  Unidos  e  escandalizam  a  polícia 
ç  f 


com  violência  gráfica,  cortes  minhão  de  fetos  até  Las  Vegai 
abruptos,  cores  berrantes,  dlâlo-  Um  detetive  põe  tudo  a  perder  e  a 
gos  virulentos.  Um  triste  desdo-  única  coisa  que  o  pobre  RotnÈü 
bramento  para  um  diretor  que  queria  era  morrer  como  Burt  Lart- 
tem  no  currículo  filmes  Igualmen-  caster  em  “Vera  Cruz”.  * 

T  ?  a 
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28  •  BARRA 


O  GLOBO 


Quinta-feira,  7  de  outubro  de  1999 


Sandy  e  Júnior  fazem  show  no  Met 

Irmãos  sobem  ao  palco  em  horário  adequado  ao  público  infantil 


Is  crianças  vào  ganhar 
um  presente  musical  a 
altura  delas  neste  fim 
de  semana.  À  dupla  Sandy  & 
Júnior,  estará  no  Metropolitan 
com  o  espetáculo  “As  quatro 
estações”,  com  roteiro  basea¬ 
do  no  seu  último  CD.  Para  as 
apresentações,  a  casa  ade¬ 
quou  o  horário  ao  público  in¬ 
fantil.  No  sábado,  os  irmãos 
sobem  ao  palco  às  20h,  en¬ 


quanto  que  no  domingo  e  na 
segunda-feira,  o  show  começa 
às  19h. 

Um  dos  destaques  do  show, 
que  inclui  a  apresentação  de 
bailarinos  e  acrobatas,  é  a  es¬ 
tréia  de  Sandy  como  composi¬ 
tora  na  faixa  que  dá  nome  ao 
disco.  “Às  quatro  estações” 
traz  uma  versào  de  “Standing 
out  side  of  fire”  (Garth  Bro- 
oks),  numa  interpretação  solo 


de  Júnior.  O  repertório  conta 
com  sucessos  de  seus  nove 
anos  de  carreira  como  “No 
fundo  do  coraçào”,  “Era  uma 
vez”  e  “Inesquecível”,  versào 
de  “My  heart  will  go  on”,  tema 
do  filme  “Titanic”. 

Ingressos:  camarotes  (R$  60 
e  R$  40);  palco  (R$  60);  espe¬ 
cial  e  lateral  especial  (R$  40);  e 
lateral  e  platéia  (R$  25).  Ven¬ 
das  pelo  telefone  421-1331.  ■ 


André  Teixeira 


DÉBORA  EVELYN  e  Luiza,  que  adora  brinquedos  radicais 

Baixinhos  listam 
points  prediletos 


Ele  vai  trocar  o 
chopp  com  os  amigos 
por  uma  loira 
muito  mais  gostosa. 


Se  o  seu  marido  só  quer  saber  de  beber  com  os  amigos ,  fique 
sabendo  que  a  situação  nâo  está  perdida.  Na  Companhia  do 
Corpo  você  recebe  um  tratamento  dos  pés  à  cabeça  e  se  transfor¬ 
ma  por  completo.  E  com  uma  princesa  dessas  dentro  de  casa,  o 
seu  marido  vai  trocar  na  hora  o  Deus  Baco  pela  Deusa  Afrodite. 


DownTown,  bloco  16  -  Lj.  123  -Tel.:  494-5914  •  495-7924 


Depilação  *  Limpeza  de  pele  profunda  e  flacidez  •  Bronzeamento 
artificial  *  Aparelho  importado  que  modela  o  corpo,  enrijece  os  tecidos 
e  exercita  os  músculos  *  Avaliação  gratuita  *  Pagamento  facilitado  em 
até  12x*  Aceitamos  cartões  Visa  e  Amex 


Tratamento  de  celulites  *  Gordura  localizada  *  Obesidade  * 


Filhos  de  famosos  falam  de  suas 
preferências  em  seus  bairros 


anielle  Favatto,  de  2 
anos,  já  até  se  acostu¬ 
mou  a  enfrentar  o  assé¬ 
dio  de  gente  que  nunca  viu  na 
vida  por  causa  do  sucesso  do 
seu  pai,  o  artilheiro  Romário. 
Entretanto,  sua  màe,  também 
Danielle,  prefere  escolher  lo¬ 
cais  mais  reservados  para 
brincar  ao  seu  lado.  Entre  eles, 


o  parquinho  do  Via  Parque  e  o 
McDonakfs. 

Danielle  diz  que  os  dois  lo¬ 
cais  têm  brinquedos  para 
crianças  com  menos  de  5 
anos.  Além  disso,  ela  se  sente 
mais  segura  ali: 

—  Também  gosto  de  ir  à 
praia  ela  no  Posto  Seis,  onde 
eu  já  conheço  as  pessoas. 


Apareça  e 


Anuncie  aqui. 

O  GLOBO 

Jornais  de  Bairro 


534-4355 
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Segunda-feira,  19  de  outubro  de  1998 


O  GLOBO 


SEGUNDO  CADERNO  *7 


ARTES  PLÁSTICAS 


0  GLOBO  INDICA 

•José  Resende 


Individuais 

»  ÂNGELA  MOURE  —  Esculturas.  Espaço  Cultural 
Mauá  —  Rio  Branco  1 ,  Cep.tro  —  550-8464.  Do  seg  a 
sex,  das  10ti  ás  221). 

•  BEL  BARCELOS  —  Pinturas.  Galeria  Caiete  do  Mu¬ 
seu  da  República  —  Ruadocatete  153  —285-5350. 
De  sega  sex,  das  lOhàs  17h.  Sáb,  dome  feriados,  de 
meio-dia  ás  181).  Entrada  franca.  Até  dia  1-  de  no- 


•  FERNANDA  CORTES—  Gravuras.  Pequena  Galeria 
do  Centro  Cultural  Cândido  Mendes  —  Assembléia  1 0 
—  53 1-2000.  De  seg  a  sex,  das  11  h  às  19h.  Até  dia 
23  de  outubro. 


Ífl61.  Desegasáb, 

21tl.  Entrada  franca. 

•  GISELA  5ADARÓ  MAGALHÃES  —  Pinturas.  Gale¬ 
ria  Touiousc  —  Shopping  da  Gávea.  De  seg  a  sex,  das 
10h  ás  20h. 

•  JOÃO  MÜLLER  —  Pinturas.  Pequena  Galeria  do 
Centro  Cultural  Cândido  Mendes  —  Assembléia  10  — 
531-2000.  De  seg  a  sex,  das  1  lh  às  191).  Até  dia  23 


•  JOSE  RESENDE  —  Esculturas.  Galeria  Pauio  Fer¬ 
nandes—  Rua  do  Rosário  38,  Centro  —  253-8582. 
De  seg  a  sáb,  das  12h  às  18h.  Entrada  tranca.  Até  dia 
14  de  novembro. 

•  LUIZ  AQUII.A  —  Pinturas.  Paço  Imperial  —  Praça 
Quinze  de  Novembro  48  —  533-4407.  De  ter  a  dom. 
de  meio-dia  às  18h30m.  Entrada  tranca.  Até  dia  1 5  de 
novembro.  Galeria  G8  Arte  —  Avenida  Atlântica 
4.240.  De  seg  a  sex,  das  10h  às  19li.  Sáb.  de  melo¬ 
dia 'ás  19h. 

•  MALU  FATORELLI  —  Desenhos.  Instituo  Cultural 
Villa  Maurina  —  Rua  General  Dlonísio  53.  Botafogo— 
527-3940.  De  seg  a  sex,  das  llh30m  às  18h.  Sáb. 
das  14h  às  18h.  Entrada  franca.  Até  dia  14  de  no- 


•  MARIA  MOREIRA,  -REAL  PARTILHADO’  —  Insta¬ 
lação.  Galeria  Ibeu  Copacabana  — Nossa  Senhora  de 
Copacabana  690-548-8332.  De  seg  a  sex,  das  10h 
ás  18h.  Entrada  tranca. 

•  MONTEIRO  LO8ATO-50  ANOS  DE  ATUALIDADE 
—  ««posição  mostra  as  principais  obras  do  escritor 
em  siels  módulos.  Glleria  ÉipKO  BNDES  —  Av.  CNto 
ÍOO:  De  seg  a  sex,  das  9h  as  19h.  Até  dia  5  de  no¬ 
vembro.  Entrada  franca. 

►  '.Coletivas 

•  AQtilELE  ACERVO  QUE  VOCÊS  AINDA  NÃO  VI¬ 
RAM  —  Pinturas,  esculturas,  gravuras  e  cerâmicas  de 
artistas  como  Glauco  Rodigues,  Sctiar,  Anlonio  POpeí- 
ro,  Thomáz  laneili,  Toyota,  Wakabayashl.  Galeria 
Atualidade  —  Oscar  Seraphico  —  Visconde  de  Plrajá 
303,'  Ipanema — 257-2442.  De  seg  a  sex,  das  lXliãs 

,  20h.  Sáb,  das  llhâs  18h. 

•  ARQUEOLOGIA  DA  PISQUE— Amostra  reúne  tra¬ 
balhos  de  pacientes  do  Centro  Psiquiátrico  Pedro  li. 
Galeria  da  Caixa  —  Av.  República  do  Chile  230  — 
262-8152.  De  seg  a  sex,  das  1  Oh  ás  18h30m.  Alé  dia 
28  de  outubro. 

•  ESTER  KERDMAN  BLOCH  E  GILOA  PONTUAL 
JEFfERSON  —  Pinturas.  Villa  Riso  —  Estrada  da  Gá¬ 
vea  728,  São  Conrado.  De  seg  a  sex,  das  1  lh  às  1 9h. 
Sáb  e  dom,  das  131)  às  17h.  Até  dia  8  de  novembro. 

«  EXPOSIÇÃO  ACERVO  —  Cerâmica,  fotografia  e  vi¬ 
dro.  A  mostra  reúne  trabalhos  de  Megumi  Yuasa,  Sho- 
ko  Suzuki,  Rosilda  Sá,  José  Medeiros,  Marcos  Prado, 
'  '  ~  're  outros.  tCG  Arte  Hoje  —  Rua  do 


•  POÉTICAS  DA  COR  —  Instalação.  Obras  de  Antonio 
Dias,  Artur  Barrio,  Carlos  Vergara,  entre  outros.  Centro 
Cultural  Light  —  Marechal  Floflano  168,  Centro  — 
2111-4878.  Oe  seg  a  sex,  das  10h  às  19h.  Sáb  e 
dom,  das  14h  às  18h. 

•  PLURAIS— Amostra  reúne  trabalhos  de  Anas  Mar¬ 
tins,  Clara  Cadenvish.  Orsinda  Gomes  e  outros.  Galeria 
Primeiro  Piso  —  Jardim  Botânico  414  —  538-1879. 
De  seg  a  sex,  das  10h  às  19h.  Sáb,  das  10h  às  17h. 
Até  dia  31  de  outubro. 

•  StRON  FRANCO  &  JOÃO  CAMARA  —  Pinturas. 
A&M  Burfe,  Galeria  de  Arte  —  Visconde  de  Pirajá  82 
—  521-0377.  De  seg  a  sex,  das  14h  às  201).  Até  dia 
23  de  outubro. 


■  Fotografia 


•  ALGUMAS  VEREDAS  —  A  mostra  reúne  (rabalhos 
do  fotógrafo  Georges  Racz.  Vília  Formoza  —  Rua  das 
Palmeiras  14,  Botafogo  —  535-2352.  De  seg  a  sex, 
das  lOhàs  18h.  Alé  dia  23  de  outubro. 


.  as.  Saio  Carlos  Couta/Teatro  Municipal  de  Niterói 
— Rua  Quinze  de  Novembro  35.  Cenlro — 717-1551. 
De  seg  a  sex,  das  lCh  às  19h.  Sáb  *  dom,  das  15h  às 
19h.  Entrada  franca.  Até  dia  24  de  outubro. 

«  RETRATOS  OA  EXCU/SÃo  —  A  mostra  reúne  32 
fotos  registradas  por  Merleen  Daniels  e  Paul  Freeley. 
Sala  Djanlra  do  Espaço  Cultural  FESP  —  Avenida  Car¬ 
los  Peixoto  54,  Botafogo  —  275-0011.  De  sega  sox, 
das  9h  às  22h.  Até  dia  22  de  outubro. 

•  RETRATOS  DO  EXlLIO  —  Fotografiasde  Glória  Fer¬ 
reira.  Castetinho  do  Flamengo  —  Praia  do  Flamengo 
158  —  205-6837.  De  seg  a  sex,  das  14h  às  2Qh.  Sáb 
e  dom,  das  1 5h  âs  191).  Até  dia  31  de  outubro. 

•  A  ÚLTIMA  LUA  DO  IMPÉRIO  GUARANY  —  Foto¬ 
grafias  de  Edelweiss  Galvarros  Bassis.  Sala  de  Foto- 
erafia  do  Museu  da  República — Rua  do  Catete  153 — 
285-6350.  Diariamente,  das  10h  às  19h.  Entrada 
franca.  Até  dia  25  de  outubro. 

•  Extra 

■  ARQUITETOS  QUE  FAZEM  DESIGN:  MOBILIÃRIO 

—  A  mostra  reúne  trabalhos  de  Lúcio  Costa,  Oscar 
Nremeyer,  Sérgio  Berrardes.  Lia  Siqueira,  entre  outros. 
Rio  Design  Center  —  Ataulío  de  Paiva  270  —  540- 
0700.  De  seg  a  sex,  das  10h  às  22h.  Sáb.  das  1  lh  às 
18h.  Dom,  das  llh  às  19!>,  Até  dia  30  de  novem¬ 
bro. 

•  A  CULTURA  VISUAL  DOS  ÍNDIOS  BRASILEIROS 

—  A  mostra  reúne  objetos,  cerâmica,  tecelagem,  ces¬ 
taria  e  arte  ptumária  das  nações  Tembé,  Kayapó,  As- 
surirú  e  Cadiweu.  Mezanino  do  Palácio  Gustavo  Capa- 
nema  —  Rua  da  imprensa  16,  Centro— De  seg  a  sex. 
das  lOtl  às21h.  Sáb  e  dom,  das  12h  às  18h.  Entrada 
franca.  Até  dia  3  de  novembro. 

•  O  CUENTETEM  SEMPRE  RAZÃO—  Pequena  his¬ 
tória  do. comércio.  Rio  Sul  —  Corredores  do  1*  .  2-  e 
3?  pisos.  —  Lauro  Multer  1 16.  De  seg  a  sáb,  das  lOh 
às  22h.  Entrada  franca, 

•  DONA  FLORA  —  Aquarelas.  Biblioteca  Pública  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro— Avenida  Presidente  Vergas 
1.261  —  509-1651.  De  seg  a  sex.  das  101)  às  19h. 

•  EXPOSIÇÃO  DE  ARTE  E  CULTURA  DA  (NDIA  — A 
mostra  reúne  pcçac  sobre  a  cultura  e  a  tradlçáo  da  ín¬ 
dia.  Praça  de  Eventos  do  BarraShoppiitg  —  Américas 
4.666,  Barra  —  de  seg  a  sáb,  de  meio-dia  âs  221). 

•  EXPOSIÇÃO  CARIOCA  DE  PAISAGISMO  —  Proje¬ 
tos  paisagísticos  com  destaque  paro  as  espécies  da 
Mala  Atlântica.  Parque  dos  Patins— Lagoa  Rodrigo  da 
Freitas.  Diariamente,  a  partir  das  9h.  Entrada  franca. 
Até  dia  31  de  outubro. 


•  A  OUTRA  MARGEM  DO  OCIDENTE  —  Obras  de 
Anna  Beila  Gelger.  Beatriz  Milhazes,  Cildo  Meireles, 
Hélio  Oiticica  e  Ligia  Pape.  Centro  de  Artes  Funarte/Pa- 
lácioGustavoCapanema— Rua  da  imprensa  16,  Cen¬ 
tro  —  Dfe  seg  a  sex,  das  10li  às  21  h.  Sáb  e  dom,  das 
12h  às  18h.  Entrada  franca. 


\  ronaves  em  material  reciclado  do  artista  Everalclo  Bar¬ 
bosa.  Segundo  Terminal  de  Passageiros  do  Aeroporto 
Internacional  do  Rio  de  Janeiro  —  Diariamente,  horá¬ 
rio  Ininterrupto.  Até  dl«  2  de  novembro. 

•  TERRA  VIVA  —  Exposição  de  paisagismo,  Ca- 
sa Shopfllng  —  Ayrlon  Sertna  2.3  50,  Barra  —  430- 
8000.  De  seg  A  sáb,  das  10h  às  20ii.  Dom,  das  ISh  âs 


RIO  SHOW 


Sinfônica  de  São  Paulo 
chega  para  tocar  Brahms 


Luiz  Paulo  Horta 


Semana  repleta  de  bons 
programas.  Terça-feira,  no 
Teatro  municipal,  a  série 
O  Globo/DelVArte  apre¬ 
senta  a  meio-soprano  russa  Milla 
Edelman,  que  vai  cantar  árias  de 
Haende),  Gluck,  Verdi,  Rossint  e 
Bizet,  entre  outros.  Grande  suces¬ 
so  nos  concursos  internacionais 
Tchaikovsky  e  Rimsky-Korsakov, 
Miila  acaba  de  gravar  um  CD  com 
o  grande  violinista  Maxim  Venge- 
rov.  Bom  programa  de  canto  tam¬ 
bém  é  o  recital,  quarta-feira,  do 
duo  Gilda  Ferrara/Roberto  Duar¬ 
te  no  Projeto  Candelária.  O  duo 
acaba  de  gravar  um  excelente  CD 
com  canções  brasileiras. 

Importante,  sob  todos  os  as¬ 
pectos,  é  a  apresentação  do  Coro 
de  Câmara  Pró-Arte  na  igreja  da 
Glória  do  Outeiro  (terça-feira).  O 
coro  dirigido  por  Carlos  Alberto 
Figueiredo  já  nos  proporcionou 
um  magnífico  CD  com  obras  do 
padre  José  Maurício.  Lança  agora 
um  outro  CD  com  a  “Missa  de  São 
Pedro  de  Alcântara",  do  nosso  pa¬ 
dre-mestre,  “pièce  de  résistence” 
do  recita!  de  terça-feira.  Também 
na  terça,  o  pianista  Daniel  Burlet 


está  se  apresentando  no  IBAM, 
num  programa  que  inclui  a  fanta¬ 
sia  “Islamey"  de  Balakirev. 

Quarta-feira,  a  pianista  Caro! 
Murta  Ribeiro  toca  no  Museu  de 
Belas  Artes.  No  mesmo  dia,  a.pre- 
senta-se  na  Sala  Cecília  Meireles  o 
duo  Kameda/Goulart  (violino  e 
piano),  dentro  da  série  Uerj  Clás¬ 
sica.  Também  na  quarta,  o  Quar¬ 
teto  de  Cordas  de  São  José  dos 
Campos  toca  com  a  pianista  Ros- 
sana  Diniz  no  Teatro  do  Lebion. 
Quinta-feira,  concerto  da  Sinfo- 
nietta  Rio  no  Planetário.  Na  Esco¬ 
la  de  Música,  prossegue  por  toda 
a  semana  o  Panorama  da  Música 
Brasileira. 

“Last  but  not  least",  sexta-feira 
é  dia  de  ouvir,  no  Teatro  Munici¬ 
pal,  a  Orquestra  Sinfônica  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo,  que  chega  sob 
a  direção  de  seu  regente  titular 
John  Neschling.  A  OSESP,  na  sua 
fase  atual,  toca  com  uma  firmeza 
e  um  colorido  empolgantes. 

•  RICHERME:  Pianista  e  profes¬ 
sor  no  Instituto  de  Artes  da 
Unesp,  Cláudio  Richerme  faz 
palestra  terça-feira,  na  Uni-Rio, 
sobre  “A  técnica  pianfstica  — 
uma  abordagem  científica”.  ■ 


TEATRO 


►  Continuação 

•  A  MÃE  —  Texto-  Bertolt  Brecht.  Direção:  Luiz  Fer¬ 
nando  Lobo,  Cora  a  Cia.  Ensaio  Aberto.  Atriz  convi¬ 
dada:  Ângela  Rabeiio.  Sáb,  dom  e  seg,  às  19h.  Teatro 
Glauce  Rocha —Av.  Rio  Branco  179,  Centro — 220- 
0259.  RS  15. 

► Leitura 

•  HÁ  VAGAS  PARA  MOÇAS  DE  FINO  TRATO  — 
Textq:  Alcione  Araújo.  Direçáo:  Aracy  Cardoso.  Com 
Beth  Goulart,  Dedina  Bemardelii  e  Maria  Pompeu. 
Seg,  às  19h.  Centro  Cultural  Gama  FHIio  —  Rua  Ma¬ 
noel  Vitorino  553.  Piedade  —  599-7237.  Grátis. 

•  NEM  UMA  GUIMBA,  MEU  DEUSI  —  TextO:  Luiz 
Carlos  Góes.  Direção:  Marcus  Alvisl.  Com  Patrícia 
Travassos,  Rubens’ Araújo,  Leonardo  Vieira,  D'Artag- 
nan  Jr.  e  Antônio  Vinícius.  Seg,  às  21  h.  Casa  da  Ga- 
vea  —  Praça  Santos  Oumont,  Gávea.  Grátis. 

•  TANGO,  BOLERO  E  CHA,  CHA,  CHA  —  Texto: 
Eloy  Araújo.  Direção:  Eric  Nlelsen.  Com  Aglldo  Ribei¬ 
ro,  Ivone  Hoffmann,  Mareo  Polo,  Slela  Freitas,  Eduar¬ 
do  Martiní  e  Marcus  Toledo.  Seg,  às  20ti.  Teatro  Ru¬ 
bens  Corrêa  —  Rua  Prudente  de  Moraes  824,  Ipa¬ 
nema  —  523-9794.  Entrada  franca  (retirar  a  senha 


JOVEM 

► Autorama 

•  AUTORAMA  GIGANTE  SPEEDHOBBY— Circuito 
computadorizado.  Ilha  Plaza  Shopptng  —  Maestro 
Paulo  e  Silva  400.  De  seg  a  sáb,  das  10h  às  22h. 
Dom,  das  12h  às  22h,  R$  5  (seg  a  sex,  20  minutos, 
e  sáb  e  dom,  10  minutos}. 

•  AUTORAMA  OUTLET —  Pista  de  competição.  No¬ 
va  América  Outlet  Shopping  —  Automóvel  Clube 
126,  Del  Castilho  —  583-1000.  De  seg  a  sáb,  das 
lOh  às  20 h.  RS  1,50  (cada  competição). 

•  AUTORAMA  NIA  —  Circuito  computadorizado. 
Autorama  Nia  —  Sete  de  Setembro  73,  tearaf,  Nite¬ 
rói.  De  seg  a  sex,  das  15h  ás  22h.  Sáb.  das  10b  às 
22h  Dora,  das  10h  às  22h.  RS  8  (20  minutos). 


DANÇA 


•  MOSTRA  DE  DANÇA  DA  FACULDADE  DA  CIDA¬ 
DE  —  Apresentação  de  espetáculos  e  palestras.  Fa¬ 
culdade  da  Cidade  —  Avenida  Epitácio  Pessoa 
1.664,  Lagoa  —  Seg  e  ter,  a  partir  das  8h.  Qua  a  qui, 
a  partir  das  9h. 

•  POSITIVO  —  Espetáculo  de  dança  contemporânea 
que  aborda  a  AIDS  por  uma  ótica  feminina.  Direção  e 
coreografia:  Christopher  Guy.  Teatro  da  Universidade 
Veiga  de  Almeida  —  Rua  Iblturuna  108,  Tijuca  — 
Hoje,  às  llh30me  18h30m.  Entrada  tranca. 


INFANTIL 


► Recreação 


•  FAZENDA  ALEGRIA  —  Fazendinha  com  animais 
mansos,  floresta  encantada,  parque  aquático,  toboó- 
gua.  passeioacavaioecomida  mineira.  Estrada  Boca 
do  Mato  s/n4  —  442-1991  e  442-1992.De  seg  a 
sex,  das  9h  às  17h.  Sáb,  dom  e  feriado,  das  10h  às 
18h.  RS  8  (de  seg  a  sex,  até  às  1 5h),  R$  4  (de  seg  a 
sex,  após  ás  1 5h>,  RS  10  (sàb,  dom  e  feriado,  até  às 
14h).  R$  5  (sáb,  dom  e  feriado,  após  às  14h). 


•  MAGIC  GAMES  —  Brinquedos  infantis  importa¬ 
dos,  simuladores,  video  games,  mesas  de  néon  e  ou¬ 
tras  atividades.  Recreio  Shopping  —  Américas 
19.019  —  490-0265.  Diariamente,  das  10h  às 
22h,  inclusive  feriados.  Fichas:  a  partir  de  RS 
0,75. 


•  PLANETA  DIVERSÃO  —  Jogos  eletrónicos,  simu¬ 
ladores  daytona,  máquinas  pinball  e  videos.  Shop¬ 
ping  Barra  Point — Avenida  Armando  Lombardl  350, 
Barra  da  Tijuca  —  483-8208.  Oe  seg  a  sàb,  das  lOh 
ás  22h.  Dom  e  feriado,  de  meio-dia  às  22h.  Fichas: 
R$  1,50  e  R$  1. 

•  PLAYLAN  D/BARRA  —  Diariamente,  das  10h45m 
às  22h45m.  BarraStVOpping  —  Av.  das  Américas 
4.666  —  325-8820. 

•  PLAYLAND/MADUREIRA  —  De  seg  a  sáb,  das 
10h  às  22h.  Dom  e  feriados,  das  12h  às  22h.  Ma¬ 
durei  ra  Shopping  Rio  —  Estrada  do  Pbrtela  222  — 
488-1470. 

•  Pista  de  patinação 

•  PATINAÇÃO  NO  GELO  —  De  qui  a  dom.  animação 
com  concursos,  brincadeiras  e  sorteios  de  brindes. 
Aulas  de  patinação  com  Lucy,  do  grupo  Holiday  on 
Ice.  Barra  Garden  Shopping  Center  —  Américas 
3.255,  Barra  da  Tijuca.  De  seg  a  sex,  das  14h  âs 
22h.  Sáb,  das  lOh  às  22h.  Dom,  de  meio-dia  às 
22h.  R$  10  (por  hora.  com  direito  a  patins).  Até  dia 
30  de  novembro. 

►  Parque  de  diversão 

•  FANTASY  PLACE  —  Um  parque  de  diveisões  re¬ 
pleto  de  brinquedos,  As  brincadeiras  são  supervisio¬ 
nadas  por  dez  monitores.  Shopping  Center  iguatemi 

—  Barão  de  São  Francisco  236-577-8777.  Deseg 
a  sex,  das  13h  às  22h.  Sáb e  dam,  das  llhàs22h. 
As  atrações  custam  de  R$  1  a  R$  3,30. 

•  FUNSQUARE  —  Jogos  e  brincadeiras.  FunSquare 

—  Shopping  BarraSquare  —  Av.  das  Américas  3555 

—  430-7000.  De  seg  a  sàb,  das  10h  às  23b.  Oom, 
das  12hàs  23h. 

Clube  do  Assinante:  desconto  de  20%. 

•  Extra 

•  KtOS  PLACE  —  Recreação  infantil,  com  ativida¬ 
des  para  crianças  de  2  a  8  anos,  corrio  ófietnas  e  brin¬ 
cadeiras  educativas.  Ilha  Piazà  Shopping  —  Av. 
Maestro  Paulo  e  Silva  400.  De  seg  a  sáb,  das  10h  às 
221).  Dom,  de  meio-dia  às  21b.  Meia  hora:  R$  3  (de 
seg  a  qui)  e  Rí  4  (sex,  sáb  c  dom). 


PISTA  DE  DANÇA 


► Discoteca 


•  PRELUDE—  Diariamente,  a  partir  das  22h.  Epi- 
táclo  Pessoa  1,484  ~  522-Q9Í8.  Couvert:  R$  15, 
Consumação:  R$15.  Recomendável  para  maiores  de 
18  anos. 


•  ROCK  IN  RIO  CAFE  —  Diariamente,  a  partir  das 
23h30rri.  Sex.  Ilashbocks.  Com  queima  de  (ogos  In- 
ttoor  a  som  dos  DJs  Ctirístian  e  Ricardo.  BarraSliop- 
plrrg  —  Américas  4.666,  loja  B210,  Consumação: 
R$15  (seg  anua)  c  R$  17  (qui  a  dom),  ingresso:  R$ 
10  (qua)  e  Rí  12  (qui  á  sáb).  Recomendável  para 
malfiras  de  18  anos. 


•  R9  ~  Diariamente,  a  narltr  il.it  I  qit  (k-ir  o  rwU.ni. 


►/ogos 

•  BRUNSWICK  BARRA  BOWLING  —  SarraShop- 
ping — Américas  4.666,  Barra  da  Tijuca.  Diariamen¬ 
te,  das  10h  ás  2h.  Ingressos:  R$  21,80  (seg  a  quf  até 
as  18h).  R$  28,50  (sega  qui,  a  partir  das  18h).  RS 
21,80  (sex  e  véspera  de  feriado,  até  ás  20h),  R$ 
34,50  (sex  evéspera  deferiado,  a  partirdas  201»,  sàb 
edom). 

•  CLUBE  00 TACO  8.  JOGOS  ELETRÓNICOS  —  Si¬ 
nuca  e  jogos  eletrônicos.  Clube  do  Taco  —  Rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro  655,  Copacabana  — 255-4934.  Diaria¬ 
mente,  das  14h  à  lh.  Entrada  franca. 


INSTRUMENTAL 

•  JOSÉ  MENEZES  TRIO  —  De  hoje  a  sex,  às 
12h30m.  Teatro  João  Caetano  —  Praça  Tiradentes 
s/n-,  Centro.  R$  5. 

SAMBA 

•  CARMEM  COSTA,  DONA  IVONE  LARA,  LECI 
BRANDÃO,  JOVELINA  PÉROLA  NEGRA  E  AUREA 
MARTINS,  ‘DAMAS  NEGRAS  DO  SAMBA  —  De  seg 
3  qua,  às  Í2h30m.  Teatro  João  Caetano  —  Praça  Ti- 
radenles  s/n4,  Centro.  R$  10.  Alé  dia  28. 

►  Continuação 

CHORO 

•  ABRAÇANDO  O  JACARÉ—  Toda  seg,  às  201).  Se¬ 
mente  —  Rua  dos  Arcos  s/n4,  Lapa.  Couvert:  R$  5. 
Sem  consumação. 


•  PLAYBOWUNG  NORTESHOPPING —  16  pistas 
de  boliche  e  lanchonete.  NorteShopping  —  Av.  Su¬ 
burbana  5.332  —  595-1673.  Oe  dom  e  qui,  das 
10b  às  2t).  Sex,  sáb,  véspera  deferiado  e  feriado,  das 
10h  ás  4h.  De  R$  22  a  R$  34  (a  hora)  ou  de  R$  3  a 
R$  5  (por  partida).  Bowling  fone:  0800-551-1690 
(de  seg  a  sex,  das  9h  às  19h). 

•  PIAYLAND/TIJ UCA  — Simuladores,  máquinas  de 
pinball,  gangorras  e  balanços.  De  sega  sáb,  das  10h 
às  22h.  Dom  e  feriado,  das  121)  às  22h.  Shopping 
Center  Tijuca  — Av.  Maracaná  987. 0  preço  das  atra¬ 
ções  varia  de  R$  0,40  a  R$  2- 


•  PHfLADELFIA  GAME  —  Jogos  eletrônicos  de  úl¬ 
tima  geração.  Shopping  Rio  Sul  —  Rua  Lauro  Müller 
116,  G4.  Diariamente,  das  lOh  ás  22h.  Fichas:  R$ 
1,25.  Durante  o  mês  de  outubro,  quem  comprar  10 
fichas  paga  R$  ÍO.  . 

Clube  do  Assinante:  desconte  de  20%. 


•  CORDA  DE  BAMBA  —  Toda  seg,  às  19h.  Bar  So¬ 
ciedade  Morena  —  Mercado  São  José  —  Rua  das  La¬ 
ranjeiras  90.  Sem  couvert  e  sem  consumação. 

•  NOSSO  TEMPO  —  Toda  seg!  às  20h.  Feitiço  da 
Lua — Sorocaba  305,  Botafogo.  Couvert:  R$5.  Con¬ 
sumação:  R$  5. 

INSTRUMENTAL 

•  TOCA  DE  UMARE  --  Ho|e  e  amanhà,  às  19h. 
Piano-bar  do  Mistura  Fina  —  Borges  de  Medeiros 
3.207 ,  Lagoa  —  537-2844.  Sem  couvert  a  sem  con¬ 
sumação. 

•  ZÉ  PITÉ— Hoje,  às  23h.  Plano-bar  do  Mistura  Fi¬ 
na  —  Borges  de  Medeiros  3.207,  Lagoa  —  537- 
2844.  Sem  couvert  e  sem  consumação.  Recomendá¬ 
vel  para  maiores  de  18  anos. 


POP 

•  CABEÇA  DE  NEGO— Hoje,  às  22h30m.  Hipódro¬ 
mo  Up—  Praça  Santos  Dumont  108,  Gávea  —  204- 
0095.  Couvert:  R$  5.  Consumação:  R$  10.  Reco¬ 
mendável  para  maiores  de  18  anos. 


•  UNCLE  GEORGE  E  SQUAWS  —  Hoje,  às  22tl. 
Factorte  —  Prudente  de  Moraes  129,  Ipanema  — 
544-1167.  R$  10  c  R$  7  (com  filipeta).  Recomen¬ 
dável  para  maiores  de  18  anos. 


•  RENATO  PIAU  —  Tõda  seg.  às  21  h.  Antonirto  — 
Epitácio  Pessoa  1.244,  Lagoa  —  523-3791.  Cou¬ 
vert;  R$  10.  Sem  consumação. 


•  PHILADELFIA  GAME  —  Jogos  eletrônicos  de  úl¬ 
tima  geração.  West  Shopping  —  Campo  Grande  — 
415-2600.  Diariamente,  das  lOh  às  22h.  Fichas: 
R$1. 


•  PHILADELFIA  GÃME  —  Jogos  eletrônicos  de  úl¬ 
tima  geração.  Madureira  Shopping  Rio  —  Estrada  do 
Portela  222  —  488-1818.  Diariamente,  das  10b  às 
22h.  Fichas:  R$  1. 


► Kartõdromo 


•  KART  INüOOR  NORTESHOPPING  — Suburbana 
5.474,  Del  Castilho  — 596-5030.  Diariamente,  das 
13h  á  meia-noite.  R$  15  (dez  minutos)  o  R$  30  (20 
minutos).  Impróprio  para  menores  cie  12  anos. 

•  NITERÓI  KART  INDOOR  —  Máquinas  de  flipera¬ 
ma,  bar,  estacionamento  e  placar  eletrônico.  Praia  do 
Gragoatá  69,  Sào  Domingos,  Niterói.  Reservas:  620- 
2470.  Diariamente,  das  16h  à  meia-noite.  R$  9  (seg, 

10  minutos),  R$  13  (ter  a  sex,  15  minutos),  R$  17 
(ter  a  sex,  20  minutos).  Sáb,  dom  e  feriado,  a  partir 
de  R$  15.  Mini  endurance:  R$  50.  Para  maiores  de 

11  anos. 


•  TOP  KART  INDOOR  NOVA  AMÉRICA  —  Bar,  lan¬ 
chonete,  mezzanino  refrigerado,  televisores  e  flipera¬ 
ma.  Estacionamento  do  Nova  America  Outlet  Shop¬ 
ping  —  Automóvel  Clube  126,  Del  Castilho  — 583- 
1027.  De  seg  a  sox,  das  16h  à  meia-noite.  Sàb,  dom 
e  feriados,  das  l4h  às  23h.  R$  29  (20  minutos). 
Clube  de  Assinante:  desconto  de  30%. 


SAMBA 

•  PAPO  DEZ—  Hoje,  às  21h.  Abertura:  Nova  Raça, 
Participação:  Samba  Tropical.  Roda  Viva  —  Pasteur 
520,  Urca  -  542-7691.  R$  3  (mulher)  e  R$  7  (ho¬ 
mem). 


STANDARDS 

«  PIERREWOGNIN  —  De  sega  sáb,  às  23h.  Rhap- 
sody— Epitácio  Pessoa  11104,  lagoa  — 247-2104. 
Couvert:  R$  25.  Sem  consumação.  Recomendável 
para  maiores  de  18  anos. 

•  PINO  MlLLUCCI  —  De  seg  a  qua.  às  21h.  Qui  a 
sáb,  ás  22h.  Antonino  —  Epitácio  Pessoa  1.244,  La¬ 
goa.  Couvert:  R$  15.  Sem  consumação. 


•  NITERÓI  KART  INDOOR  —  Pista  com  dois  túneis. 
Estacionamento,  bar  e  jogos  eletrónicos.  sPraia  de 
Gragoatá  69,  São  Domingos  —  Diariamente,  das 
16h  às  0h30m.  Seg,  R$  9  (10  minutos).  Deterá  sex, 
R$  13  (15  minutos).  Sáb.  dom  e  feriados.  a  partir  de 
R$  15.  Mini  endurance,  R$  50  (uma  hora,  mínimo  6 
pessoas).  Reservas:  520-2470. 

P-Extra 

•  VISITA  GUIADA  —  Atores  e  contadores  de  histó¬ 
rias  levam  o  público  petos  salões  do  Pellt  Tríanon.  As¬ 
sociação  Brasileira  de  Letras— Av,  Presidente  Wilson 
203,  Centro  —  Reservas  pèló  telefone  220-5441. 
Seg  e  qua,  ás  14b  e  16h.  Entrada  franca. 
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20  ANOS  IW.  MÚSICA  INSTRUMENTAL  SONG  BOOK  E  WORK  SH< 

23,24,29,30  JLUk 


Chitãozinho  e  Xororó 
no  Metropolitan 


A  música  sertaneja  invade  o 
Metropolitan  nos  próximos  dias 
22  e  23  (quinta  e  sexta-feira). 
Chitãozinho  e  Xororó  fazem 
show  na  casa  da  Bana  e  os  as¬ 
sinantes  que  comprarem  até  dois 
ingressos  na  bilheteria  do  Via 
Parque  têm  10%  de  desconto. 

“Na  aba  do  meu  chapéu”  é  o 
nome  do  espetáculo,  o  mesmo  do 
novo  CD  da  dupla.  Além  de  an¬ 
tigos  sucessos,  os  dois  vão  mos¬ 
trar  o  trabalho  do  disco,  recém- 
lançado  péla  Polygram. 

Gravado  emNashville,  a  meca 
da  música  country,  o  CD  é  for¬ 
mado  por  canções  de  estilo  tipi¬ 
camente  americano,  como  “Dei¬ 


xei  de  ser  cowboy  por  ela”  e  “Ai, 
Maria”  (versão  da  dupla  e  de 
Darci  Rossi  para  “May  Maria”). 
Mas  também  tem  baladas  — ■  ca¬ 
so  de  “Eu  menti”  ,  “Casa  e  co¬ 
mida”  e  “Lágrimas”  —  e  compo¬ 
sições  que  seguem  fielmente  a  li¬ 
nha  sertaneja  da  dupla,  como 
“Saco  de  ouro”  e  “Coração  de  fo¬ 
ra”.  “Pura  emoção”,  um  dos  te¬ 
mas  da  novela  “Coipo  dourado”, 
da  rede  Globo,  é  outra  música 
que  faz  parte  do  disco. 

Sem  desconto,  os  ingressos 
custam  R$  25  (platéia),  R$  35 
(especial  e  camarote),  R$  55 
(palco  e  camarote).  Mais  infor¬ 
mações:  283-3773. 


Sandy  e  Junior  cantam  no  Rio 


Divulgação 


Sandy  e  Junior:  dias  24  e  25 


Sandy  e  Junior  são  as  atrações 
do  Metropolitan  no  sábado  e  no 
domingo  (dias  24  e  25  de  outu¬ 
bro).  Os  assinantes  têm  10%  de 
desconto  na  compra  de  até  dois 
ingressos  na  bilheteria  do  Via 
Parque. 

Com  Oito  anos  de  carreira,  oito 
discos,  três  milhões  de  cópias 
vendidas  e  prestes  a  comandar 
um  seriado  na  TV  Globo,  os  dois 
irmãos  fazem  sua  primeira  apre¬ 
sentação  aberta  ao  público  no 
Rio.  O  show,  intejramente  coreo-  • 
grafado,  tem  um  repertório  for¬ 
mado  por  antigos  sucessos  e  mú¬ 
sicas  novas  da  dupla. 

Sem  desconto,  os  ingressos 
custam  de  R$  20  a  R$  50.  Mais 
informações:  283-3773. 


Show  de  Simone  Guimarães 


Divulgação 


Simone:  n 


A  cantora  Simone 
Guimarães  se  apresenta 
no  Teatro  Rival  hoje  e 
amanhã.  Para  os  sócios 
do  Clube,  o  desconto  é 
de  20%. 

Acompanhada  por 
Luiz  Brasil  (violão  e 
guitarra),  Fernando 
Merliuo  (teclado), 

Adriano  Trindade  (bate- 
íia)  e  Adriano  Giffoni 
(baixo),  Simone  vai 
mostrar  as  músicas  do 
CD  “Aguapé”,  o  tercei¬ 
ro  de  sua  carreira,  que 
conta  com  participações 
especiais  de  nomes  co¬ 
mo  Elba  Ratnalho,  Ivan 
Lins,  Danilo  Caymmi  e 
Zé  Renato. 

Do  repertório  fazem 
parte  músicas  como  “Cantos  pra 
despertar”,  “Estrela  guia”,  uma 
homenagem  a  Milton  Nascimen¬ 
to,  “Pato  preto”,  de  Tom  Jobim”, 
e  “Tiro  cruzado”,  de  Nelson  Ân¬ 
gelo  e  Márcio  Borges,  O  flautista 
Franklin  da  Flauta  faz  uma  par¬ 


ticipação  especial  nos  shows. 

As  apresentações  começam  às 
19h30m.  Sem  o  desconto,  o  in¬ 
gresso  custa  R$  15. 0  Teatro  Ri¬ 
val  fica  na  Rua  Álvaro  Alvim  39, 
na  Cinelândia.  Mais  informações 
pelo  telefone  532-4192. 
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•  XAVAMTE-50  ANOS OE CONTATO  —  A  mostra  Itl-  ranié),  tóTáhljphiã/ftinfis  Dj"t2ó'éTéo lôbaloí . 

r.erante  to  um  paralelo  da  aldeia  Xomfilo  da  Plmanlel  General  Venânclo  Flores  173,  Leblon  —  239-6680, 

Sarirow entre  os  últimos  SO  anos  e  os  dfa$  aluais.  Mu-  Couverí:  R$10  (de  seg  a  qul  e  domj,  R$  20  (ser.  o 

seu  da  República  —  Rua  do  Caielc  153  —  285-6350.  sáb),  COnsumacôoi  R$  16  (Seg.  qua,  qul,  sax  e  sáb) 

De  seg  ff  sex,  de  meio-dia  às  171i.  Sáb,  dom  fi  It/lados,  a  RS  10  (ler  a  dom).  Recomendável  para  maiores  da 

das  14hiA  18h.  R$  3.  V  íeanos.  |> 
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Maíra,  (ã  de  Êlls  Regina,  faz  suas  tarefas  escolares  em  aviões  e  hotéis  Jalrzlnho,  com  16  anos,  está  começando  a  gravar  oeu  primeiro  disco  solo 


Astros  mirins  agora  estão  cantando  músicas  para  adultos 


om  de  gente  grande 


MAURO  FERREIRA 


“O  barato  bom  já  não  é  o  da 
barata",  como  dizia  um  antigo 
sucesso  da  Turma  do  Balão  Má¬ 
gico.  Os  astros  mirins  já  não  são 
tão  mirins  assim.  Eles  cresce¬ 
ram,  viraram  adolescentes  emas¬ 
saram  a  cantar  sonhos  e  desilu¬ 
sões  amorosas.  Outros,  embora 
mais  novqs,  estão  sendo  lança¬ 
dos  para  cantar  com  a  seriedade 
de  um  adulto.  Dor-de-cotovelo 
,  agora  já  não  é  privilégio  de  gen¬ 
te  grande.  A  pequena  Maíra  nem 
chegou  a  exaltar  superheróis. 
Revelada  nacionalmente  no  pro¬ 
grama  “Domingão  do  Faustão”, 
a  cantora  goiana,  de  apenas  10 
anos,  está  lançando  esta  semana 
seu  primeiro  disco,,  que  traz  pot- 
pourris  sertanejos  e  uma  regra- 
vação  de  "Ternura”,  antigo  su¬ 
cesso  de  Wanderléa. 

<  Os  antigos  “medalhões"  do 
mercado  infantil  agora  gravam 
discos  numa  linha  juvenil  e  con¬ 
ciliam  provas  com  os  shows,  fei- 


iTrem  fatura  dois 
milhões  por  show 

.0  mercado  fonográfíco  nacio¬ 
nal  ganha,  em  breve,  novos  ádo- 
lescentes  aptos  a  cantar  cohfli» 
tos  amorosos  infanto-juvenis.  O 
disco  “Trem  da  alegria”,  nas  lo¬ 
jas  esta  semana,  é  o  último  tra¬ 
balho  no  grupo  dos  já  “gran- 
dinhos”  Juninho  Bill  e  Amanda, 
de  13  e  12  anos,-respectivamente. 
No  próximo  ano,  o  Trem  segue 
“viagem”  com  a  presença  de  Ru- 
binho  e  de  novos  integrantes.  O 
destino,  por  enquanto,  tem  sido 
o  sucesso.  Eles  fazem  cerca  de 
dez  shows  mensais,  ao  custo  de 
Cr$  2  milhões  cada.  O  dinheiro  é 
muito,  mas,  para  os  meninos,  o 
Trem  é  quase  passado. 

—  Cada  um  já  sonha  com  sua 
carreira  solo  —  revela  a  empre¬ 
sária  Mônica  Neves, 

Se  depender  de  Juninho  Bill, 
único  remanescente  da  formação 
original,  sua  próxima  estação  é  o 
rock.  Fã  do  Guns  N’Roses,  ele 
inicia  sua  carreira  solo  no  próxi¬ 
mo  ano  som  o  desejo  de  entrar 
na  ala  dos  românticos. 

—  Quero  ser  roqueiro!  —  diz. 

Se  Juninho  quer  ser  roqueiro, 
sua  colega  Amanda  sonha  com 
uma  carreira  parecida  com  a  de 
Madonna. 


tos  somente  nos  finais  de  sema¬ 
na.  Jairzinho,  por  exemplo,  já  foi 
do  Balão  Mágico,  formou  dupla 
com  Simony  e  agora  prepara-se 
para  iniciar  uma  carreira  solo. 
Hoje  com  16  anos,  ele  foi  contra¬ 
tado  pela  Warner  e  grava  seu 
primeiro  trabalho  individual,  cu¬ 
jo  repertório  inclui  versões  dos 
sucessos  “I  wanna  hold  your 
hand”  e  “My  diary”. 

Nâo  é  o  único  a  construir  car¬ 
reira  solo.  Patrícia,  pioneira  na 
área,  desfruta  atualmente  do  su¬ 
cesso  de  seu  terceiro  LP  solo, 
“Incertezas”,  que  conta  com  as 
participações  de  Humberto  Ges- 
singer  e  Ed  Motta.  Já  Gabriela, 
depois  de  gravar  clássicos  da 
bossa  nova  e  da  Jovem  Guarda 
no  disco  “Se  todos  fossem  iguais 
a  você”,  seleciona  repertório 
adulto  para  seu  quarto  LP,  que 
será  produzido  por  Ricardo  Feg- 
hali,  do  Roupa  Nova. 

A  estreante  Maíra  acha  tudo 
natural. 

—  A  música  adulta  é  melhor 
;.  O  repertório  foi 


.  _  -  _ em  função  disso  jus¬ 

tifica.  • 

.  Dá  para  entender.  O  currículo 
de  Maíra  inclui  “canjas”  no  bar 
CliíT,  de  Goiânia,  dadas  por  ela 
aos  sete  anos.  A  cantora  entoava 
repertórios  de  Elis  Regina  e  Ma- 
risa  Monte.  Maíra,  aliás,  tinha 
Xuxa  como  ídolo  até  o  momento 
em  que  ouviu  uma  compilação 
de  Elis,  comprada  pela  mãe.  Fi¬ 
cou  fascinada  e,  na  sua  fita  de¬ 
mo,  gravou  “Como  nossos  pais”. 
Cursando  atualmente  a  quinta 
série  do  primeiro  grau,  ela  faz  as 
tarefas  escolares  em  aviões  e  ho¬ 
téis.  Na  época  de  exames,  o  pai 
manda  pelo  fax  as  matérias  a  se¬ 
rem  estudadas. 

Patrícia  não  tem  esse  tipo  de 
problema.  A  cantora  abandonou 
os  estudos  na  oitava  série.  Aos 
nove  anos,  ela  cantou  na  televi¬ 
são  as  músicas  “Canta  Brasil”  e 
"Samba  de  uma  nota  só”  e  hoje 
acha  natural  a  evolução  de  seu 
trabalho. 

—  O  público  que  me  acompa¬ 
nha  desde  o  Trem  da  Alegria 
também  cresceu  diz. 


Gabriela  também  já  está  deci¬ 
dida  a  não  sair  dos  palcos.  Fã  de 
João  Gilberto,  Elis  e  Marina,  ela 
já  pensou  em  parar  de  estudar 
(está  no  segundo  ano  do  Segun¬ 
do  Grau).  Desistiu  da  idéia,  mas 
a  carreira  cpntinua  em  primeiro 
plano,  assim  como  a  vontade  de 
não  cantar  mais  música  infan¬ 
til 


—  As  crianças  gostam  da  mú¬ 
sica  feita  para  adultos.  Já  os 
adultos  não  gostam  da  música 
feita  para  criança  —  compara. 

Nem  sempre  é  assim.  Jairzi¬ 
nho  conta  que  as  crianças  já  não 
o  reconhecem  nas  ruas.  Estu¬ 
dante  de  canto,  piano  e  guitarra, 
o  filho  de  Jair  Rodrigues  agora 
canta  músicas  que  têm  o  que  ele 
chama  de  “temas  doces".  A  mu¬ 
dança,  no  caso,  foi  gradual.  Jair¬ 
zinho  lembra  que  fez  sucesso 
com  versões  românticas  quando 
formava  dupla  com  Simony  e 

Sie  o  roteiro  de  seus  shows  in- 
ui  sucessos  como  “Meia  lua  in¬ 
teira”.  Balões%iágicos  já  são  coi¬ 
sas  do  passado. 


Filhos  de  Xororó  gravam  LP  produzido  pelo  pai 


O  mercado  infantil  não  ficará 
desabastecido  com  o  rápido  cres¬ 
cimento  de  seus  ídolos.  Uma  das 
novidades  da  área  é  a  dupla 
Sandy  e  Júnior,  filhos  de  Xoro¬ 
ró,  da  dupla  Chitãozinho  &  Xoro¬ 
ró.  O  primeiro  disco  do  duo  mi¬ 
rim,  “Aniversário  do  Tatú”,  che¬ 
ga  às  lojas  no  próximo  dia  28, 
produzido  pelo  pai  “coruja”. 


—  Sinto  uma  baitá  alegria  por 
ver  nos  meus  filhos  a  repetição 
da  minha  história.  Eles  são  afi¬ 
nados.  E  lógico  que  a  voz  ainda  é 
infantil,  mas  a  música  está  no 
sangue  deles  —  diz  Xororó,  que 
'canta  desde  os  nove  anos. 

Compositor  de  sete  faixas  do 
.  disco,  Xororó  conta  que  Júnior 
nem  sabia  falar  direito  e  já  bal¬ 
buciava  sucessos  da  dupla  Chi¬ 
tãozinho  &  Xororó.  Sandy  e  Jú¬ 
nior,  aliás,  começaram  a  cantar 
imitando  os  avós  maternos,  que  ‘ 
formavam  a  dupla  Zé  do  Rancho 
e  Mariazinha.  Mais  tarde,  foram 
ouvidos  por  Lima  Duarte,  que 
convidou-os  para  cantar  no  pro¬ 
grama  “Som  Brasil”.  O  sucesso 
logo  lhes  rendeu  convites  para 
gravar.  Xuxa  queria  lançar  os 
meninos  por  seu  seio,  mas 
Sandy  e  Junior  ficaram  mesmo 


Sandy,  de  oito  anos,  e  Júnior,  de  s 

na  PolyGram,  atual  gravadora 
de  seu  pai. 

A  mãe,  Noely  Lima,  acumula 
também  o  papel  de  empresária. 
A  intenção  é  não  deixar  a  carrei¬ 
ra  atrapalhar  a  vida  escolar  dos 
meninos.  Sandy  tem  oito  anos  e 
cursa  a  segunda  série  primária. 
Júnior  tem  sete  e  está  na  primei¬ 
ra  série.  Os  dois  estudam  num 
colégio  em  Campinas,  onde  vi- 


í:  a  dupla  chega  às  lojas  este  mês 


vem  com  os  pais.  O  disco,  aliás, 
foi  gravado  na  cidade  paulista. 

—  Eles  chegavam  da  escola, 
tomavam  o  leitinho,  faziam  a  li¬ 
ção  e  iam  para  o  estúdio  —  re¬ 
corda  Noely. 

Os  shows  serão  feitos  apenas 
nos  fins  de  semana.  Um  dos  nú¬ 
meros,  gravado  também  no  dis¬ 
co,  é  “Maria  Chiquinha”,  mú¬ 
sica  que  os  meninos  aprenderam 
a  cantar  com  os  avós. 


A  ‘onça5  estréia  no  cinema 


Falar  do  namoro  com  ó  Pole¬ 
gar  Rafael  é  cütucar  Cristianâ 
Oliveira  com  vara  curta.  “Ainda 
estamos  namorando,  mas  não 
quero  falar  disso”.  Mais  mansa, 
ela  abre  um  sorriso  para  comen¬ 
tar  seu  primeiro  papel  no  cine¬ 
ma.  Cristtana  esta  nas  telas  de 
tódó  o  País  desde  sexta-feira, 
quando  estreou  “Os  Trapalhões 
e  a  árvore  da  juventude”. 

—  Eles  são  meus  ídolos  desde 
criança,  Não  poderia  recusar  es¬ 
se  convite  —  diz,  referindo-se  a 
Renato  “Didi”  Aragão,  Dedé  e 
MUssum, 

O  cònvíte  para  trabalhar  no 
filme  qüe  comemora  os  25  anos 
dos  Trapalhões  partiu  de  Renato 
Aragão.  A  atriz  topòu  logo  de  ca¬ 
ra  e  rumou  para  a  Amazônia, 
onde  foram  feitas  70  por  cento 
das  filmagens.  Agora,  ela  já  éstá 
se  preparando  para  voltar  à  flo¬ 
resta;  mês  que  vem  começam 
as  gravações  de  “Amazônia”, 
próxima  novela  da  TV  Manche¬ 
te.  Seus  planos  também  envol¬ 
vem  teatro,  mas  ainda  nâo  rece¬ 
beu  nenhuma  boa  proposta. 

Pensb  em  fazer  teatro  no 
• 


ano  que  vem,  mas  só  com  al¬ 
guém  de  quem  eu  goste.  Um  con¬ 
vite  irrecusável,  como  foi  esse 
dos  Trapalhões.  Não  tive  muito 
o  que  interpretar,  apenas  fui  na¬ 
tural.  E  ficou  bom,  você  não 
acha?  —  pergunta. 

Dedé  Santana  e  Mussum 
acham.  Linda  é  o  adjetivo  mais 
fraco  que  a  dupla  usava  para  de¬ 
finir  a  atriz  durante  uma  sessão 
especial  realizada  na  última 
quinta-feira  no  Art-Casashop- 
ping.  Dedé  furava  o  bloqueio  das 
crianças  caçadoras  de  autógra¬ 
fos  para  chegar  perto  de  Cris¬ 
tiana  e  elogiar  seu  trabalho: 

—  O  profissionalismo  dela  é 
incrível.  Tivemos  que  cair  em  la¬ 
gos  e  rios,  repetir  várias  cenas  e 
elá  sorria  o  tempo  todo.  E  agora 
está  aí,  cercada  de  meninos,  dan¬ 
do  aptógrafos,  na  maior  simpa¬ 
tia.  E  uma  grande  atriz. 

Cristiana  descobriu  um  novo 
brinquedo  durante  as  filmagens 
na  Amazônia.  Entre  uma  cena  e 
outra,  ela  aprendeu  a  pilotar  jet- 
ski  e  até  pensa  em  comprar  uma 
dessas  máquinas: 

--  Quero  dar  mais  espaço  para 
minha  vida  pessoal.  Às  grava¬ 
ções  de  novela  ocupam  muito 
tethpo.  |istou  reformando  um 


Polo  dc  Cafloa  Carvalho 


CrlsUana  Ollvolra:  bom  humor  para  mergulhar  em  rios  e  lagos  da  Amazônia 


apartamento  aqui  no  Rio,  onde 
vqu.  poder  morar  com  minha  fi¬ 
lha.  Minha  vida  está  ficando 
mais  estável.  Quem  sabe  eu  não 
compro  um  jet-ski? 

Atualmente,  ela  quase  não  po¬ 
sa  mais  para  fotos  de  moda.  Faz 
capas  de  revista,  mas  prefere 
mesmo  seb  atriz.  E  assustar 
crianças.  Cristiana  diz  que  até 
hoje  a  jneninada  pensa  que  ela 


a  em  onça,  como  na 
sua  última  novela,  “Pantanal”: 

—  Até  minha  filha  pensa  que. 
eu  viro  onça.  Foi  uma  persona¬ 
gem  muito  forte,  as  crianças 
adoraram.  E  trabalhar  para  o 
público  infantil  é  muito  bom. 
Adoro  ficar  assim,  cercada  por 
crianças.  Daqui  a  pouco  elas  vão 
pedir  para  eu  virar  fera. 
í, 
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A  bala  e  o  livro 


AFFONSO  ROMANO  OE  SANTANNA 

bala  caiu  a  dois  me¬ 
tros  de  mim.  Não  era 
uma  pomba  que  pou¬ 
sasse  aos  meus  pés.  Era  uma 
bala  com  furor  de  bomba  esti¬ 
lhaçando  o  cristal  da  janela 
e  derrubando  duas  lâminas 
da  cortina.  Outros  estampidos 
se  seguiram,  e  outra  bala  fu¬ 
rou  outra  vidraça,  na  seção 
de  iconografia.  Acorremos-  to¬ 
dos  para  as  janelas  embora 
o  perigo  de  outros  tiros.  O 
romancista  Márcio  de  Sousa, 
no  outro  extremo  do  majes¬ 
toso  salão,  tentava  evitar  que 
os  funcionários  metessem 
seus  corpos  na  trajetória  das 
balas.  Nos  prédios  ém  frente 
todos  apinhados  nas  janelas 
também  queriam  ver  o  que  se 
passava.  Nessas  alturas,  os  la¬ 
drões,  em  motocicletas,  já  ha¬ 
viam  fugido  depois  de  assal¬ 
tar  o  Banerj  atrás  da  Bibliote¬ 
ca  Nacional.  Um  passageiro 
no  ônibus,  atingido  por  uma 
bala  na  barriga,  ia  para  o 
hospital,  onde  morreria. 

Eu  sabia  que  dirigir  uma  bi¬ 
blioteca  do  porte  dessa  ia  ser 
emocionante.  Só  não  contava 
com  este  tipo  de  emoção.  Ain¬ 
da  na  semana  passada  havia 
estado  na  Biblioteca  Nacional 
da  França  e  na  de  Portugal  e 
constatei  que,  na  tranqüilida- 
de  em  que  vivem  seus  direto¬ 
res,  não  sabem  que  emoções 
deixam  de  experimentar.  São 
emoções  que  só  se  tinha  em 
Chicago  de  1930. 

Eu  acabara  de  chegar  ao  ga¬ 
binete  e  estava  tentando  falar 
com  o  Ministro  Alceni  Guerra 
para  sugerir  que  os  cinco  mil 
Ciacs  a  serem  construídos  te¬ 
nham  uma  biblioteca,  espaço 
fundamental  na  formação  das 
crianças  e  adolescentes;  já  ia 
me  reunir  com  o  Luis  Milane- 
si  para  cuidar  do  encontro, 
que  se  realizará  nos  dias.  27 
e  28  no  Hotel  Savoy,  agru¬ 
pando  dezenas  de  coordenado¬ 
res  Estaduais  de  Bibliotecas, 
com  vistas  a  concretizar  um 
Sistema  Nacional  de  Bibliote¬ 
cas,  quando  tive  que  voltar- 
me  para  a  realidade  e  olhar 
os  estilhaços  no  chão  e  deter- 
me  sobre  aquela  bala  perdi¬ 
da. 

•  Daí  a  pouco  chegariam  a 
Polícia  e  repórteres.  O  rela¬ 
ções  públicas  da  PM,  Capi¬ 
tão  Sousa,  pausadamente  nos 
comunicava  que  temia  que  a 
situação  fosse  piorar  nos  pró¬ 
ximos  dez  anos.  Eu  ali,  com  a 
bala  na  mão,  os  estilhaços  no 
chão,  as  secretárias  Suzy  e 
Clotilde  tentando  explicar  aos 
demais  füncionários  o  que 
ocorrera,  e  o  nosso  capitão 
enfatizando  que  a  situação 
tende  a  piorar,  porque  a  lei 
feita  para  proteger  os  meno¬ 
res  está  se  convertendo  no 
acobertamento  de  uma  verda¬ 
deira  academia  do  crime.  Co¬ 
mo  menor  não  pode  ficar  pre¬ 
so  e  pode  ser  retirado  das  de¬ 
pendências  policiais  pelos 
pais,  na  verdade,  dos  14  aos  18 
anos  eles  têm  tempo  de  fa¬ 
zer  a  graduação  e  a  pós-gra¬ 
duação  em  diversas  áreas  do 
crime.  Marginais  adultos  ós 
utilizam  ostensívamente. 

Sintomaticamente,  nesta  se¬ 
mana  apareceu  na  imprensa 
uma  discussão  sobre  o  Estatu¬ 


to  da  Criança  e  do  Adoles¬ 
cente.  Como  disse  o  Cel.  Euro 
de  Magalhães,  da  PM  de  Mi¬ 
nas,  tal  estatuto  parece  ter  si¬ 
do  feito  para  a  Suécia  e  Suí¬ 
ça.  É  possível.  Há  muito 
ex-exilado  político  que  viveu 
naqueles  países,  trabalhando 
nessa  área.  E'  embora  haja 
muita  coisa  no  chamado  Pri¬ 
meiro  Mundo  que  seja  o  ideal, 
não  se  pode  simplesmente  fa¬ 
zer  o  transplante  ou  querer 
dar  saltos  mágicos  por  cima 
da  nossa  realidade. 


Lembro-me  de  há  uns 
dez  anos  haver  escrito 
um  artigo  alertando 
sobre  o  exército  de 
marginais  que  se  fórmava  aos 
nossos  olhos.  Este  tema  é  re¬ 
tomado  num  documento  da 
Escola  Superior  de  Guerra  ci¬ 
tado  pelos  jornais  nesses  dias: 
dentro  em  pouco  o  exército  de 
marginais,  alimentado  pela 
multidão  de  menores  já  ins¬ 
truídos  no  crime,  será  maior 
qué  nosso  exército  regular.  O 
assunto  é  complexo  e  não  po¬ 
de  ser  tratado  nem  emocional 
nem  ideologicamente.  Mas 
talvez  seja  hora  de  deixarmos 
de  lado  nossa  hipocrisia  falsa¬ 
mente  humanista  e  começar¬ 
mos  a  dar  nome  aos  bois.  Os 
jornais  daqui  e  do  exterior  fa¬ 
lam  candidamente  de  “exter¬ 
mínio  de  crianças”,  como  se 
um  perverso  Herodes  estives- 


da  por  aí.  E  preciso  que  se 
diga  que  essas  crianças  já  são 
bandidos,  até  mesmo  para 
uma  questão  de  honestidade 
para  com  os  leitores.  Claro 
que  isto  não  justifica  o  exter¬ 
mínio,  mas  ajuda  a  esclarecer 
e  a  encaminhar  soluções. 

Ná.  minha  área  o  comba¬ 
te  ao  crime  e  à  degradação 
moral  pode  ser  encaminhado 
através  do  livro.  Para  cada 
bala  perdida,  uma  biblioteca 
implantada.  Para  cada  assalto 
de  pivete,  um  livro  difundi¬ 
do.  Me  parece  ser  um  modo 
eficiente  para  se  lutar  contra 
a  marginalidade  e  modificar  a 
cultura.  Por  isto,  agora  que  o 
tiroteio  acabou  e  que  posso 
retornar  ao  trabalho,  ligo  de 
novo  para  o  Ministro  AlCeni  e 
Dona  Rosane  e  insisto:  no  pla¬ 
no  de  resgate  da  criança  e  da 
adolescência  é  fundamental  a 
presença  do  livro  e  da  lei¬ 
tura.  Se  aplicassem  a  mes¬ 
ma  quantia  que  aplicam  em 
viaturas  e  em  armamentos 
para  a  construção  de  bibliote¬ 
cas  é  difusão  do  livro,  a  taxa 
de  criminalidade  diminuiria. 

Escrevo  essa  crônica  e  olho 
sobre  minha  mesa  a  bala 
diun-dum,  calibre  45.  Pedi  ao 
Moacyr,  guardião  da  BN,  pa¬ 
ra  guardá-la  comigo  e  ele  dis¬ 
se  que  sim,  porque  já  tem 
várias.  Já  pensei,  no  entan¬ 
to,  em  enviá-la  para  a  seção 
de  obras  raras.  Ela  deveria 
ficar  ali  como  documento  de 
uma  época  em  que  as  balas 
perdidas  ameaçam  a  cultura. 
Mas  seria  muito  confortador 
pensar  que  um  dia  isto  tudo 
será  mais  tranqüilò  e  diferen-  • 
te.  Que  nem  os  leitores  corre¬ 
rão  o  risco  sistemático  de  se- 
rem  assaltados  na  porta  da  bi¬ 
blioteca  nem  o  diretor  tem 
que  baixar  a  cabeça  para  se 
livrar  de  balas  de  assaltos. 
E  melhor  ainda  será  sonhar 
que.  quando  a  situação  for 
melhor,  se  poderá  também  di¬ 
zer  que  o  livro  e  a  leitura  fo¬ 
ram  as  armas  mais  eficien¬ 
tes  no  combate  à  marginalida¬ 
de  e  à  violência. 
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SANDY:  A  artista  fala  sobre  os  compromissos  do  dia-a-dia,  a  profissão  e  a  paixão  pela  música 


Uma  vida  agitada  e  cheia  de  sonhos 

Programa  na  TV,  gravação  de  novo  disco  e  uma  enorme  vontade  de  ‘entender  o  ser  humano’ 

Se  na  vida  real  Sandy  ain¬ 
da  não  encontrou  seu 
príncipe  encantado,  na 
telinha  ela  está  prestes 
a  se  apaixonar.  À  história  vai 
ao  ar  em  um  dos  próximos  epi¬ 
sódios  de  “Sandy  &  Júnior”. 

—  Na  trama,  ela  vai  gostar 
de  um  anjo.  Mas  será  um  amor 
impossível  —  adianta  a  autora 
Maria  Carmem  Barbosa,  res¬ 
ponsável  pela  redação  final  do 
musical. 

Além  das  gravações  do  in- 
fanto-juvenil,  Sandy  e  o  irmão 
têm  ainda  uma  agenda  abarro¬ 
tada  de  compromissos,  reali¬ 
zando  shows  pelo  país  todo 
fim  de  semana.  Apesar  do  rit¬ 
mo  intenso,  o  trabalho  é  enca¬ 
rado  por  Sandy  como  fonte  de 
diversão  e  prazer. 

—  Já  estou  tão  acostuma¬ 
da...  Comecei  minha  carreira 
há  oito  anos,  é  metade  da  mi¬ 
nha  vida.  Às  vezes  é  muito  pu¬ 
xado,  mas  consigo  levar  numa 
boa  pois  faço  o  que  gosto.  Tem 
de  haver  hora  para  tudo.  Pro¬ 
curo  me  divertir  e  não  deixar  a 
vida  passar  em  branco  —  diz, 
com  autoridade. 

Durante  a  semana  Sandy  e 
Júnior  têm  uma  rotina  puxada. 

Acordam  cedo  para  ir  à  escola, 
emendam  nas  gravações  do 
programa  e  só  param  à  noite. 

Dúvida  de  adolescente: 
psicologia  ou  artes  cênicas? 

Quando  estão  fora  de  cena  e 
do  palco,  os  irmãos  passam 
horas  no  estúdio  ensaiando  as 
músicas  do  próximo  disco, 
que  está  em  fase  de  pré-produ- 
ção  e  será  lançado  em  setem¬ 
bro  (no  fim  deste  mês  a  dupla 
se  apresentará  no  Metropoli¬ 
tan).  E  têm  que  arrumar  tempo 
para  encaixar  as  aulas  de  can¬ 
to  e  de  dança  e  estudar. 

No  ano  que  vem,  Sandy  fará 
as  provas  do  vestibular.  Como 
a  maioria  dos  adolescentes, 
ela  ainda  está  em  dúvida  quan¬ 
to  à  escolha  da  carreira. 

—  Queria  fazer  psicologia. 

Eu  me  interesso  demais  pelo 
assunto.  Sou  cheia  de  vontade 
de  querer  entender  o  ser  hu¬ 
mano  e  a  mim  mesma  —  conta. 

—  Mas,  com  o  programa,  pas¬ 
sei  a  conviver  com  muita  gente 
de  teatro  e  tenho  pensado  em 
fazer  artes  cênicas. 

Que  ninguém  ache,  porém, 
que  a  estrelinha  pensa  em 
abandonar  a  ribalta: 

—  Quero  cantar  para  sem¬ 
pre.  É  o  que  mais  amo  fazer!  ■ 


Arquivo/06.91 


OS  IRMÃOS  CANTORES  Sandy  e  Júnior,  em  1991:  com  cara  e  jeito  de  crianças  sapecas  no  início  de  uma  carreira  que  despontaria  para  o  sucesso 

_ Divulgaçáo/10.93 


A  ATRIBULADA  AGENDA 
DA  ESTRELINHA 


•  6H:  Sandy  acorda,  se 
arruma,  toma  café  da  ma¬ 
nhã  e  vai  para  o  colégio 
como  irmão,  Júnior. 

•  7H:  A  moça  já  está  pon¬ 
tualmente  sentada  na  sa¬ 
la  de  aula. 

•  13 H:  Sandy  sai  do  colé¬ 
gio  e  vai  correndo  para 
casa,  almoçar  e  se  arru¬ 
mar  para  gravar  o  pro¬ 
grama. 

•  15 H:  Início  das  grava¬ 
ções,  que  podem  se  es¬ 
tender  até  21h. 

•  22H:  Em  casa,  depois 
de  um  bate-papo  com  os 
pais,  é  hora  de  dormir. 


A  DUPLA,  HÁ  SEIS  ANOS:  talento  acompanhado  de  perto  pelo  público 


Nova  geração 
de  roteiristas 
em  cena 

•  Para  construir  em  “San¬ 
dy  &  Júnior”  uma  lingua¬ 
gem  próxima  do  univer¬ 
so  adolescente,  Maria 
Carmem  Barbosa  conta 
com  a  ajuda  de  uma  trin¬ 
ca  jovem.  Formada  por 
Thiago  Marinho,  Rogério 
Blat  e  Sara  Lavigne,  a  no¬ 
va  geração  de  roteiristas 
procura  dar  ao  programa 
um  clima  de  história  em 
quadrinhos,  buscando 
inspiração  na  memória. 

—  Muitas  vezes  nos 
baseamos  na  vivência  do 
nosso  tempo  de  colégio 
—  diz  Thiago,  filho  do  au¬ 
tor  Euclydes  Marinho.  ■ 
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Leonardo  Brício 


Os  irmãos  Sandy  e  Júnior  planejam  cada  detalhe  de  seus  dias  para  poder  atender 


compromissos 


na  Manchete  e  a  agenttade  shows 
—  uma  média  de  dez  por  mês.  Isso 
sem  falar  no  período  de  gravação 
dos  discos  04  lançaram  sete). 

O  corre-corre  vai  melhorara  par¬ 
tir  da  semana  que  vem.  quando  co¬ 
meçam  as  férias,  mas  até  14  a  jor¬ 
nada  é  dura.  e  começa  cedo.  Quan¬ 
do  o  despertador  toca.  às  6hl0m, 
Sandy  pula  da  cama.  J4  seu  irmáo 
só  se  levanta  quando  alguém  o  cha¬ 
ma,  pois  tem  sono  pesado  e  nào 
ouve  o  alarme: 

—  Ele  está  sempre  atrasado,  de¬ 
mora  para  Ir  tomar  café  e  para  Ir 
para  a  escola  —  entrega  Sandy. 

Segredo  do  sucesso  na  escola  é 
prestar  atençáo  na  aula 

A  maratona  escolar  vai  até  as 
12h30m.  Sandy,  que  está  na  oitava 
série,  é  uma  das  melhores  alunas 
da  turma.  O  segredo  é  um  só: 

—  Eu  presto  atençáo  nas  aulas  e, 
por  Isso,  nào  preciso  estudar  quan¬ 
do  chego  em  casa.  Só  estudo  em 
véspera  de  prova  e,  mesmo  assim, 
no  máximo  uma  hora  —  diz  ela. 
que  cita  o  inglês  como  sua  matéria 
preferida.  Mesmo  náo  fazendo  cur- 
slnho,  fala  a  língua  (luentemente. 


Nome:  Leonardo  Silva  Briclo 
Data  de  nascimento:  7/7/63 
Parada  do  momento:  E  o  Ricar¬ 
do  da  novela  "Anjo  mau". 
PREFERÊNCIAS 
Cores:  “Azul  e  amarela." 

Time:  "Flamengo." 

Tipo  de  música:  "MPB." 
Cantores:  “Caetano,  Chico,  Mil¬ 
ton  e  Djavan." 

Cantoras:  “Bethãnia  e  Marisa 
Monte." 

Animal:  “Cavalo." 

Esportes:  “Natação,  vôlei  e  tê¬ 
nis,  Nado  quase  todo  dia." 
Filme:  “Acho  ‘Morte  em  Vene¬ 
za'.*)  Visconti,  uma  obra  pri- 

Point:  “O  condomínio  onde  mo¬ 
ro,  na  Barra." 

Hobby:  “Fazer  esportes." 

Sou  louco  por:  Trabalho." 
Detesto:  “Mau  humor." 

Comida:  “Massas  em  geral." 
Qualidade:  “Sinceridade." 
Defeito:  "Instabilidade" 

Mania.-  “Acho  que  nào  tenho." 
Sonho:  “Conhecer  o  mundo." 
Gostaria  de  conhecer:  “A  Lfgia 
Fagundes  Telles,  que  é  extre¬ 
mamente  inteligente." 


Ponto  negativo  da  profissão:  "A 
exposição  geral,  da  ponta  dos 
pés  4  cabeça." 

Quando  criança:  “Era  um  meni¬ 
no  estudioso,  sempre  gostei  de 
esporte  e  fui  muito  ligado  à  mi¬ 
nha  família.  Somos  cinco  Ir¬ 
mãos,  sendo  que  tenho  uma  Ir¬ 
mã  gêmea,  a  Patrícia." 

Se  eu  ganhasse  na  Sena:  "Com¬ 
praria  uma  fazenda,  ajudaria 
meus  irmãos  e,  se  sobrasse  di¬ 
nheiro,  safa  viajando  pelo 
mundo.  Continuaria  trabalhan¬ 
do,  mas  só  faria  as  coisas  que 
me  dessem  prazer." 

Presente  que  gosta  de  dar:  "Flo- 


JÚNIOR,  < 


preferidos  dos  dois  é  panqueca. 
São  raras,  ou  melhor,  raríssimas  as 
tardes  sem  compromissos,  que  va¬ 
riam  de  acordo  com  o  dia  de  sema- 
d0  Programa  de  te¬ 
levisão,  por  exemplo,  acontece 
duas  terças-feiras  por  mês,  das  Mh 
às  23h,  em  Sáo  Paulo.  Duas  vezes 
por  semana  (era  dias  variados) 
eles  ensaiam  as  coreografias  dos 
Shows,  das  16h  às  18h.  Nos  outros 
dto,  participam  de  programas  de 
outros  artistas  ou  dão  entrevistas. 
E  sexta-feira  é  dia  de  cair  na  estra¬ 
da  para  fazer  shows  pelo  Brasil  afo¬ 
ra  durante  o  fim  de  semana. 

Pera  poder  fazer  tudo  Isso  e  ain¬ 
da  ter  algum  tempinho  para  rela¬ 
xar,  só  mesmo  sendo  organizado. 

—  Sempre  programo  como  vai 

sero  meu  dia  — diz  Sandy. 

—  Eu  também.  A  diferença  é  que 


'  Renato  Aragào  —  diz  Júnlo 
E  o  que  eles  fazem  quand 
stão  trabalhando?  Nos  fim 
emana  livres,  o  programa  é  d 


ada  em  ninguém,  mas  o  Júnior  de 
ez  em  quando  dá  as  suas  flcadi- 
has  por  aí  —  diz  ela,  com  olhar 
anlvente  do  Irmão  caçula. 

Os  dois  parecem  gostar  da  cor- 
:ria.  Ao  serem  perguntados  sobre 
que  querem  fazer  quando  cres- 
:r,  des  têm  a  resposta  na  ponta 


Essa  é  uma  das  maiores  diferen¬ 
ças  entre  os  Irmãos,  que  só  têm  um 
ano  de  idade  de  diferença.  Ela  tem 
M  anos  (completará  15  em  janeiro, 
quando  dará  uma  superfesta)  e  ele, 
13.  Enquanto  ela  é  toda  organiza¬ 
da,  ele  é  mais  relaxado. 

—  Ele  é  muito  desencanado, 
pouco  organizado  —  diz  ela. 

—  Ela  é  multo  certlnha.  sempre 

falo  para  ela  para  se  descontrair _ 

diz  ele. 

Apesar  disso,  eles  afirmam  que, 
mesmo  vivendo  sob  o  mesmo  teto 
e  trabalhando  juntos,  eles  pratlca- 
mente  nào  brigam.  Adoram  o  que 
fazem  e  estão  particularmente  ani¬ 
mados  com  o  programa  de  TV. 

—  Estamos  adorando.  É  uma  no¬ 
vidade,  como  foi  fazer  o  filme  com 


"Perfumes." 

Para  matar  o  tempo  não  há  i 
melhor  do  que:  “Ler." 

NAo  saio  de  casa  sem:  “A  m 


Cantar, 


-  diz  Sandy.  que 

preferidos  dos  vai 


doria  estuda  com  a  gente 
npão  e  já  está  acostuma- 
uando  entra  alguém  novo 


de  qualquer  adolescente. , 
filmes  no  vídeo,  jogar  vic 
participar  de  chats  na  Inti 
Bonitlnha,  simpática 
mente  cobiçada  pelos  n 
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—  Eu  quero  fazer  faculdade  de 
musica  e  trabalhar  como  produtor 
musicai -diz  Júnior. 

—  Vale  a  pena  o  esforço,  pois 
nào  tem  nada  melhor  no  mundo  do 
que  cantar.  Quem  experimenta  o 
gosllnho  do  sucesso  náo  quer  lar- 


álmoçar.  Segundo  Dag- 
nhelra,  um  dos  pratos 


>  tempo  i 
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